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Durante sua viliitl, saba­
do ultlmo à cidade de Ran­
char1a, o ex-pre,,ldente Ja­
nio Quadros !oi continua.-

na1! tas que lhe 

solicitav m d l ra ões. O 

sr. Janlo Quadros esqulvou­
sc a lodo -. Enll- t .nlo, no 
sair da lg1eja MaLriz apC 
a e1·imoniu, a r po1•tJge111 
do IMf-'AR l.A.L acercou-se 
dêle, ,solicitando um& mcn· 
sagem eapcclaJ · o povo de 
Prudente. Im dialamenle o 
ex-Pl'e idente aced u escre 
vendo a ·eguinte mensagem 

cuja foto e vê ao lado: 

Pot> lnterm d1 d «0 I 

unta pu.I str com i>u-. ... tu­
d!tnte., d::> D~reito. A to1lo~. 

incluaive ao uc·ldUM<'o& ele 

FiloSolia.; nqurle CJUI' lo-

tam na metrl>pol dn. Alta 

So:rocab11na, ou em , li'. (•um 

J,os o molhor~ \.Ol .., ele fe 

Jickln.de. . N 0 º" ,.-.qut'<'i, 

nem os e'-quec rei 25-1-6 

O fl.agr nte b lxo flxa 

um instante da recepção ofc· 

re 
' 

.J 

reclda ao povo de Ranchari:.i. 
pela familia. do ~- Fral\C! -
co Franco, cujo filho têve co 
mo padrinho de caaame 
o sr Janio Quadro . O ·­

pre-idente é vi o junto : o 

prefeito Manoel Severo L n. 

do diretor do R.anchari - P 

vi. l e outras pesso l s da 

!'Ociedade local. Durant lO­

da sua permanenéia em R;.in 

chari3', onde quer que ap L'<'· 

cesse o sr. Janio Quadros era 

recebido com salvas de p.11-

ma e pal.'lVras entusi sti­

cas. (A SOCIEDADE 11 A • 

•. JN'J'OJ. 

sa o o vcn ava : árvores arranca as e ~cssoa ao e a rigo 
Telhados art1ancados, a.rvo 

re.s extra.idas do solo, ped1l.1• 
ços do asfalto quebr.1~s e 

alguns acidentes, l<>:i;-am o 
.saldo trágico do vendaval 
que violenta.mente se aba· 

câmara quase vira 
arena de sopapos 

Quente e tens.i esteve a 
seasâo da Camara Munici­
pal de ontem a r.olte, quan­
do o antmos estiveram e­
xaltados, por parte de al­
guns ed1e daquel1 Casa de 
Leis. 

No entanto, um dos pon­
tos culminantes de mai es­

ta sessão atribulada do Le­
gLlo.tlvo prudentlno foi a­

quele em que o vereador 
• {oacyr Miranda., a vl'nçou 
agressivamente con r'l seu 
colega Ubaldo Gomes Cbr­
reia. após a).gllmas palavras 
ofensivas dirigidas por ês­
te. 

Estava o Dr. José Jorge 
Tannus criticando a atitu­
de do edil Ubaldo Gomes 
Correia, que no uso da pa.­
la.vrJJ havia esmurrado a me 
sa.. Uba.ldo ~plicou que ha­
via toma.do aqueJ11- atitude, 
PO?'QUe o sr. Wat'll Ishibashi 

assim havll procedido e ele 
Ubaldo, não admltia que nin 

guem assim o fizesse dentro 
daquela ca.mara e quando 
issa acontece se, êle respon 
deria no mesmo tom e n:11 
mesma aspereza. 

Nisso em tom ll·onico o 
vereador Moacyt' Miranda., 

taxou Ubaldo de ..valentão') 
ao que foi retrucado por ês­
te com a eguintes pala­
vra : . . m · nã.o tK> 1 co­
varde como V Excla .. 
pl;; is o, bastante nervoso. 
o sr. MoaCYr Miranda levan 
tou-se de sua cadeira. e amea 
ça.doramente avançou con­
tra. o sr. Ubl }do Gome Cor 
reia, no que foi contido por 
outras edis presentes e a 
l"residencla. da. oamara na 

Pes.soa. do .sr. Thomé Atalla., 
suspendeu a seasão por cln 
co minutos, aguardando até. 
que os Animo serena sem. 
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teu sôbre ai cidade, reedlta.n 
do i:qui aquilo que já acon­
tecera -a. .Anhumas e Ragen 
te Feij& há pouco· dias pas 

aadoH. 

NA ZONA RURAL 

Informações que chegam 
da. zona rura.l. do rounlcl­
plo ão desolador:' . La ou­
ras de algodão, em alguma. 
'PSfteS, ,foram completamen 
te ciestroçadas, deixando no 
desespero os produtores no 
tadam~ os ~quenos pro 
prletârios, meeiros e arren­
datários, que contavam com 
a. presente safra para sua 
recuperação financeira,, aba 

ladJ. pela seca que fustigou 
a região no ano pusado. 
Plan~s inteiras for · m 
arrancadas. Há noticias de 
que em .alguns ponto che­
gou a cair chuva de grani-
zos. 

A CIDADE 

A cidade tombém sofreu 
as consequencia da tempe.s. 
ta.de. Na praça Nove de Ju· 
lho, 1a.rvores verg1ram e se 
quebraram ao l!':l.bor do ven 
to e das chuvas. Nas ruas 

da cidade arborizadas. a 

plant3s foram destroçada"I, 

ca.indo muitas delas. 

S egundo informou P1 e-
feitura o asfalto quebrou 
em mifJJos pontos notada. 
mente no final da. Avenida 
Manoel Goulart. O poder pu 
blico ainda não providenciou 
o repa.ro do solo cimento 

pol'que não dispõe - segun 
do disser.:i m à reportagem 
011 ,asse.llsores e o prOprio IJ"e 
feito - do material neces­
sário para a execução dos 
serviço . Na praça da Ban 
defra, por sua. vez uma pér­
gol de :.Jbou ruidosamente. 

NO BAmRO 

Os bairros 13ituados nas 
colinas da cidade foram os 
mais atingidos. Não são pou 
casas noticias que chega-
1·!1irn à red: ção, dando con­
ta de que !numeras barra­
cões foram tra,n.sformado13 
em ruinas. Telhados fo1·am 
arrancados, ficando dezen3s 
de mor:ldores ao desabrigo. 
A enxurradas, em muitos 
pontas ·oJaparam o leito 
da rua entr.ando pelo ali 

ercea de residencias de ma 
delra e pondo em polvoro­
sa seu habit1ntes. Nenhuma. 
entidade assistencial ela ci­
dade, estsdual, municipal ou 
particular lmpartou-i>e em fa. 

zer um 1evantamento da si­
tuação -e providenciair o en­
vio de remédios ou de aga­

salhos. 

No centro da cidade, wn 
jipe foi colhido por um1 ar. 

vore (foto) sofrendo inume· 

ro. estragos. A sede do Par 

tido Rei;ublicano, antigo Bar 

baridade também sdfreu o 

Impacto d s chuvas e do 
vent.05 ficando a familia do 

Cabo Osvaldo Benjamin na 
iminencia. de abandonar sua 
residência improvisada (a· 
b ixo.) 

não E sesquecing nem os esquecerei 
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saldo do vendaval: árVOTes arranca 
Telhados arrancados, arvo 

res extraídas do solo, peda. 

gos do asfalto quebrados e 

alguns acidentes, foram o 

saldo trágico do vendaval 
que violentamente se aba- 

  

câmara quase vira 
arena de sopapos 

Quente e tensa esteve a 
sessão da Camara Munici- 

pal de ontem a roite, quen- 
do os animos estiveram e- 

xaltados, por parte de al- 

guns edis daquels Casa de 

Leis. 

No entanto, um dos Pon- 
tos culminantes de mais es- 

ta sessão atribulada do Le- 

gislativo prudentino foi a. 
quele em que 
Mozeyr Miranda, avençou 

agressivamente contra seu 

colega Ubaldo Gomes Cbr- 
reia, após algumas palavras 

ofensivas dirigidas por ês- 
te. 

Estava o Dr. José Jorge 

'Tannus criticando a atitu- 
de do edil Ubaldo Gomes 

Correia, que no uso da pa- 
lavra havia esmurrado a me 

sa. Ubaldo explicou que ha- 

via tomado aquela atitude, 
Porque o sr. Watal Ishibashi 

o vereador 

TE TTZa TOUT OTOT TOTO 0TOTATeTOTUTOTATeTOTATOTA TUTO TaToTaZoTATeToTATeToTeTOTaTeTEM 

assim havia procedido e ele 
Ubaldo, não admitia que nin 
guem assim o fizesse dentro 

daquela Camara e quando 

isso acontecesse, êle respon 
deria no mesmo tom e nº 

mesma aspereza. 
Nisso em tom ironico o 

vereador Moacyr Miranda, 

taxou Ubaldo de «valentão» 

ao que foi retrucado por ês- 
te com às seguintes pala- 

vras: €... Mes não SOU Co 

varde como V. Excia:». A. 

pós isso, bastante nervoso, 

o sr. Moacyr Miranda levan 

tou-se de sua cadeira e amea 

cadoramente avançou con- 

tra o sr. Ubsldo Gomes Cor 

reia, no que fo; contido por 

outros- edis presentes e a 

Fresidencia da Câmara na 

Pessoa do sr. Thomé Atalla, 

suspendeu a sessão por cin 

co minutos, aguardando até 

que Os ânimos serenassem. 
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teu sôbre à cidade, reeditan 

do equi aquilo que já acon- 

tecera a Anhumas e Regen 

te Feijó há poucos dias pas 
sados. 

NA ZONA RURAL 

Informações que chegam 

da zona rural do munjei- 

pio são desolador:s. Lavou- 

ras de algodão, em algumas 

partes, foram completamen 

te destroçadas, deixando no 

desespero os produtores, no 

tadamente os pequenos pro 

prietários, meeiros e arren- 

datários, que contavam com 

a presente safra para sua 

recuperação financeira, aba 

lada pela seca que fustigou 
a região no ano passado. 

plantações inteiras forim 

arrancadas. Há notícias de 

que em alguns pontos che- 

Eou a cair chuva de grani- 
zos. 

NA CIDADE 

A cidade também sofreu 

as consequencias da tempes. 

tade. Na praça Nove-de Ju- 

lho, arvores vergaram e se 

quebraram ão sibor do ven 

to e das chuvas. Nas ruas 

da cidade arborizadas, às 

plantas foram destroçadas, 

caindo muitas delas. 

Segundo informou a Pre- 
feitura o asfalto quebrou 
em muitos pontos notada. 
mente no final da Avenida 

Manoei Goulart. O poder pu 
blico sinda não providenciou 

o reparo do solo cimento 

porque não dispõe — segun 
do disseram à reportagem 
os Assessores e o próprio pre 
feito — do material neces- 
sário para a execução dos 
serviços. Na praça da Ban 

deira, por sua vez uma pér- 

gola dessbou ruidosamente. 

NOS BAIRROS 

Os bairros situados nas 

colinas da cidade foram os 

mais atingidos. Não são pou 

casas notícias que chega- 

ram à red-ção, dando con- 

ta de que inumeros barra- 

cões foram transformados 

em ruinas, Telhados foram 

arrancados, ficando dezenas 

de moridores ao desabrigo. 

As enxurradas, em muitos 

pontos solaparam o leito 

das ruas, entrando pelos alí 

cerces de residencias de ma 

deira e pondo em polvoro- 
sa seus habitintes. Nenhuma 
entidade assistencial da ci- 

dade, estsdual, municipal ou 

particular importou-se em fa 
zer um ievantamento da si- 
tuação e providenciar o en- 

vio de remédios ou de aga- 
salhos. 

No centro da cidade, um 

jipe foi colhido por uma ar. 

vore (foto) sofrendo inume- 
ros estragos. A sede do Par 

tido Republicano, antigo Bar 

baridade, também sofreu o 

impacto d's chuvas e dos 
ventos ficando a familia do 

Cabo Osvaldo Benjamin na 

iminencia de abandonar sua 

residência improvisada (a- 

bºixo.) 

  

  

Durante sua visita, saba- 

do ultimo à cidade de Ran- 

charia, o ex-presidente Ja- 

nio Quadros foi continua- 
mente assediado pelos jor- 
nalistas e reporteres que lhe 
solicitavam declarações. - O 
sr. Janio Quadros esquivou- 
se a todós. Entretinto, ao 

sait da Igreja Matriz após 
a- cerimonia, a reportigem 

do IMPARCIAL acercou-se 

dele, solicitando uma men- 
sagem especial ao povo de 
Prudente. Imediatamente o 

ex-Presidente acedeu, 

vendo a seguinte mensagem 

escre 

cuja foto se vê ao lado: 

Por intermédio de «O IM 

PARCIAL» da grande Pre- 
sidente Prudente, de estudan 
tes e tgabalhadores, meu a. 
braço, e o de Eloá no gene- 

roso povo desta região. 

Espero em breve, est 
Prudente, para 

uma palestra com seus estu- 
dantes de Direito, A todos, 
inclusive aos acndêmicos de 

   r em 
outra vez, 

Filosofia; aqueles que lu- 

tam na metrópole da Alta 
Soroenbana, ou em seus cam 
pos os melhores votos de fe 
licidades. Não os 
nem os esquecereis 25-1-64 

esqueci, 

O flagronte abiixo fixa 

um instante da recepção ofe- 

  

  

recida ao povo de Rancharia 

pela familia do sr. Francis- 

co Franco, cujo filho têve co 

mo padrinho de cisamento 

o sr. Janio Quadros. O ex- 

presidente é visto junto. ao 

prefeito Manoe] Severo Lins 

do diretor do Ranchari> Re 

vista e outras pessois da 

  

sociedade local. Durante to- 

da sua permanencia em Ran 

* charia, onde quer que ap-re- 

cesse o sr. Janio Quadros era 

recebido com salvas de pal- 

mas e palavras entusiêsti- 

cas. (A SOCIEDADE É AS. 

SUNTO). 

  

 



variedades 
ORUZADIS.MO 

·---------, .... -----------
' 1 1 

Horizontais : 

1 - O mesmo ci.ue. aW~ . 

2 - Roedor. 
3 - Simbolo químico do 

ósmio, 
4 - Cauçãa. 
5 - Preposição. 
6 - Lavrai. 
7 - Chão. 

Vertiqais: 

1 - Tiroteios. 
• 

2 - Sol dos egipcios. 
Verdadeiro. 

3 - Lev·a1 à toa. - O maiS. 
4 - ObliqUidade. 

curiosidades 
Os primeiros a utilizar o 

mármore como material de 

construção foram os gregos, 

a partir do VI século a C. •• 

O único instrumento de 
música que mereceu, até ho­
je, a honra de aparecer nu-

ma bandeira nacional é a 
harpa, cu,M figura se vê »o 
pavilhão d'<l. Irlanda. 

Os esquimós passam breu 
nos arreios de seus trenós pa­

ra evitar que os cachorros 
que os puxam os comam. •• 

jornal na tela 

hélio rnoraes 

TROVAS 
Gmnp&nhelra insepa1:ável 
que nos fere e nos afaga 

saudade é a única luz 
que o ve\tip jamais apaga . . . 

João cairneiro de Rezende 
Quem sorriu sem ter chorado?! 
Quem chorou sem ter sorrido?! 
- Se o riso ·mora -do lado 
ontle o prant-0 tem vivido! 

Paulo Mattos 

PENSIMEllTOS 
• Os escritores são julgados 
segundo regras estranhas e 
caprichosas: os grandes são 

, tidos por loucas, os pequenos 
por tolos. 

Alexander Pope. 

• O segrêdo dai existênci! 
humana. nãq está apenas em 
viver. senãd também em sa· 
ber por que se vive. 

Fiador Dostojevsk,y. 

timochenao wehbi 

onde está o "vale da paz" 
Na semana. que passou, ti­

vemos o ensejo de assistir a 
fita iugosHwa "O Vale da 
Paa". Obra importante no se­

tor estéttco e cultural cine­
matográfico. Apologia à liber­
~e, à procura da paz. Na 
socied'ade contemporãneai, on­

do os homens vivem numa 
acirrada. guerra fria., tudo r~ 
flete um estado de inquieta· 

ção e um desejo de seguran­
ça, o que evidencia o c~ráter 
neurótico dos homens atuais. 

Todos querem se livrar da 
violência, do conflito, da. guer 
ra, e buscam, etiológicamen· 

te, onde está a arvore da vi­
da. Porisso, às vêzes a maio". 
ria povoa seus anseios com 
ilusões efêmeras. 

O filme transmite uma men 
sagem extremamente huma­

na. A sociedade tôôa se rene­
te, no caso, em dwis crianças 
e um negro norte.americano 
e num cavalo. São quatro ·e:· 

lementos d1versüicados, iI\' 
teligentemente escolhidos pa­
ra o perc-uso do inferno Cguer 
ra.> ao céu co vale da. Paz). 

A rota perCC1rrida é: agreste, 
todos sofrem, mas persistem 
na caminhada, porque se lhes 

CIN EMAS 
, __ PR_D_GR..-AM_A_ÇAO D_E_H_OJ_E __ J 

CINE PRESIDEM Ti J 

TRAGICA MENTIRA 

com Claude Dauphine - Censurar. 18 anos 

. ·-·-
GINE JOÃO GOMES 

GATILHOS EM DUELO 
Audie Murphy e Dan Mureya Colorido ,; Censura 10 anos . ..... 

CI NETEAT RO FENIX 

O PASSADO NAO DEIXA AMAR 

Hoshi Yumiko e rf'akarada Akira • Colorido, Cinemascope 

trilha um mesmo idea(l. Qua.l 
não foi sua decepção, porém, 
110 encontrarem o lugar deae. 
jado defrontarem..ae com a· 
morte do negro pelos alemães 
e a. destrUiçio do Vale da 

Paz? .As crianç&s choram ao 

verem ,morta ~ sua esperan· 
ça de vida. Mas, elas crêem e 
avistam como que uma. m.l~ 

ragem, um outro vale, que tal­
vêz seJlll o verdadeiro lar pa.. 
cUico que d,esejam. A convie· 
ção delas é fCTte e não desa­

nimam. 
E perguntamos:. Será que 

existe mesmo um vale da paz 
num mundo atormentado CCJ.> 

mo o d~ hoje? O Homem é 

feliz nu~ sociedade incoe· 
rente com o século XX? 

Infelizmente, pouquíssimas 
pessoas que viram o filme, 
compreenderam a mensagem 
que êle enviou à humanida: 
de. Até vaÍ85 ouvimos no ci­
nema. O que prejudica o es­
pectador é que geralmente, e 
no casa dêste filme, tôdas as 
fitas boas ou más Ca maio· 
rias), são apresentadas pelas 

metade, ao que o espectador 
reage, tachando a película 
de pessima, etc. Somos obri­
gados a verem êsses estragos 
nos 3 cinemas, pois a. Emprê· 
sa Pedutti monopolizou a ci­
dade, o que é uma. lástima! 

"O SANTUARIO" 

Produção .norte.,americana 
de 1961. DistrU>uição da Fox. 
Direção de Tony Richerdson • 
cmn Lee Remiek, Yves Mon­
tand e Bradford Dlllman. O 
im~te da realização é 

que foi baseada em dwMI na· 
velas de Willla.m Falukner. Ve 
remos a fita amanhi, no ci• 
nema Presidente e no próxi· 
mo domingo debateremo.9 sõ­

bre ela. 

sociedade hípica: inicio da sede 
Quinta feira última, a nci- Entre os assuntos debatidos cuja terraplanagem já fol 

· · ' · ~ t d · """"rta - efetuada.. O terreno em to· 
te, reunm-se sob a Pres1- e apv" orna as im.,- n 
dencia do sr. Antero Morei· tes decisões, foi criada uma da sua extensão será. cerca· 

ra França, a Diretoria da Comissão de Planejamento do e um plano de arborrza-

Sociedade Hípica de Presi- e construções. ção já vem sendo elabora.· 
do. 

dente Prudente. A reunião 
teve local as dependências 

do Banco Financial de Ma­

to Grosso e contou com a 
;prlesença de todos os dire­

tores, incluisve o Presiden­
te do Conselho Deliberativo, 

Dr. Ruy Dutra Barroso. 

COCHEIRAS 

A eonstrução de cochei· 
ras e instalações anexas se­

rão iniciadas dentro em 

breve. Com a primeira chu 

va a cair na cidade, será 
dado inicio à Plantação da. 
grama. do picadeiro aberto, 

Pretende a diretoria da. 

S.H.P.P. iniciar suas ativi­
dades desportivas dentro !1e 

mais 2 ou. 3 meses. Quan­
do inicia.dos os trabalhÓs 
<la. Hlpica. consecutivamente 
se iniciarão as aulas de 
equitação. 
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.O IMPARCIAL fàz parte do 
COnsórcio B_rasileiro de 

Imprensa 

DECLARAÇiO 
Declaro para Os devidos 

fins que Perdi entre o tm· 
jeto da rua. DI', Gurgel 1225 

até o Oine Pr&Sidente, uma. 
calileira. p)i;sti.co ooi.ntendo: 
wna. ctMula. -O.e id~ntidade 
expedida pelo Departamento 
de Investigações, registro 
geral no. 1M·5:t.062. 

Uma cédula de Identidade 
Funcional expedida pelo 
Comando da Guarfia Civil. 

Um titulo de Eleitor da. 
101.o zona eleitoral de Pres. 
Prudente. 

Uma carteira da C.B. da 

Guarda Civil. 
.. Os documentos ficam por· 
tanto, sem efettO's no caso 
de ~rem encontrados, Poi 
providencio as 2.a. via11 dos 
respectivos documentos. 

Presidente Prudente, 24 
de janeiip de 1.964. 

as) Carl Heinz Walter 
Breyer 

..::i 25-1046 

o I MPARCIAL NA SocIEDADE 

.José cfttoes da <3Üva 

SábaP.o passado Edson 

Guedes, jovem de desr que 
dentro da ala môça de nos-
sa sociedade, completou 
mais um ano de vida e co­
mo tal, seus genitores, ofe­
receram t.ml-..l recepção aos 
seus amigos, em sua resi­
dência no Apartamento, 608 

do Edifício Ramos de Frei­
tas. Inúmeras fo1·am as pes­
soJs que fizeram-se p•resen­
tes a êsse 4'.niver». Francis­
co de Assis Guedes e ,sua 
espósa dona Carlita se des­
dobr11-ram ao máximo, pJra 
recepcionarem condignamen 
te os amigos de seu filho 
aniversariante. Saleta Gue-
des estêve impecá>vel como 
recepcionistl; a Luzia tam· 
bém estêve excelente. O 
irmão do Edson, Airton, não 
se descuidou um s& instan­
te servindo rodadas e mais · 
rodadas de «Wis'ki». Desta­
quei dentre tantas pessoas. 
presentes e. êsse «nab os 
seguintes: Ivanir Crepaldi; 
Antônio Ramalho; Shirley · 
Negrini, por sinal muito ele· 
gante; Eli~beth Sheila . 
Cala!, J:>::_stante espirituosas; 
Jayme Cunha e sua espôsa 
dona Zélia; sr. Alberto P~­

ters, acompanhado da Dra. 
Jandirai Ferreira da Silva, 
duas simpáticas figuras; 
M"rlene Peters, que nê se 
dia iniciou um romance 
com o Juarez Martins F'qn· 
tes; Daniel Bandeira; Elias 
Buchalla, popul,1r Babuja; 
Vera Murad, com seu «char­
me»; Osvaldo Mori, mais 
conhecido por Vadico; Wal­
ayr Boscoli, conquistando o 
.ambiente; Luiz Fernando 
Nogueira; Edson Louzada; 
Dima.s e Denis de Moura Ca­
margo; Gelson Sanches; Ti· 
mosbenko 'Webbi; Fráncisco 
José Carvulho; Maurinho 
Pacheco; Sergio Peres Sal-
1vador; Wilson Andreasi; 
Rosnto Portela; Dário Lo­
•ca.telli; João José; Izinha 
Peters e o seu noivo Jesui­
no; Maria Rosa Peters; .An­
tero Moreira França; Rosa 
Giabardo Chionha; .além de 
outrc:s gratas figuras de 
nossa sociedade. 

A minha co}ega Nice es­
têve simplesmente espeta­
cular. Ocirema Barbosa da 
Silveil'l, acompanhada de 
seu espõso, Prqf.o José Vi­
nicius Barbosa da Silveira, 
compareceu no apagar das 

luzes de mais êsse .aconteci­
mento social prudentino. 

De parabéns o Edson Gue 

des, pela passagem de seu 
aniversário estando também 
de p ~ rabéns Frand.:co de 
Assis Guedes e sua espôsa 

, pela ótima r.ecepção que 
ofereceram· à nossa juventu­

de social. 

Aniversariantes de hoje: 
Silva.no Gavalctão; Maria. 
Arn.újo . Carvalho; José Call 
ducei; Rita. Jesus Andrade; 
Antõni~ Andrade; Antonio 
Campelo Sombrinho; Maria 
Stefano; Ma.ria. Llichlno; 

Oa,rlos Garrido. 

. Hoje está completando 
mais um ano de vida, o jo­
vem Nisio Tamaoki, filho de 
tNdicional familia de Pre­
sidente Prudente. N à opor· 
tunidade, quero enviar a 
êsse jovem de nossa socie­
dade, os meus cumprimen­

tos esperando que a data 
se repita por muitos e mi.li· 
tos anos. 

,. °'1tem. pori sua vez, com­

pletou mais um a.no1 o des­
tacaclo fllnc1onário do Ban· 

co do Brasil, da. cidade de 
Ba1·baccna, Fernando de Sou 
Z'.I., que durante m\1ito tem­
po 1•esidlu em Pres. pru­
dente, trabalhando uêas. es­
ta.belecimento bancário de 
nossa cidade, tendo sido 
igualmente um ótimo cola­
borador do Departamento 
Esportivo da Râdio Difuso­
ra - P.&.I.-5, onde exc1\cia 
as fnnçõ ~ s <le repórter \ 'O-

lante. i , ,
1 

Ao Fernando, os meus 
,cumprimentos, esperando 
que a data se repita pol' 
muitois e muitos anos. 

A t:antin.t Nápoli estéve 

nas no1Le::; â<. saoa.uo e do­
mingo. iv1t11ta g t.nte e nus­
tres figuras ae nossa so­
c1edaae, Zita ao p ~ ano a,{,1-
mav•"- o ambiente . .h.mil Spir, 
promete pata dentro em 
bi:eve a apresentaçao ao 
Trio Cristal-. 

Boite Acquarium, outro 

recanto que teve as ua de· 
pend nciu.s lotada. , nas duas 
úttilllas noite;; <la semana. 
Hrothrcs (:iua1·tets como sem 
pre fazenclo fUror n ··;;;se re­
quintaclo ambient.e. Alta 
personalidade. <lo «top ... .:•et» 
prudentino presente àque­
fao1 no~tada.s. Ferclinaudo 
Roque, t}Ue já l'egressou ela 

Cap.taI do Estado, . dando a. 
nota pitoresca no recinto. 
Luiz Rossi, o cantor que 
Já é uma consagração em 
P:residt>nte Prudente, ar-

r •. ncou aplausos. Domingo 
a noite no Acquarium, pa­

letStrei agradávelmente com 
o Prof.o Ary die Oliveira 

- Diretor da Escola In­

dustrial local e com sua es­
pôMi. doni~ Regina Guitti de 
Oliveira, os quais fa:iiam­
se acompanl1ar da senhori­
ta. :E;Uda Gttltti e da Profa. 

Dalva, hósi>ede·s do casal. 
Por sinal a Profa. Dalva é 
uma ex.imiR. pianista e brin­

clou aos «l1abituees» da Boi­
te com uma. seleção de mú­
siqis p;ira dançar. O prof.o 
My.. t:!m.bém se revelou um 
ótimo bater-ista ·lllmador, a­
companhando a simpática 

Prôfa. Dalva. 

Essa é roais mna de­
monstra~ão que ora. ou ou­
tra o Acqua.rium sempre 
apresenta ul-!1'1. atração di­

ferente. 

Dorn.ing-o, contraíram en­
l~ce m·.,trimonial, os jovens 

José Fernandes e Izamilde 
Frazã.o de Lima, que pas­
sou a assinar Fernandes 
também. Após ia cerimônia 

religiosa, :houve uma óti­
ma recepção na residência 

dos pais do noivo, onde 
comparece inúmeros ami­
gos dos fef!zes nubentes. 
JoSé Mateiro, como é co­
nhecido o noivo estava. bas­
tante satisfeito, o mesmo 
acontecendo com a Izamil­
de que não conseguia es­
conder a sua alegria por a­
quêle feliz 'evento. 

Na oportunidade, anotei 
e destaquei as seguintes 
personalidades presentes ao 
enlace: Ariovaldo Machado, 
como sempre conquistador 
(a Benê que o diga); Mes. 
sias Dom'inato, bastante 

gentil para com as do.mas ; 
Antoninho da .Jonson; José 
Maria Garcia - gerente 
do Banco Sul .Americano 
S/ A; Profo. José Machado 
«:le Almeida, acompanhado 

de sua espôsa e da encanta­
do1a filhinha; Decleciano 
do Carmo e senhora, além 

dos dois herdeiros; A!v:.::-0 

Perina Santos, acompanh :. 
do de sua noiva, a simpáti­
ca Maria do Carmo; D-1nlel 
Bandeira, desfil.ando eleg·1n­
gantemente; Ohakib r:11-
chall1, como sempre bas­
tânte espirituoso; Walclyr 
Bo~col,i que está em tôd ~ s; 
Dr. Aurelio Martins e t s­
pôsa.; José Ourique de Frei­
tas e espôsa; Melchia,' ~ s 
Néspoli ;além de outras per 
sonalidades que escaparam 
i !1-tenç~o de minha. agen Ja 

social. 
Muita bebida e o chur-

rasco estêve excelente 5ob 
todos os aspectos. Qti :i ro 
nesta • oportwüdade, en", r 
ao Zé Mateiro e à sua se­
nhora Izamilde, os m 'US 

cumprimentos, na certeza de 
que o futuro de ambos :;-< rá 
pontilhado de muitas Lli­

cida..des. 
Sábado pa&sado, c,qmp~e­

tou mais tun ano de vid 1 o 
caro amigo José- Alcântara 

de Oliveira, popular 
quando então êle foi 
tante cmnprimentado 
seu• vasto circulo de 

~s que Po!i5ne em 
dent Pruclente. 

Na opol'tunidade, 

Zico, 
l •tlS• 

ri-10 

am~a· 

Prl.'si. 

qUcl'-0 

em' iar ao Zito, os meus pa. 
rabéns, esperando que e ~ . ta 

data seja comemorada. nnú-

t.a vêzes mai<;; .... . . . 

Estêve. em nossa cidade, 
Visitando seu filho Paulo 

• Aranha, dona Mart:i.. Fr& . '~o 
do Amaral, acompanh ' ·Ja 
de sua neta Regim. Helena 
Aranha Cagno. 

I)ona Marta já regre< :m 
para Casa Bl\lnca, onde re­
side e a encantadora Regi­
na H elena, ainda permane· 
cerá mais uns dias etn Pres. 
Prudente. 

~-------

NOTAS DO NOSSO 
"TOP SET" 

'' Antoninho da Jonson e.;tá 
de malas prontas para tra :.s: 
ferir residênciai pora ,,Lonciri­
na ou Curitiba. Interêsse5 de 
sua firma o chamam para 
uma dessas localidades. 
,;.. Ferdinando Roque prc me· 

te para após o carnaval 1 !Ila 

sensac'~onal atração para a 
Boite Acquarium. Já está no 
tempo· ,mesmo. 

'1' Já regressou de São Pa 'o, 
onde foi tratar de assun ws 
de seu interesse, o sr. Amàl­
do Bussacos, atualmente à 
testa da Rádio Comercial. 
' ~ Ontem foi comemorad'l o 
Dia Mundial da Lepra. Ur. 
Abel de Araujo Freitas como 

Delegado Regional o Dr. Ed· 
vard Gah•ão médico-chefe do 
Dispensário, sã-0 os re&pon.;á­
veis pelas repartições s .. ni­
tárias competentes da Lepra 
em PrtfSidente Prudente. 

• * Deverá chegar hoje, se .ão 
chegou ontem, a Presid ' ite 
Prudente, o sr. Carlos AI' · ~r­

to dos Santos, diretor da :·ê­
de Santos & Santos Publici 
dade S.A. e Ophelis de Alr1ei-
da Françoso ex-diretor dê"te 
matutino. 
"' José Adeíldo da Silva, do­
mingo pela manhã estava ", ·as­

tante satisfeito no Bar Oa. :S. 

Com cet:,!eza. comemorando al· 
gum importante a.contecin ' n· 

to. 
* Antonio Kalil, filho de · ra­
dicional familia de nossa r:i­

da\ie, atuaimente estuda· · Jo 
em Curitiba, :acha-se em _I': e­
si dente Prudente em ~oso de 

férias. 

E Va rigdades ——;umes hélio moraes 
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Horizontais : 

1— 0 mesmo que atrás. 

2 — Roedor. 
3 — Símbolo químico do 

ósmio, 

4 — Caução. 

5 — Preposição. 
6 — Lavrai. 

7 — Chão. 

Verticais : 

1 — Tiroteios, 
. 

2 — Sor dos egípcios. — 

Verdadeiro, 

3 — Leva à toa. — O mais. 

4 — Obliquidade. 

curiosidades 
Os primeiros a utilizar o 

mármore como material de 

construção foram os gregos, 

a partir do VI século a C. « 

O único instrumento de 

música que mereceu, até ho- 

je, a honra de aparecer nu- 

jornal na 
onde está 

Na semana que passou, ti- 

vemos o ensejo de assistir a 

fita jugoslava “O Vale da 

Paz”, Obra importante no se- 

tor estético e cultural cine- 

matogrático. Apologia à liber- 

“dade, à procura da paz. Na 

sociedade contemporânea, on- 

do os homens vivem numa 

acirrada guerra fria, tudo re, 

flete um estado. de inquieta- 

ção e um desejo de seguran- 

-ça, O que evidencia o caráter 

neurótico dos homens atuais. 

Todos querem se livrar da 

violência, do conflito, da guer 

ra, e buscam, etiológicamen- 

  

ma bandeira nacional é a 
harpa, cuja figura se vê no 

pavilhão da Irlanda, 

Os esquimós passam breu 

nos arreios de seus trenós pa- 

ra evitar que os cachorros 

que os puxam os comam. .. 

TROVAS 
Companheira inseparável 
que nos fere e nos afaga 
saudade é a única luz 

que o veto jamais apaga... 

João Carneiro de Rezende 
Quem sorriu sem ter chorado?! 

Quem chorou sem ter sorrido?! 
— Se o riso mora do lado 

onde o pranto tem vivido! 

Paulo Mattos 

PENSAMENTOS 
* Os escritores são julgados 
segundo regras estranhas e 

caprichosas: os grandes são 

tidos por loucos, os pequenos 

por tolos. 

Alexander Pope. 

* O segrédo da existência 
humana não está apenas em 

viver, senão também em sa- 

Per por que se vive. 

Fiodor Dostoievsky. 

tela mms timmochenco wehbi 

o “vale da paz” 

CINEMAS 

  

te, onde está a arvore da vi. 

da. Porisso, às vêzes a maio- 

ria povoa seus anseios com 

ilusões efêmeras, 

O filme transmite uma men 

sagem extremamente huma- 

na. A sociedade tôda se refle 

te, no caso, em duas crianças 

e um negro norte-americano 

e num cavalo. São quatro e 

lementos diversificados, ine 

teligentemente escolhidos pa 

ra o percuso do inferno (guer 

ra) ao céu (o vale da Paz). 

A rota percorrida é, agreste, 

todos sofrem, mas persistem 

na caminhada, porque se lhes 
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Quinta feira última, a nei- 

"te, reuniu-se sob à Presi- 

dencia do sr. Antero Morei- 

ra França, a Diretoria da 

- Sociedade Hípica de Presi- 

- dente Prudente. A reunião 

! teve local as dependências 

“do Banco Financial de Ma- 
“ to Grosso e contou com a 

presença de todos os dire- 

tores, incluisve o Presiden- 

te do Conselho Deliberativo, 
Dt. Ruy Dutra Barroso. 

“QINE PRESIDENTE , 

TRAGICA MENTIRA 

com Claude Dauphine — Censura: 18 anos 

—— ue — — 

|. CINE JOÃO GOMES 

a GATILHOS EM DUELO 

Audie Murphy é Dan Mureya Colorido « Censura 10 anos 

| a e q 

CINE TEATRO FENIX 

O PASSADO NÃO DEIXA AMAR 

Hoshi Yumiko e Takarada Akira - Colorido, Cinemascope 
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Entre os assuntos debatidos 

e após tomadas importan- 

“tes decisões, foi criada uma 

Comissão de Planejamento 

e construções. 

COCHEIRAS 

A construção de cochei- 

ras e instalações anexas se- 

Tão iniciadas dentro em 

breve. Com a primeira chu 

va a cair na cidade, será 

dado início à Plantação da 

grama do picadeiro aberto, 

trilha um mesmo ideal. Qual 
não foi sua decepção, porém, 

ao encontrarem o lugar dese- 
jado defrontarem-se com a- 

morte do negro pelos alemães 

e a destruição do Vale da 

Paz? As crianças choram ao 

verem morta a sua esperan- 
ça de vida, Mas, elas crêem e 

avistam como que uma mi- 

ragem, um outro vale, que tal- 

vêz seja; o verdadeiro lar pa- 

cífico que desejam. A convic- 

cão delas é forte e não desa- 
nimam. 

E perguntamos: Será que 

existe mesmo um vale da paz 

num mundo atormentado co- 

mo o dé hoje? O Homem é 

feliz numa sociedade incoe- 

rente com o século XX? 

Infelizmente, pouquíssimas 

pessoas que viram o filme, 

compreenderam a mensagem 

que êle enviou à humanida- 

de. Até vaias ouvimos no ci- 

nema. O que prejudica o es- 

pectador é que geralmente, e 

no caso dêste filme, tôdas as 
fitas boas ou más (a maio- 

rias), são apresentadas pelas 

metade, ao que o espectador 

reage, tachando a película 

de pessima, etc. Somos obri- 

gados a verem êsses estragos 

nos 3 cinemas, pois a Emprê- 

sa Pedutti monopolizou a ci- 

dade, o que é uma lástima! 

“O SANTUÁRIO” 

Produção norte-americana 

de 191. Distribuição da Fox. 

ociedade hípica: início da sede 
cuja terraplanagem já foi 

efetuada. O terreno em to- 

da sua extensão será cerca- 

do e um plano de arboriza- 

cão já vem sendo elabora- 

do. 

Pretende a diretoria da 

SH.P.P. iniciar suas ativi- 

dades desportivas dentro de 

mais 2 ou 3 meses. Quan- 

do iniciados os trabalhos 

da Hípica consecutivamente 

se iniciarão as aulas de 

equitação. ' 
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Declaro para os devidos 

fins que perdi entre o tra- 
jeto da rua Dr. Gurgel 1225 

até o Cine Presidente, uma 

carteira plástico contendo: 
uma cêlula de identidade 
expedida pelo Departamento 
de Investigações, registro 
geral no. 2.052.062. 
Uma cédula de Identidade 

Funcional expedida pelo 

Comando da Guarfla Civil. 
Um título de Eleitor da 

101.0 zona eleitoral de Pres. 

Prudente. 
Uma carteira da C.B. da 

Guarda Civil. 

«.Os documentos ficam por- 

tanto, sem efeitos no caso 

de serem encontrados, Pois 
providencio as 2. vias dos 

respectivos documentos. 
Presidento Prudente, 24 

de janeiro de 1.964. 

as) Carl Heinz Walter 

Breyer 

Ei 25-1046 

  

  
  

    

  

O Imearciar na Socivar | 
  

José SElves da Silva 

    

Sábado passado Edson 
Guedes, jovem de dest-que 
dentro da ala môça de nos- 
sa sociedade, completou 
mais um ano de vida e co- 
mo tal, seus genitores, ofe- 

receram wma recepção aos 
seus amigos, em sua resi- 
dência no Apartamento, 608 
do Edifício Ramos de Frei- 
tas. Inúmeras foram as pes- 
soas que fizeram-se presen- 
tes a êsse «níver», Francis- 
code Assis Guedes e sua 
espôsa dona Carlita se des- 
dobraram ao máximo, pira 
recepeionarem condignamen 
te os amigos de seu filho 

aniversariante. Salete Gue- 
des estêve impecável como 

recepcionista; a Luzia tam- 
pém estêve excelente. O 

irmão do Edson, Airton, não 

se descuidou um só instan. 
te servindo rodadas e mais 

rodadas de «wiski>, Desta- 
quei dentre tantas pessoas 
presentes à êsse «nat». os 

seguintes: Ivanir Crepaldi; 

Antônio Ramalho; Shirley - 

Negrini, por sinal muito ele- 

gante; Elizabeth - Sheila 

Calaf, p:stante espirituosas; 

Jayme Cunha e sua espôsa 

dona Zélia; sr. Alberto Pe- 

ters, acompanhado da Dra. 

Jandira Ferreira da - Silva, 

duas simpáticas figuras; 

Marlene Peters, que nêsse 

dia iniciou um romance 

com o Juarez Martins Fon- 

tes; Danie Bandeira; Elias 

Buchalla, popular Babuja; 

Vera Murad, com seu <«char- 

me>; Osvaldo: Mori, mais 

conhecido por Vadico; Wal- 

ayr Boscoli, conquistando o 

ambiente; Luiz. Fernando 

Nogueira; Edson Louzada; 

Dimas e Denis de Moura Ca- 

margo; Gelson Sanches; Ti- 

moshenko Webbi; Francisco 

José Carvalho; Maurinho 

Pacheco; Sergio Feres Sal- 

wador; Wilson Andreasi; 

Rosilto Portela; Dário Lo- 

catelli; João José; Izinha 

Peters eo seu noivo Jesuí- 

no; Maria Rosa Peters; An- 

tero Moreira França; Rosa 

Giabardo Chionha; além de 

outris gratas figuras de 

nossa sociedade. 

A minha colega Nice es- 

têve simplesmente espeta- 

cular. Ocirema Barbosa da 

Silveira, acompanhada de 

seu espôso, Proto José Vi- 

nicius Barbosa da Silveira, 

compareceu no apagar das 

luzes de mais êsse aconteci. 

- mento social prudentino. 

De parabéns o Edson Gue 

des, pela passagem de seu 

aniversário estando também 

de prrabéns Francisco de 

Assis Guedes e sua espôsa 

pela ótima recepção que 

ofereceram" à nossa juventu- 

de social. 

Aniversariantes de hoje: 

Silvano Gavaldão; Maria 

Araújo Carvalho; José Can 

ducei; Rita Jesus Andrade; 

Antônio Andrade; Antonio 

Campelo Sombrinho; Maria 

Stefano; Maria - Ixichino; 

Carlos Garrido. 

Hoje está completando 

mais umano de vida, o jo- 

vem Nisio Tamaoki, filho de 

tradicional família de Pre- 

sidente Prudente. Na opor- 

tunidade, quero enviar à 

êsse jovem de nossa socie- 

dade, os meus cumprimen- 

tos esperando que a data 

se-repita por muitos e mui- 

tos anos. ; 

» Ontem, por sua vez, com- 

pletou mais um ano, O des- 

tacado funcionário do Ban- 

co do Brasil, da cidade de 
Barbacena, Fernando de Sou 
23, que durante muito tem- 
po residiu em Pres.  Pru- 
dente, trabalhando nêsso es- 
tabelecimento bancário de 
nossa cidade, - tendo | sido 
igualmente um ótimo cola- 
borador do Departamento 
Esportivo da Rádio Difuso- 

    

ra — P.R1.-5, onde exen 

as funções de repórter  vo- 

jante. aa 
Ao Fernando, os meus 

cumprimentos, esperando 

que a data se repita por 

muitos e muitos anos. 

A Cantina Nápoli estéve 

nas noites de sanado e do 

mingo. muita gente e ilus- 

tres figuras de nossa so- 
ciedade, Zita ao piano afi- 

mava o ambiente. tmil Spir, 
promete para dentro | em 

preve a apresentação ao 

Trio Cristal. 

Boite Acquarium, outro 

recanto que teve as suas de- 

pendências Jotadas, nas duas 
últimas noites da semana 
Brothres Quartets como sem 
pre fazendo furor nêsse re- 
quintado: ambiente. Alta 
personalidade do «top set» 
prudentino presentes  aque- 
las noitadas. Ferdinando 
Roque, que já regressou da 
Capital do Estado, dando a 

no recinto. 
que 
em 

nota pitoresca 
Luiz Rossi, o cantor 

já é uma consagração 

Presidente Prudente, 

rencou aplausos, Domingo 
a noite no Aequarium, pa- 

Jestrei“agradávelmente com 

o Proto Ary de Oliveira 

— Diretor da Escola Tn- 

dustrial Jocal e com sua es- 

pôsa dona Regina Guitti de 

Oliveira, os quais faziam- 

se acompanhar da senhori- 

ta Élida Guitti e da Profa. 

Dalva, hóspedes do casal. 

Por sinal a Profa. Dalva é 

uma eximia pianista e brin. 

dou aos «habituces» da Boi- 

te com uma seleção de mú- 

sicas para dançar. O Pro£.o 

Ary tembém se revelou um 

ótimo baterista amador, a- 

ar- 

companhando a simpática 

Profa. Dalva. 
Essa é mais uma de 

monstração que ora ou ou- 

tra o Acquarium sempre 

apresenta unit atração di- 

ferente. 

Domingo, contrairam en- 

láce matrimonial, os jovens 

José Fernandes e Izamilde 

Frazão. de Lima, que pas- 

sou a assinar Fernandes 

também. Após a cerimônia 

religiosa, houve Uma óti- 

ma recepção na residência 

dos pais do noivo, onde 

comparece inúmeros  ami- 

gos dos fefizes nubentes. 

José Mateiro, como é co- 

nhecido o noivo estava bas- 

tante satisfeito, o mesmo 

acontecendo com a Izamil- 

de que não conseguia es- 

conder a sua, alegria por a- 
quêle feliz evento. 

Na oportunidade, anotei 
e destaquei as seguintes 

personalidades presentes ao 

enlace: Ariovaldo Machado, 

como sempre conquistador 

(a Benê que o diga); Mes. 

sias Dominato, bastante 

gentil para com as damas; 
Antoninho da Jonson; José 

Maria Garcia — gerente 

do Banco Sul | Americano 

S/A; Profo. José, Machado 

de Almeida, acompanhado 

de sua espôsa e da encanta- 

dora filhinha; Decleciano 

do Carmo e senhora, além 

, Social. 

dos dois herdeiros; Alv.ro 

Perina Santos, acompanh:- 

do de sua noiva, a simpáti- 

ca Maria do Carmo; Daniel 

Bandeira, desfilando elegin- 
gantemente; Chakib Tiu- 

;challa, como sempre  bas- 
tânte espirituoso; Waldyr 
Boscoli que está em tôd2s; 
Dr. Aurelio Martins e (s- 
pôsa; José Ourique de Frei- 
tas e espõsa; Melohia.: 
Néspoli ;além de outras per 
sonalidades que escaparam 
à atenção de minha agenla 

  

Muita bebida e o chur- | 

rasco estêve excelente sob 

todos os aspectos. Quero 

nesta * oportunidade, env: 7 

ao Zé Mateiro e à sua se- 

nhora Izamilde, os mus 

cumprimentos, na certeza de 

que o futuro de ambos s:rá 

pontilhado de muitas fi- 

cidades. 

Sábado passado, compie- 

tou mais um ano de vid: o 

caro amigo José-Alcântura 

de Oliveira, popular Zito, 
quando então êle foi has- 

tante cumprimentado pelo 

seu” vasto circulo de amiza- 

des que possue em Presi. 

dente Prudente. 
Na oportunidade, quero 

enviar ao Zito, os meus pa- 
rabéns, esperando que esta 
data seja comemorada nui- 
tas vêzes mais... .... 

Estêve em nossa cidade, 

visitando seu filho, Paulo 
- Aranha, dona Marta Frs 220! 

do Amaral, acompanh “da 

de sua neta Regina Helena 

Aranha Cagno. 
Dona Marta já regres ou 

para Casa Bronca, onde re- 
side e a encantadora Rogi- 
na Helena, ainda permane- 
cerá mais uns dias em Pres. 

Prudente. 

— — NOTAS DO NOSSO — 

dy 5 “TOP SET” = 

* Antoninho da Jonson está | 

de malas prontas para tra.s- | 

ferir residência; pora  Londri- 
na ou Curitiba, Interêsses de 

sua firma o chamam para 
uma dessas localidades. 

* Ferdinando Roque prome- 
te para após q carnaval ima 
sensacional atração para a 
Boite Acquarium. Já está no 

tempo mesmo, 

* Já regressou de São Pa lo, 
onde foi tratar de assuntos 
de seu interesse, o sr. Amal- 
do Bussacos, atualmente à 

testa da Rádio Comercial, 

* Ontem foi comemorado o 

Dia Mundial da Lepra. Dr. 
Abel de Araujo Freitas como 

Delegado Regional o Dr. Ed- 

vard Galvão médico-chefe do 

Dispensário, são Os responsá- 
veis pelas repartições s.ni- 

tárias competentes da Lepra 

em Presidente Prudente. 
»* Deverá chegar hoje, se ão 

chegou ontem, a Presid' te 
Prudente, o sr. Carlos AI <r- 

to dos Santos, diretor da zê- 

de Santos & Santos Publici 

dade S.A, e Ophelis de Alrei- 

da Françoso ex-diretor dêste 

matutino. 

* José Adeíldo da Silva, do- 

mingo pela manhã estava .“as- 

tante satisfeito no Bar Oa-'s. 

Com certeza comemorando al- 

gum importante acontecin -n- 

to. 

* Antonio Kalil, filho de “ra- 

dicional familia de nossa ci- 

dade, atualmente estuda -lo 
em Curitiba, acha-se em He: 

sidente Prudente em goso de 

férias,       
  

ai   

  

O IMPARCIAL Presidento Prudente, terça-feira, 28 de, janeiro de 1.964



AUMENTO DO PREÇO DO LEITE 

PROTESTO DO POVO CONTINUA 
Continua a onda de pro­

te&tos, n11, cidade, contra o 
.arbitrário aumento no pre­
ço do leite, determinado pe­
los diretor~s da CoopeTati­
va de Laticlnios Vale do 
Paranapanema.. O fato - é 

uma daii primeiras conse· 
qtlênclas de. luta interna, de· 
tencat\eada nos bastidores, 
entre os produtores e os 
usineiros, que afinal foram 
derrotados, s1indo da diTe­
ção da U1tina o ,sr. Antonio 
Fntga.}le. Elegendo uma di­
retorlà. slmpatica às suas 

· pretensões os produtor~ 

viram abertas as p·ortas pa­
;ra suas reivindicações, que 

de modo algum e.stiio sendo 
cumpridas, como previam. 

Os produtores recebiam 

19 cruzeiros por litro na 
plat,;forma da Usina. E o · 
leite custava 45 cruzeiros ~ · 
Hoje o litro do leite foi 
elevado para 90 cruzeiros e 
os produtores _: segundo 

apura.mos jWlto o. alguns 
dêles - eatl!.o recebendo S5 
cruzeiros, Alegam os dil't· 
prendeu ao aumento do ous.. 
tores que a elewção se 
to de vida, ·às deSpesas com 

pasteurização e com o pa.. 
gamento a produtor. O po;vo 
não consegue atinar com 

êsse brusco .aumento, es os 
produtores não estão Tece­
bendo muito mais do que 
recebiam. E o resto dos lU· 
cros, para orn.:e vai? O .sr. 

Abtlio Oepe<ta, certa vêz, 
denunciou que havia um des· 
Vio de 7 milhões na Coope· 
ratlva. P Jra onde foi êsse 

dinheiro é o que o povo quer 
sabei" 

SUNAB 

O certo, po~m. é que le­
galmente, a ~levação en· 
cpntra amparo. A SUNAB 
liberou o produto em .São 
Paulo, face à arne- ~ ça das 
usinas de não mais f1lrnece­
rem o leite, atendendo a 
pressão dos produtore~. En­
tretanto, no terreno prá­
tico, os diretores da Coope­
ra tiva. deveriam ter um 
pouco de consideração para 
com o povo. Sendo detento­
ra do ~onapolio da distri­
buição de leite pasteurisado, 
a CLVP de~ruta de posição 
privilegiada. Aliás, seus di­
rigentes movem guerra sur. 
da à dl.strtbuição do leite 
cr{1, porque vêem nt.sso, não 

uma ame:iça à saúde públi· 
ca, mas um ·ata.que velado 
à sua posição de onipotente 
monopolio. 

POSIÇA.O 

As fôrças trabalhador.as 
se colocam contra. o 'tl.umen­
to. 30 cru:1<elros pesam c1e· 
mai.s no orçamento do ope· 
Tá.rio. Em. conseqüênci•a, as 
rações de leite terão de ser 
~uzidas. Ai; cTianças cres­
cerão - qua,ndo 0 conse­
guem - com carência ·de 
calcio e de vitamina, sim­
plesmente porque a lguns ho· 
mens insistem em saci-9.r 
suas bôlsa.s à custa do povo, 
desprezando os princípios 
da justiça e d.a retribuíção 
que essa populaçãq nunca 
negou aquêles que .aqui plan- 1 

taram investimentos. 

petrobrás vai ·perlurar poço 
'9rtesiano em prudente 

O prefeit.o Florivaldo L~al 
por indicação do Departa­
mento de Obras Sanitarias 
do Estado enviou ofi<:io à di 
reçio da. Petrobrás, solici­
tando daquele organismo fe-

. deral a perfuração de um po 
ço artesiano em Presidente 
Prudente como soluçã.o fi· 
na.l pa.ra o problema do a­
ba.stecimento de água. Flo­
rivaldo parece, a ,esta altu­
ra ter abandonado comple­
tamente o projeto elabora. 
do pelo ex.prefeito Sampaio 
de tra~r ás agua.a do Rio 
Santo ,Anastacio mediante 
um fabuloso plano de cana­
lização q<Ie importaria em 
mais de l bilhão de éruzei­
ros. Acha o chefe do Exe­
cutivo que o Santo Anas­
tacio é um rio por demais 
instavel e futuramente cri3.­
ria problemas. Exposa ainda 
a opinião de que o Manda­
guari aguentará por uns 4 
ou 5 a,nos. Engenheiros agro 
nomOI da . Conservação do 
s olo estão expontaneamen-

te colaborando com a Pre 
feitura, estudmde o assa­
reamento do rio e determi­
nando providências para 
sua recuperação. No caso 
especifico do poço da Pe­
trobrás providencia que 
aliás, já vinha sendo re­
comendada Pelos setores 
nacionalistas, o prefeito a­
guarda resposta do oficio 
dirigido ao general Albino 
Silva.. Embo11a. o gov'êrno 

Adhemar seja contrário 
à orientação da Petrobrás, 
não · pode prescindir de 

seus serviÇos e determinou 
m>esmo, do DOS, que as 
prefeituras do InteriOt" 
Prudente incluída - escre-
vessem aquela 
solicitando essa 
ela. 

autarquia. 
prov~den-

CAPTAÇAO DE AGUA 

o prefeito dirige suas aten· 
ções ainda para o Mandai\l&­
ri. Prosseguem os trabalhos 
ne limpez6 e de de&'&ISSore~~ 

mento do leito do rio, com 
o objetivo. de normalizar .de 
vêz o abastecimento. 

LIMPEZA PUBLICA 

Está decorrendo prazo para 
a. abertura da concorrência 
pública para aquisição de veí. 
culos · apropriados para a. co· 
Ieta de lixo domiciliar. Infor­

mou o gabhtete do prefeito, 
por outro lado, que, mesmo 
com deficiência de caminhões, 
todos os bairros estão sendo 
percorridos pelo Serviço de 
~ Publiop. 

ARVORES 

Apesar dos protestos, con­
tinua a PQda das arvores eia 
Praça à Bandeira. A. Caiuá, 

por seu turno, enviou oficio 
ao prefeito, solicitando a po­
da das arvores sitadas nas 
calçadas, em viSta. do per!iõ 
que oferecem quando se ema­
raDham nos fios d'e alta. ten­
são. 

FINANÇAS 

O prefeito está preocupado 
- segundo nos disse - com 
a 11ituação das finanças muni­
cipais. Contiua o levantamen. 
to do real estado financeiro 

· do Jnunic~io. Sabies-Be qlli3 
há i111uitos pagamentos que 
nio contam com verbas. Tra­
tlWJe, em sua maiorill, de 
despe9a.s extra-orçamentárias., 
como aquisiçã-0 de materiàis, 
consêrtos em oficinas, etc. 

ENTREVISTA 

Será dia 30 a entrevista. co­
letiva à imprensa. O prefeito 
já determinou a seus assesso­
res QJ elaboração de um rela,. 
tório sôbre o primeiro mês. . 
da admil}istração. Solicitou 
também, às emissôras e jo'r­
nais que enviem suas pergun,.. 
tas já formuladas, para. se 
evitar confusões no decorrer 
do contacto com os jornalis-

tas. Florivaldo promete reve 
.lações surpreendentes p~ a 
população. 

Vendendo sua fôrça de trabalho, -0s operários se arregimentam parn evitar 
que essa fôrça de trabalho seja depreciada. 

necessidade da 1 sôbre a 
arregimentação popular 
Pruclente já atingiu um 

estágio de desenvolvtmento 
relativo, capaz já de ofere­
c:er, à vista e -à consideração 
de cada. Úm, a dMsão de 
classes que se esboça no seu 
panorama 'Sócio-econômico. 

Muito embora a industrta­
lização 'ainda se apresente 
pouco consistente, residindo, 
com prioridade, n3s emprê­
sas de beneficiamento dos 
produtos agrícolas, estabe­
leceu-se em definitivo a di· 
visão de profissões e de es­
tados sociais. Situada num'31 
posição geográfica privile­
giada, mas ainda carecendo 
de um mercado de emprêgos 
à altura das necessidades 
regionais, mesmo .assim con­
tinua a ser o locai prefe­
rido por aquêles em buscá 
de melhores colocações. 

to; ou -sã.o engajados por 
~mpi"êsas! de consttt:Ução, 
contribuindo para a eleva­
ção de ediffcios ou residên­
cias. 

classes se ampliou de tal 
forma que hoje os tl'aba­
lhadores nã.õ se diferenciam. 
Qualquer c-tegoria a que 
pertençam, identificam.si 

todos por essa mail'ca: são 
Dl.FEl(ENÇAS os que, ao invés de terem 

Desemp11egados e operá· por si próprios seus meios 
rios e ~uncionários são já de subsistência são obriga-
em, bastante número. Cons- dos a vender a sua fôrça 
tituem a primeira parcela de trabalho pã.ra se manter 
do povo, aquela que se vê a · num mínimo razoável que 
braços <iiàriamente com uma lhes permita ao menos so-
série de problem3s: finan- breviver. Ora, Slbendo-se 
ceiros, políticos, sociais, por que a classe superior de· 
que constituem, na verdade, fende seus exclusivos in-
o mais rico e perfeito la- terêsses; sal>endo-se que 
borat<irio social de que dis. ·, nêsse passo, usa de todos os 
pomos. E no processo, se · processos licitas e ilíc\tos; 
isolam cada vêz mais da- ' sab:endo-se que qualqueF 
quel.a· outra. camada, que se privilégio delí.sa camada cor. 
situa mais acima, daquela ' responde ia um mais agu-
que dispõe não da fôrça do do recuo na dignidade dg 
tm balho dos operários, pa- operário; e sabendo-se que 

DESEMPR.l;GO ra ª manutenção e amplia- há os entrechoques tnevitá-
ção dos privilégios de que veis, quando a camada su-

Bem porisso, a taxa de 
desemprego é ,acentuada . ~sºo~aamm.enNtoê,sseosprtocra:saslohaddoe- p.erior pretende mais para 

1 .,. s1, há a conclusão lógica de 
Centenas de pessoas vivem res se arregimentam em que os trabalhadores se ar-
à margem das profissões: 0 primeiro lugJr, através de regimentem em tôrno de 
comércio e os .escritórios, seus sindicatos de classe, seus objetivosi constituln· 
aliados às repartições pú- que constituem hoje umw do um bloco Sólido, ao lado 
bllcas, absorvem grande verdadeira banca de advoga- l de outras categorias sociais 
p3.iI"Cela do pessoal disponi- d Os na defesa dos interêsses igualmente exploradas, pa. 
vel. Em conseqüência, os de- de seus assoei.a.dos. A classe ra fazer frente aquêles pti.. 
sempregados, atirados para superior, por seu turno, ," vilégios. 
os bairros pertféricos, vi- à quela que dispõe de tôdas : .... 
vem de pequenos biscates, ..,.sse será o ru.mo que os 

as facilidades, se arregimen- ~. 
usando de variados exp-edi- L<I'abalhado11es prudentinos 

ta nos si.nldiC1aA:os patro-entes para firmarem sua po. seguirão, caso quefram su-
nais. Têm-se de um íado, os b i 

sição econômica e social. cS stlr e eliminar de 'Vêz as 
tNbalhadores, do campo e 1 . 

~sses desempregados dirl- e asses soci"11s, b~Polwrtzadas 
da cidade, ·e do outro, os d gem-.se a época das colhei- essa forma. num processo 
donos de capitais. 

tas, para os campos; ou pro- injusto e sumamente pert-
curam obter colocação nas ORGANISMO goso para a e~tabilida.de da 

prolllema do transito deve ser ~IUCiOR8dO \~;m • á • q • u • ~ • ª~s~d~e;;b;e~n;~~i;d;a;m~oo;-;~;A~~ili ; .r ; e;re;n~ç~a;e~n~~=e=a=s=d=u=a=s==n=g=1=ã=o=e=a=o=~=1=s=.====J 

Hoje, deverá reunir-se 
autoridades do trânsito em 
Presidente P·rudente, junta. 
mente com o i;r. :?refeito 
Municipal, elementos repre­
sentativos do comércio e 
indíistria, além da. Imprensa 
local, com a finalidade de 
ser debatido o grave proble­
ma que vem afligindo a. nos­
sa .cidade, com relação aQ 

' trânsito. . 1 ,- i..I 
Há ialgum tempo êste jor-

nal iniciou uma severa cam­
panha no sentido de que 
diversas aolUçOés lôsseni 
dadas ao cruciante proble­
ma do trânSito na Capital 
da Alta Sorocabana. Solu­
ções essas que tem pouco 
tempo para serem encon-
tradas em virtude do cres­
cente número de carros que 
dia a cUa. vem superlotando 
a nossa, cidade. Os proble­
mas de mão e contra-mão; 
de uma. sinalização mais 

perfeita; d.e aumento do 
efetivo de nossa guarda ci­
·vu; de uma fiscalização · 
mais rigorosa.; sã.ó os que 
-de\'lem ser debatidos hoje 

nessa reunião de cidadãoS 
prudentinos, sequiosos de 
colorian~m um paradeiro 
ness3. situação angustiante 
do trânsito em nossa me­

trliJole. 

o problema do dlgarra.fa.· 
mento nas dt1as ptincipal.S 
ruas da cidade deve ser tra.­
tado com carinho e achada 
a sua solução, ser aplicada 
imediatamente não dando 
tempo que outros fatôres 
venham complicar a situação 
que já se acha agravada. 

O caso das multas e dos 
guinchamentos de carros 
não respeitadores da lei de• 
ive igualmente ser tratado 
com desvêlo, visto que para 
os grandes males, os gran­
des ~emédios devem ser mi­
nistrados e êsse é um caso 
que deve ser aplicado com 
severidade em Presidente 
Prudente, ensinando aos en­
graçadinhos e àquêies que 
ainda não conhecem o sis­
tema. de trânsito perfeito, 

como se deve proceder com 

seu veículo dentro das ruas 

da Capital da Alta Soroca­
baJUI). 

Vamos aguardar o i-esul· 
t3do de. reunião de hoje, pa-

ra rv-erifiC.!lrmos outras fa­
lhas que porventura tenham 
escapadas dos olhos de nos. 
sos governantes. 

AN DO R IN HA 

1 
PONTE BO»OVLU.IA DE 
P~ENTE PBUDlC:rm 

A SA.O PA.VLO 

flilP.de Trasportes IHDORINHI 
ONJBUS DllRIA.MENTE 

»IRJ!ITe E C.OM ESCALA POR; ASSIS. OURJNBOS 
• PlBAJ'e • ITAPJl1rlNINGA E SOROOABA. 
HOn'tlo de Partiila para. @lo P.81llo : 

As 8,15 • 12:so - 19,30 - 21,00 e 22,30 horas 

H~Jrio de partida para Prea. Prudemte. 

As 7,30 - 12,30 - 19,30 • 21,30 • ~~.30 e 23,30 horas 
NESTA CIIUDE: 
Pas-urefitos : Praea 9 de .Julho - Edl. J:tosa Peretti -

Fone9, 90 e UOO 

Em Slo Pattlo: V•etligefros: D~ Rodoviária 
GUlchh 71 e 72 • Fone, 35-1020 

EllBQnietU'aJJ : Rua Dr. JOS6 FóZ, 632 • Fone, 1316 
~bus Dlár!os para Baurú às 19 horas - Volta às 20 ht. 

O IMPARClA.L 

missas serão rezadas 
em português 

A partir do próximo dia 16 

de fevereiro, as missas nos 
templos católicos serão cele-

. bradàs em portugµês . Tal de­
liberal;(ão foi tomada pela Co· 
missão Arquidiocesana de Li­
turgia, com a aprovação do 
parecer do cardeal D. Jaime 
de Barros Câm!all'a. Os pad~es 
poderão celebrar em língua 
portugÜêsas, as missas . com 
assistêp.cia do povo abolindo 
dessa forma, o latim nas lei­
turas (epístola e evangelho) 
no oratio communis e nas 
partes da missa que cahem 
'ªº povo recitar ou dialogar. 

Tal decisão, foi adotada em 

decorrência da vigência da 

constitiução "Sacrosanctum 

Conciliurn" por designação do 

Pa!Pa Paulo VI. Com relação 

aos sacramentos e sacramen­
tais será permitido o uso do 
vernáculo. Assim poderão ser 
oficiados na língua portuguê­
sa, os seguintes atos: l -
celebração da criSma duran­
te a missa; 2 - substituição 
do nome de "extrema unçãú" 
por "unção ods enfêrmos"; 3 

-· uso d!li língua vernácula 
nas alocuções que acompa­

nham ai administração do Sa. 
cramento da Ordem e 4 -

celebragão do matrimônio du­
rante a missa apó~ o Evange­
lho e a Homiliac. 

A Camisão Arquidiocesana 
de Liturgia, 111inda com a a.­
provação do cardeal D. Jaime 
Câmara, também decidiu que 
não será permitido; 1 - a.n­
tecipalr qualquer mudança no 
rito da Santa Missa, dos sà.. 

Preshtente Prudente, terça-feita., 28 de ja.nei~ de J .96'1 

cramentos ·e Sacramentais, 
devendo-se a1guardar os novos 
livros litúrgicos que serão ela 
borados pela. Primir; 11. reoi­
tão de Prima ou demais Ho.. 
ras menores até que seja pu­
blicado; o novo brevia.rio. 

A nossa reportagem entran­
do em contacto com a Cu.ria 
Dioc~na d'e Presidente Pru­
dente teve a oportunidade de 
ficar informada, através dÕ 
Padre Jaime Altomar, que 
também em nossa Diocese se­
rão aplicadas essas mesmas 
disposições, ai partir do pró· 
ximo dia 16. Informou ainda. 
aquêle eclesiástico,' qua an­
tes haverá uma praparação 
par-a os Padres e para o po­
vo, com relação a adoção dês,. 
se novo sistema litúrgico nas 
Santas Missas. 

- entre os produtores e 

AUMENTO DO PREÇO DO LEITE 
PROTESTO DO POVO CONTINUA 

Continua a onda de pro- 

testos, na cidade, contra o 
arbitrário aumento no pre- 
ço do leite, determinado pe- 
los diretores da Cooperati- 

va de Laticínios Vale do 
Paranapanema. O fato é 

uma des primeiras conse- 
qltências da luta interna, de- 

sencadeada nos bastidores, 
os 

usineiros, que afinal foram 
derrotados, saindo da dire- 

cão da Usina o sr. Antonio 

Fragalle. Elegendo uma di- 
retoria simpatica às suas 

“pretensões os produtores 
viram abertas as portas pa- 

ra suas reivindicações, que 

de modo algum estão sendo 

cumpridas, como previam. 

ELEVAÇÃO 

Os produtores recebiam 

petrobrás vai perfurar poço 

artesiano em prudente 
O prefeito Florivaldo Leal 

por indicação do Departa- 
mento de Obras Sanitarias 

do Estado enviou oficio à di 

reção da Petrobrás, solici- 

tando daquele organismo fe- 
“deral a perfuração de um po 

go artesjano em Presidente 

Prudente como solução fi- 

mal para o problema do a- 

bastecimento de água. Flo- 
rivaldo parece, a esta altu- 
ra ter abandonado comple- 

tamente o projeto elabora. 

do pelo ex-prefeito Sampaio 
de trazer és aguas do Rio 

Santo Anastacio mediante 
um fabuloso plano de cana- 

“lização que importaria em 
mais de 1 bilhão de cruzei- 

ros. Acha o chefe do Exe- 

cutivo que o Santo Anas- 

tacio é um rio por demais . 
instavel e futuramente cria- 

ria problemas. Exposa ainda. 

a opinião de que o Manda- 

guari aguentará por uns 4 

ou 5 anos, Engenheiros agro 

nomys da Conservação do 

Solo estão expontaneamen- 

19 cruzeiros por litro na 
platiforma da Usina. E o: 
leite custava 45 cruzeiros. 

Hoje o litro do leite foi 

elevado para 90 cruzeiros e 

os produtores — segundo 

apuramos junto a alguns 

deles — estão recebendo 85 
cruzeiros, Alegam os dire- 

prendeu ao aumento do cus. 
tores que a elevação se 
to de vida, às despesas com, 

pasteurização e com o pa. 
gamento a produtor. O povo 

não consegue atinar com 

êsse brusco aumento, es os 
produtores não estão rece- 

bendo muito mais do que 

recebiam. E o resto dos lu- 
cros, para onte vai? O sr. 

Abilio Cepeda, certa vêz, 
denunciou que havia urm des- 

vio de 7 milhões na Coope- 

rativa. Para onde foi esse 

te Colaborando com a Pre 

feitura, estudando o asso- 

reamento do rio e determi- 

nando providências para 

sua recuperação. No caso 

específico do poço da Pe- 
trobrás providencia que 
aliás, já vinha sendo re- 
comendada pelos setores 
nacionalistas, o prefeito a- 

guarda resposta do ofício 

dirigido ao general Albino 
Silva. Embora o govêrno 
Adhemar seja contrário 

à orientação da Petrobrás, 
não ' pode prescindir de 

seus servicos e determinou 

mesmo, do DOS, que as 
prefeituras do Interior 

Prudente incluida — escre- 

vessem aquela autarquia 

solicitando essa providen- 

cla. 

CAPTAÇÃO DE AGUA 

O prefeito dirige suas aten- 
ções ainda para o Mandagua- 
ri. Prosseguem os trabalhos 

de limpeza é de desassorea- 

problema do trânsito 
Hoje, deverá reunir-se 

autoridades do trânsito em 

Presidente Prudente, junta- 

mente com o sr. Prefeito 

Municipal, elementos repre- 

sentativos do comércio & 

indústria, além. da imprensa 

local, com a finalidade de 

ser debatido o grave proble- 

ma que vem afligindo a nos- 

sa cidade, com relação sa 

trânsito. a 
Há algum tempo êste jor- 

nal iniciou uma severa cam- 

panha no sentido de que 
diversas soluções  fóssem 

dadas ao cruciante proble- 

ma do trânsito na Capital 

da Alta Sorocabana. Solu- 

ções essas que têm pouco 

tempo para serem encon- 

tradas em virtude do cres- 

cente número de carros que 
dia a dia vem superlotando 

a nossa cidade. Os proble- 

mas de mão e contra-mão; 

de uma sinalização mais 

perfeita; de aumento do 

efetivo de nossa guarda ci 

vil; de uma fiscalização 

mais rigorosa; são os que 

“devem ser debatidos hoje 

nessa reunião de cidadãos 

prudentinos, sequiosos de 

cojopatem um paradeiro 

nessa situação angustiante 

do trânsito em nossa me- 

trópole. 

O problema do engarrafa- 

mento nas duas principais 

yuas da cidade deve ser tra- 

tado com carinho e achada 

à sua solução, ser aplicada 

imediatamente não dando 

tempo que outros fatóres 

venham complicar a situação 

que já se acha agravada. 

O caso das multas e dos 

guinchamentos de carros 

não respeitadores da lei de- 

ve igualmente ser tratado 

com desvêlo, visto que para 

os grandes males, os gran- 

des remédios devem ser mi- 

nistrados e êsse é um caso 

que deve ser aplicado com 

severidade em Presidente 

Prudente, ensinando aos en- 

graçadinhos e aquêles que 

ainda não conhecem o sis- 

tema de trânsito perfeito, 

como se deve proceder com 

seu veículo dentro das ruas 

dinheiro é o que o povo quer 

saber. 

SUNAB 

O certo, porém, é que le- 

galmente, a elevação en- 

contra amparo, A SUNAB 

Hherou o produto em São 

Paulo, face à ameaça das 

usinas de não mais fornece- 
rem o leite, atendendo a 

pressão dos produtores. En- 

tretanto, no terreno prá- 
tico, os diretores da Coope- 

rativa deveriam ter um 
pouco de consideração para. 

com o povo. Sendo detento- 
ra do monopolio da distri- 
buiíção de leite pasteurisado, 
a CLVP desfruta de posição 

privilegiada. Aliás, seus di- 
rigentes movem guerra sur. 

da à distribuição do leite 

crú, porque vêem nisso, não 

mento do leito do rio, com 
o objetivo de normalizar de 

vêz o abastecimento, 

LIMPEZA PUBLICA 

Está decorrendo prazo para 

a abertura da concorrência 

pública para aquisição de veí. 
culos apropriados para a co- 

leta de lixo domiciliar. Infor- 

mou o gabinete do prefeito, 

por outro lado, que, mesmo 
com deficiência de caminhões, 

todos os bairros estão sendo 

percorridos pelo Serviço de 

Limpeza Publica. 

ARVORES 

Apesar dos protestos, con- 

tinua a poda das arvores da 

Praça da Bandeira. A Caiuá, 

por seu turno, enviou ofício 

ao prefeito, solicitando a po- 

da das arvores sitadas nas 

calçadas, em vista do perigo 

que oferecem quando se ema- 

ranham-nos fios-de-alta ten 

são, 

deve ser solucionad 
da Capital da Alta Soroca- 
bang, 
Vamos aguardar o resul- 

tado da reunião de hoje, pa- 

NESTA CIDADE : 

    

FINANÇAS 

“ do municipio. Sabesge que 

ANDORINHA 
- PONTE RODOVIARIA DE 

A SÃO PAULO 

Emp.de Transportes ANDORINHA 
ONIBUS DIARIAMENTE 

DIRETO E COM ESCALA POR; ASSIS . OURINHOS 
- PIRAJO - ITAPETENINGA E SOROCABA 
Horário de partida para São Paulo : 

As 8,15 . 12,30 - 19,30 - 21,00 e 22,30 horas 

Hotário de partida para Pres. Prudente, 

As 7,30 - 12,30 - 19,30 - 21,30 . 22,30 e 23,80 horas 

Passageiros : Praca 9 de Julho - Edf. Kosá Peretti — 
Fones, 90 e 1100 

Em São Paulo: Passageiros: Estação Rodoviária 
| Guichês 71 e 72 . Fone, 351020 
| Encomendas : Rua Dr. Josó Fóz, 632 - Fone, 1316 

Onibiis Diários para Baurú às 19 horas - Volta às 20 he. 

  

uma amesça à saúde públi- 

ca, mas um ataque velado 

à sua posição de onipotente 
monopolio. 

POSIÇÃO 

As fôrças trabalhadoras 
se colocam contra o qumen- 

to, 30 cruzeiros pesam de- 

mais no orçamento do ope- 

rário. Em consegliência, as 
rações de leite terão de ser 

reduzidas. As crianças cres- . 

cerão — quando o conse- 
guem — com carência -de 

calcio e de vitamina, sim- 

plesmente porque alguns ho- 

mens insistem em saciar 

suas bôlsas à custa do povo, 

desprezando - os princípios 

da justiça e da retribuição 
que essa população nunca 

negou aquêles que aqui plan-* 

taram investimentos. 

g
p
 

O prefeito está preocupado 
— segundo nos disse — com 
a Situação das finanças muni- 
cipais, Contiua o levantamen. 
to do real estado financeiro 

há muitos pagamentos que 
não contam com verbas. Tra- 

tase, em sua maiorid, de 
despesas extra-orçamentárias, 

como aquisição de materiais, 

consêrtos em oficinas, etc. 

ENTREVISTA 
Será dia 30: a entrevista co- 

letiva à imprensa. O. prefeito 

já determinou a seus assesso- 

res ai elaboração de um rela. 
tório sôbre o primeiro mês. 
da administração. Solicitou 
também, às emissôras e jor- 
nais que enviem suas pergun- 

tas já formuladas, para se 

evitar confusões no decorrer 

do contacto com os jornalis- 

tas. Florivaldo promete reve 

-lações surpreendentes para a 

população.   

  

    
ra verificarmos outras fa- 

lhas que porventura tenham 
escapadas dos olhos de nos. 

sos governantes. 

  

PRUDENTE 

      
  =   

” za 
Vendendo sua fôrca de trabalho, os 

  

operários se arregimentam para evitar 

que essa fórca de trabalho seja depreciada. 

sôbre a necessilade da | 

arregimentação popular | 
Prudente já atingiu um 

estágio de desenvolvimento 

relativo, capaz já de ofere- 
cer, à vista e à consideração 
de cada um, a divisão de 

- Classes que se esboça no seu 

panorama sócio-econômico. 

Muito embora a industria- 
lização ainda se apresente 

pouco consistente, residindo, 
com prioridade, nas emprê- 
sas de beneficiamento dos 
produtos agrícolas, estabe- 

leceu-se em definitivo a di- 

visão de profissões e de es- 

tados sociais. Situada numa 

posição geográfica privile- 
giada, mas ainda carecendo 

de um mercado de emprêgos 

à altura das necessidades 
regionais, mesmo assim con- 
tinua a ser o local prefe- 
rido por aquêles em busca 

de melhores colocações. 

DESEMPREGO 

Bem porisso, a taxa de 
desemprégo é acentuada. 

Centenas de pessoas vivem 
à margem das profissões: o 
comércio e os escritórios, 

aliados às repartições pú- 

blicas, absorvem grande 
parcela do pessoal disponí. 
vel. Em consequência, os de. 

sempregados, atirados para 
os bairros periféricos, vi- 

vem de pequenos biscates, 

usando de variados expedi- 

entes para firmarem sua po. 

sição econômica e social. 
fisses desempregados diri- 

gem-se a época das colhei- 
tas, para os campos; ou pro- 

curam obter colocação nas 
máquinas de beneficiamen- 

mt pontEgç E sem 

to; ou são engajados por 

emprésas, de construção, 
contribuindo para a eleva- 
ção de edifícios ou residên- 

cias. 

DIFERENÇAS 
Desempregados e operã- 

rios e funcionários são já 

em, bastante número. Cons- 

tituem a primeira parcela 
do povo, aquela que se vê a 
braços diâriamente com uma 
série de problemas: finan- 
ceiros, políticos, sociais, por 
que constituem, na verdade, 
o mais rico e perfeito la 

boratório social de que dis. 
pomos. E no processo, se, 
isolam cada vêz mais da.” 
quela outra camada, que se 
situa mais acima, daquela 
que dispõe não da fórça do 
trabalho dos operários, pa- 
ra a manutenção e amplia- 

cão dos privilégios de que 
gozam. Nêsse processo de 
isolamento, os trabalhado- 

res se arregimentam em 

primeiro lugor, através de 

seus sindicatos de classe, 
que constituem hoje uma 
verdadeira banca de advoga- | 

dos na defesa dos interêsses 

de seus associados. A classe 

superior, por seu tumo, 
àquela que dispõe de tôdas 
as facilidades, se arregimen- 

ta nos sindigatos patro- 

nais. Têm-se de um lado, os 

trabalhadores, do campo e 
da cidade, e do outro, os 

donos de capitais, 

ORGANISMO 

A. diferença entre as duas 

classes se ampliou de tal 

forma que hoje os traba- 

lhadores não se diferenciam. 
Qualquer c-tegoria a que 
pertençam, identificam.se 

todos por essa marca: são 

os que, ao invés de terem 

por si próprios seus meios 

de subsistência são obriga- 

dos a vender a sua fôrça. 

de trabalho para se manter 
num mínimo razoável que 
lhes permita ao menos so- 
breviver. Ora, sabendo-se 
que a classe superior “de- 
fende seus exclusivos  in- 
terêsses; sabendo-se que 

nêsse passo, usa de todos os 

processos lícitos e ilícitos; 

sabendo-se que qualquer 

privilégio dessa camada core 

responde a um mais agu- 
do recuo na dignidade do 
operário; e sabendo-se que 

há os entrechoques inevitá- 
veis, quando a camada su- 
perior pretende mais para 
si, há a conclusão lógica de 
que os trabalhadores se ar- 

regimentem em tômo de 

seus objetivos, constituín- 

do um bloco sólido, ao lado 

de outras categorias sociais 

igualmente exploradas, pa- 
ra fazer frente aquêles pri. 
vilégios. 

Esse será o rumo que os 
trabalhadores prudentinos 
seguirão, caso queiram su- 
bsistir e eliminar de vêz as 
classes sociais, hipolarizadas 

dessa forma, num processo 

injusto e sumamente peri- 
goso para a-estabilidade da. 

região e do país. 

  
  

missas 
de 

A-partir do próximo dia 16 

de fevereiro, as missas nos 
templos católicos serão cele- 

bradas em português. Tal de- 
liberação foi tomada pela Co- 

missão Arquidiocesana de Li- 
turgia, com a aprovação do 

parecer do cardeal D. Jaime 
de Barros Câmara. Os padres 

poderão celebrar em lingua 
portuguêsas, as missas | com 

assistência do povo abolindo 

dessa forma, o latim nas lei- 
turas (epístola e evangelho) 
no oratio communis e nas 

partes da missa que cabem 
ao povo recitar ou dialogar. 

Tal decisão, foi adotada em 

decorrência da vigência da 

constitiução “Sacrosanctum 

Coneilium” por designação do 

Papa Paulo VI. Com relação 

serão rezatas 

português 
aOs sacramentos e sacramen- 
tais será permitido o uso do 
vernáculo. Assim poderão ser 
oficiados na lingua portuguê- 

sa, Os seguintes atos: 1 — 

celebração da crisma duran- 
te a missa; 2 — substituição 
do nome de “extrema unção” 

por “unção ods enfêrmos”; 3 

— uso da lingua vernácula 

nas alocuções que acompa- 

nham a administração do Sa- 
cramento da Ordem e 4 — 

celebragão do matrimônio du- 

rante a missa após o Evange- 
ho e a Homilia, 

A Comisão Arquidiocesana 

de Liturgia, sinda com a a- 

provação do cardeal D. Jaime 

Câmara, também decidiu que 
não será permitido; 1 — an- 

tecipar qualquer mudança no 
rito da Santa Missa, dos Sa- 

cramentos e  Sacramentais, 
devendo-se aguardar os novos 
livros litúrgicos que serão ela 
borados pela. Primir; a reci- 
tão de Prima ou demais Ho- 
Tas menores até que seja pu- 
blicado o novo breviario. 

A nossa reportagem entran- 
do em contacto com a Curia 
Diocesana de Presidente Pru- 
dente teve a oportunidade de 
ficar informada, através do 
Padre Jaime Altomar, que 
também em nossa Diocese se- 
rão aplicadas essas mesmas 

disposições, a partir do pró- 
ximo dia 16. Informou ainda 
aquéle eclesiástico; que an 

tes haverá uma praparação 

para os Padres e para 0 po- 
vo, com relação a adoção dês« 
se novo sistema litúrgico nas 
Santas Missas. 

  

O IMPARCIAL Presidente Prudente, terça-feira, 28 de Janeiro de 1.964 3a Pádia E 

   



e petáculo de lé que 

·: • Numa · ve1·dn<I 11·a· tiemons 
tr-:;çao de seu alto espírito 

·?it!lig!oso, que faz o poyo 
rasi!eiro unir-se na apro. 

Apat·eclda do No1·te afim de 
orarem aos p-és da Santa. 

'pre . Prudent t mbém 
organiza todos os áno11, uma 

:;~~~à~ào. à Deu. , d tõda a11 gr· nde a1·avana, c12.mposta 

de fiéis de tódas ~ condi• 

çoell Roci t , q11e ctirlg~- e 

pa1 l s do J>ní>', ~omarias e 

" mui rom. riafl, rtl.ri em .e li 

frigorif ico 

~. hordon s/a. 

_ .. : 

--PROCURA 

l - Ofíci . Torneiro-. fec~nico 
2 - Ofid · .. - .'.\lt>cãnkos parn caminhões F.N~I. e 

. ·ige-s(' referencias. 
nao Po'>Sllit' pouhel'imento profumlo, da.., profi1>­

:. .sõ .. acima, f:l\'or não SE' apres nt.1r. 
. Falar com o .,r. ANTONIO GAZZETA Klm-2 

Estrada para Ah-ares l\Inehado - •ão e atende 
por telef<?ne. 

cidade milagrosa, num· CO• 

Iossal espetáculo de fé cris­
tã. ' 

~ste ano, segundo a noas 

reportag rn con&eiUiU apu­
rar, a cuavana que devert 

dirigir-se em romarta à Apa. 

recida do Norte, dever!\ ser 
dobrada., estando para tan­

to, os org nizadores dessa. 
caravana, arrefimentando 
um grande niimero de fléi , 

para que cte sa forma a ca­
pital tia. .Alta Sorocabana se 
façi representar com um 

ndmero bem maior do q11e 
o dos ano anteriores. 

Dessa. forma, o espetáculo 
que todo anos se repete 
nêste ano deverá. revestlr­
se de mais suntuostdadP, 
numa &xpressão vivi do 
noseos sent1mento3 cristãos. 

abertas as parteiras da estrada sorocabana 
Elll. rápido contacto on- berta durante as 24 horas pedestres serem atropela-

tem com a repo1'tagem do do dia. Haverá mão única dos. 
IMPARCIAL em seu gabi- no locai - que será custo-
nete, o prefeito Florlvaldo diado por guardas munici-
Leal inormou ter soluciona­
do, pelo menos provisoria­
mente, o problema do trân-

sito de escoamento e entra­
da. para a Vila Marcondes . 
Disse que entrou em enten­
dim~ntos com a direção da 

pais: os veículos só :goderão 
sair da Vila M1rcondes. 
PONTILHA O 

Para entrar na Vila Mar­
condes os veiculos irão pe­
la Rua Baião do Rio Bran­
co, entrando pelo Dlãs Mar-

Estrada de Ferro Soroca- tins e atravessando o pon-
bana, conseguindo que a tilh.ão de madeira da Estra-

RE NIAO 

Foi adia.da lne die a reu-
nião inarca<la para ama. 
nhã entre -as autoridade 
do muniC'ípi0 e da delega­
cia uegional de policia, bem 
como da.s cla'3ses produtõras 
e CQmara Municipal. Niío 
foi fornecido à imprensa o 
motivo do adiamento. 

" ~CURTIDOR& LEAL · 
" FIGUEIREDO L TDI. 

Comunican10 a mudança de no sos escrltórios, 
pa.~o. a Av. Ceie tino J. <le Figueiredo, s/n., an6xo 

à. portaria do <Jnrtume 

Telefones: e. critório - 1246 
curtume - 8 

C ~ ixa Postal, 10 

PRESIDENTE PRUDENTE 

DICLARAÇAO 

Declara.se para os de­
vidos fins legais, que per­
deu-se o certificado de pro. 
prledade de uma motocicle· 
te marca MA!CO, motor n.o 
5038714, de um (lJ cilindro, 
nno de fabrioJção 1.9~3, ·;Or 
preta, lotação um (1) lugar, 
empregada para -0 transpor· 
te de passageiros, adquirida, 
:tm reservo. de domioio, de 
MESBLA S. A. - Certifi­
cndo de Propriedade numero 
35870, expedido pela Deic· 
gacla dt> Policia de Prt'si­
dente Wenceslan, m 24. de 
fevereiro de 1.955, em no­
me de Geraldo Borges Go­

mes. 
Pela presente declaração, 

fica sem efeito o 1·efendo 
documento perdido, caso seja 
encontr:ido, visto estar sen­
do providenciado a sua 2,a 
via. 

Presidente WencesJau, 21 
de janeiro de 1.964. 

ns.) J.iime Pipino 
25-1042 

Declaração 

Decl ro para os fins . de­
vidos que foi extraViado ·o 
certificado de propriedade 

n.o 731.027 expedido pela. De 

legacia de Policia de ~~ ·t· 
dente Venceslau em 11/9/62 
em nome de Hlr08hl Ta.na· 
ka, pertencente ao veiculo 
maica Willys, motor n .o 
4J-18.574 11no de t:abticac;;ao 
1!?53. 

Pica tal docµmento sem e­
feilo no ('::iso de ser encon· 
tra<lo. 

Prei:;. Venceslau, 
ne11·0 de 1964 

22 etc j. • 

n ) Ju.lm Plpino 

' Declaração 

Declaro pat'a. todo o& 
fins de direito que foi extra· 
viado o recibo refe1"ente a 
compra. de uma parte do 
lote 4, dJ. quadra 25, de pro 
priedade de Imobil'e.ria An­
dreata Ltda. 

as) Andronisio C. de 

Brito 
porteira da Estrada, Jocali- da. Assim se evitará., tanto 11-

~:d~i:~l~in~af~~i,r~:t:;e:~ ~it;~g:u:~~m::t;e~;otrâ~~ e as a· .... n.___d· or·1nhas arr·1baram .. ........................ ~ ........................... ~ .. .. . ..... . ........ . .......... .. ... . ........................................................ . . 
+: •A ..-.:.a. 4 A:•"4T...,_:&:~A:.a.. ...... T"..a. :.a.::..:rA. ............. ..,, ............... ~:&:..a. .............. , •• • 

~ ~ 

~ -' 

[~ noticiário nacionalf !~.- .. ~~ 
~~~~~ -:;-~~~~~-:--~~~~~~-:--~-;-~~~~--~ ...;.~ ~ 

~· BRASILIA, { 21 J - O che- dente de Salvador dão con- • 

Os auditórios da.i universidades ai mã · estão cada vez 
mais Iotádos (na fotJ uma preleção na Universida<le L1v1·e 
de .Berli~n). a pouto de em muita·s au}a os alunos terem 
de assisti-la de pé: })lante di so, faz-se necessária a con -
trução de muita·,; novas univeri.ida-Oes e escolas superioTes 

.. nos próximos anos; 110 último emestre 1962-63 e tavam 
matriru]:l<los na., fac: !lda<le. de B. rlbn e da Repúb}lca Fe· 

. tlerHJ , lemã. nad, m<!nos ele 230.500 l mãe e 22.600 es­
trangetr0s, tlo<; quai 223 eram mulhere . 

••• 
~ fe de gabinete do ministro ta de que continua cboven- • 
~ 1 
'•' da F - zenda Valdir Borgea do intensamentil nas \'ária. 1 

·~ ·~ declarou que o governo fe- cidades. A populJção d · 
·~ •.• dera! nã.o emitiu um só cru Belmont é a mais atingida ••• 
:•~ zeiro no m~ de janeiro cor pel116 inunda~-Oes. E tá sen 
~: rente e há possibilidade de do evacuada por meio 
~· não haver emissões em fe- barcos da. marlnha e da: • ..... 
•V• vereiro proximo. Disse ain- companhla's de na\•egaçã .•· 
~ ~ 
,•, da que a ultima emissão foi bahlana, sendo impossiveJ l ~" 
~ .. :!: feita a Z2 de dezembro ui- trafegi0 it.e~~~~ª· 'A ~i~a - ~~ -
,•, timo, nl ordem de 5 bi· de de Manuque, na d1visr ~ 
~ . 
,+. !hões de cruzeiros. da. Bahia com Mi.tias, est. :~ 
••• . .. ~ d. .~ 
,•, RIO, (2-i) - No fechamen- ameaçada de er risca..,., .• 
~ ~ 
••• to do merc::.:10 mannaI de map'l. Todos os rio da re ,•, 
~ tl ~ ,•, câmbio, o dolar foi cotado gião continuam transbor ru ,•, 
~ ~ 
.•, 8 1.415 para a venda e l.405 do. O governador Lomant f, 
~ ln1 ~ ,•, par compra. J6nior comanda. pessoa e1 ,•, 
~ ~ ••• BRASILIA, (24) - o Fun te a. opel"BÇão de SO<'OrJ'<l ••• 
••• té ~. 
,•, do Fedaral Agro.Pecuário tendo ollcitsdo 1'o minis ~·· 
••• . ln1 ••• 
• •, autorizou o ~mprêgo de 86 rio da. Saude o envio e ,•, 
••• t .~ .•, milhões de cruzeiros para. o diato de medlcatnen o pa ,•, 
,•, t · d · re· •.•• t. desenvolvimento d4s a ivi- ra. evitar ep;· em1as na 
~ ~ 
,•, dades dos orgãos subordi· a1ão flagelada. ~· 
~ ~ ~ 
,•, nados ao Departamento de RIO DE JANEIRO (23) - '•' 
~ ~ 
,•, Pesquis ' s e Experimenta- Pinheiro Neto, revelou que'•' 
~ ~ 
.•, ções Agro-Pecuarta.s do Mi ha.verâ amanhã cedo no Pa- ~: 

:!: nistério da Agricultura. lá.elo das Laranjeiras ums ~ 
~ ~ f, RIO, (24) - O vlce-gover· reunião com o Presidente'•' . ~ 
~! na.dor e o secretario da via. João Goulart, ocasião em '•' 
~ - ~ 
~ ção da Bahia. continuam no que o Chefe do Governo Vl· :~ 

~ Rio, mantendo .. entend1n1en.- rá. a PetropoUs para faz er ·~ . ~ !•! to com a autoridades fe- um importante pronuncia· :•! 
::: dera.is visando conseguir au- mento. T ambém falará na :!: 
!~ xfüo para. ns 1regiões fla ~ ocasião o Ministro da Guer- •!• . . .. !•: gelada daque~ Estado. As rs. Ja.ir Dantas e Pinheiro•!~ 
~ ~ ,•, ultima 1nform~ proce- Neto. :•! 

Tôdas as tardes, na Praça 
da Bandeit·a, o prudentino 
contemp\ava um belissimo 
espetáculo, qu:mdo milhares 
de andorinhas antes de pou­
sarem nas árvores do jar­
dim f2ziam volteios Pelo 
céu, com estridentes gor­
geios, apresentando um es­
petáculo maravilhoso. 

Mas também havia o ou-
tr0 incoveniente. As pessoas 

que passeavam pelo jar­

dim, ou transitassem Pel!l 
~ ~ 
.. • ..... ..,,. • •":!'Ili' ......................... .,,,. • ...,..................... • • t . 1 
~:.•:•!•!•!.•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:.•.•!•!• .. •.• .... •.• ... • .. •·•·•·•·•·•·•·'..A. A· '.4 • ........ • • • ..... • • ... • ~ Avenida Brasil es nva suJe .. 

tas a sujarem a roupa pois 
andorinha não escolhe hora . 
e nem loC3l pJra fazerem 
suas necessidades fisiol.égi­
cas. 

O espetáculo era bonito. 
mas a grita também, -pois o 
tintureiro hoj·e em dia cus­
ta caio. Foi achada então a 
solução: 0 prudentino iria 
ficar sem o espetáculo veS<­
pertino da;; andorinh s. 

o Prefeito Florivaldo 
Leal, achando por bem, pro 
vocar a arribação das pe-
quenlnas aves, determinou 

a poda. dqs galhos frondoso 
das árvores da Praça d.a. 
Bandeira. Os trab3.lhadores 
chegaram e inicia.taro um 
01,itro espetáculo. Os macha­
dos, os serrotes colocaram 
fim aos <'.onst.a.ntes gorgeios 
das andorinhas tôdas as· 

tardes. 
Ag0-ra a Praça mudou de 

feic;.ão , . _ ts andor.inhas pão 
mais lá jiÓusam-~ .9 pruden­
tino node passear calmamen 
te sem o inco'nvenlente de 
procurai· o tintureiro no dia 
. egulhte ... 

1 .t 

   
etáculo de fé que se repete 

O LOTOTATATOTATLETATAL ATA eee 
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“* Numa verdadeira: demons 

tração de seu alto espírito 

“religioso, que faz o povo 
Mrasilelto unir-se na - apro. 

“Ximição à Deus, de-tôdas as 
partes do país, romarias é 

+ Maia romarias, dirigem-se à 

“Aparecida do Norte afim de 

orarem aos pés da Santa. 

Pres. Prudente também 
organiza todos og anos, uma. 

grande caravana, composta. 

de fiéis de tódas ab condi- 

ções sociais, que dirige-se & 

  

   
As 

Paga-se bem e     

  

sip-Sões acima, 
  

Falar com o Sr. 

s por telefone.   
- 1 + Oficial — Ajustador de Trangmissões 

pe frigorifico 

l bordon s/a. 
as é PROCURA ua 

*- 1 Oficial — Torneiro-Mecanico | 

var 8 — Oficiais — Mecânicos para caminhões F.N.M, e 

pf a SCANTA 

ige-se referências. 
Quem não possuir conhecimento profundo, das profis- 

avor não se apresentar, 
ANTONIO GAZZ 

Estrada para Alvares Machado — Não se atende 

  

A — Klm-2   

eme O camas 

cidade milagrosa, num co- 
lossal espetáculo de fé cris- 

tá. 
fiste ano, segundo a nossa 

«reportagem . conseguiu apu- 

raí, a c'ravana que deverá 

dirigir-se em romaria à Apa 

abertas as porteiras da estrada sorocabana 
Em rápido contacto 

tem com a reportagem do 
IMPARCIAL em seu gabi- 
nete; 
Leal inormou ter soluciona-, 

do, pelo menos provisoria- 

mente, o problema do trân- 

sito de escoamento e entra- 
da para a Vila: Marcondes. 

Disse que entrou em enten- 
dimentos com a direção da 
Estrada de. Ferro Soroca- 

bana, conseguindo que 4 

porteira da Estrada, locali- 
zada ao final da rua Tenen- 

on 

  

  

  

Os anditórios das universidades alemãs estão cada Vez 

= mais lotádos (na foto uma preleção na Universidade Livre 

de Berlim), à ponto de em muitas aulas os alunos terem 

  

   nos próximos anos; 

- de assisti-la de pé. Diante disso, faz-se necessária a Cons- 

- trução, de muitas novas universidades e escolas superiores 

o último semestre 1962-63 estavam 

matricujados nas faculdades de Berlim e da República Fe- 

= deral Alemã nada menos de 230.500 alemães é 22/6800 es- 
ptrangetros, dos quais 22% eram mulheres. 

o prefeito Florivaldo * 

  

    

recida do Norte, deverá ser 

dobrada, estando para tan- 
to, os org nizadores dessa 

caravana,  arregimentando 

um grande número de fiéis, 
para que dessa forma a Ca- 
Pital da Alta Sorocabana se 

faça representar com um 

- - perta durante as 24 horas 

fo dia. Haverá mão única 
no'jocai — que será custo- 

dido por guardas munici- 
pais: os veículos só poderão 
sair da Vila Marcondes. 
PONTILHAO 

Para entrar na Vila Ma?- 

condes os veiculos irão pe- 

la Rua Barão do Rio Brin- 
co, entrando pelo Diás Mar- 
ting e atravessando o pon- 
tilhão de madeira da Estra- 
da. Assim se evitará, tanto 
o engarrafamento do trân- 

      

   

à? REMINGTON | 
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% A mais especializada e melhor aparelha 

De] mm 
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& Conserto — Limpeza — Reforma E 
* Máginas de Escrever Somar e-Calcular. 
E : o E é 
é nadie Nicolau Magtei Eficina Graten E) 

a N.o 357 - 20 And. k bo) 

Wi Caixa Postal, no 109 P. Prudente é 

ma RE GL070T86/6/6T0TOT6TOTOTOLOTOTOTOLATOTOTOTOTOTOTOTATOTOTOTETOTO TO ETOTATO reta! 

Ra 
  
  

AURTIDORA LEAL - 
FIGUEIREGO LTDA. 
Comunicamos a mudança de 
pasa a Av. Celestino J. de Figueiredo, s/n. anéxo 

à portaria do Curtume - 

Telefones: escritório — 1246 

nossos — escritórios, 

      
        
deu-se o certificado de pro. 
priedade de uma motocicle- 
te marca MAICO, motor n.o 

5038714, de um (1) cilindro, 

ano de fabricação 1.958, 20r 
preta, lotação um (1) lugar, 
empregada para O transpor- 

te de passageiros, adquirida, 
sem reserva de dominio, de 
MESBLA S. A. — Certifi- 
cado de Propriedade numero 

25870, expedido pela Dele- 
gacia de Policia de Presi- 
dente Wenceslau, em 24 de 

fevereiro de 1.955, em no- 

número bem maior do que 

o dos anos anteriores. 

Dessa forma, o espetáculo 
que todos anos se repete 
nêste ano deverá revestir- 

se de mais suntuosidade, 

numa expressão viva dos 

nossos sentimentos cristãos. 

pedestres serem  atropela- me de Geraldo Borges Go- 

dos. és: 

REUNIÃO Pela: presente declaração, 

fica sem efeito o referido 
documento perdido, caso Seja 
encontredo, visto estar sen- 
do providenciado a sua 2a 

via. 
Presidente Wenceslau, 

de janeiro de 1.964. 

Foi adiada sine die a reu- 
nião marcada para ama. 
nhã entre as autoridades 

do município é da delega- 
cia regional de polícia, bem 

como das classes produtóras 
e Câmara Municipal. Não 
foi fornecido à imprensa o 
motivo do adiamento. 

21 

Jaime Pipino 
25-1042 

as.) 

citei Rm 

        
te Nicolu Maffei, esteja a. sito, quanto ao perigo de 

& “TOLATELOTOTOTOTOLATOTATOTLOTOTeLATOTOTATALoTeTa DO 

% 2.2" s E [A Ca E (a Rn o : NOLICIArIO nacional, é a 
k a ii TE a 

& BRASILIA, (24) = O che: — dentes de Salvador dão con-. 
&i te de gabinete do ministro ta de que continua choven ; 
% da Fzenda Valdir Borges do intensamente nas vária 
5 declarou que o governo fe- cidades. A população dé 
E) deral não emitiu um só ctu  Belmont é a mais atingida, 
3) zeiro no mes de janeiro cor pelas inundações. Está sen-; 
e rente e há possibilidade de do evacuada por Mejo de 
' não haver emissões em fe- barcos da marinha e das 
%t vereiro proximo. Disse ain- companhias de navegação 
*U da que a ultima emissão foi bahiana, sendo impossivel « 

% feita a 22 de dezembro ul. trafego termefso. “A cida, 
BS timo, ni ordem de 5 bi- de de Manaque, na divis 

bo lhões de cruzeiros. da Bahia com Minas, est 

É RIO, (24) — No fechamen- ameaçada de ser riscada d. 

% to do mercrdo manual de  mapn. Todos os rios da re 
w câmbio, o dolar foi cotado gião continuam transborda: 

o a 1.415 pata a venda e 1.405 do. O governador Lomant E 
ma para compra. Júnior comanda pessoalmer “é 

% BRASILIA, (24) — O Fun te a operação de socorro É 
% do Federal Agro-Pecuário tendo solicitado 20 ministé b3 

ma autorizou o emprêgo de 86 ão da Saude o envio ime é 

mw milhões de cruzeiros para o disto de medicamentos pa mM 
Ea desenvolvimento das ativi- ya evitar epidemias na re” E | - sia 4 

pes orgãos , subordi- pião flagelada. Be todas as tardes, fa Praça | tas a sijarem a roupa, pois 
     

oz
 

7 Pesquisis e 

coa
 

HLo
TeT

e 

nistério da Agricultura. ca 

% RIO, (24) — O vicegover- 
&& nador e o secretario da via 
% cão da Bahia continuam no 
* Rio, mantendo “entendimen- 
%i tos com as autoridades fe- 
% derais visando conseguir au- 
% xílio para as regiões fla- 
'% geladas daquele Estado. As 

% ultimas informações proce- 

* 

pos E LOTETOTOTOTOTOTOTATOTOTOTOTOTOTOTETeTOTA 

nados ao Departamento de 

Experimenta- 

ções Agro-Pecuarias do Mi haverá amanhã cedo no Pa 
lácio das Laranjeiras 

João 

um importante pronuncia- 

mento. Também falará na jk 
ocasião o Ministro da Guer- 
ra Jóir Dantas e Pinheiro k 
Neto.    

RIO DE JANEIRO (23) — 

Pinheiro Neto, revelou: que 

uma 

reunião com o Presidente 
Goulart, ocasião em 

que o Chefe do Governo vi- 

rá a Petropolis para fazer 

6:07
 

da Bandeira, o prudentino 
contemplava um belissimo 
espetáculo; quando milhares 
de andorinhas antes de pou- 

bre
roz

a 

e nem locsi-pira fazerem 
suas necessidades fisiológi- 

cas. 

A 
ore

: 

era bonito, ki sarem nas árvores do jar- O espetáculo 

bi aim fziam voltelos pelo mas à grita também, pois o 

K céu, com estridentes gor-  tintureiro hoje em dia cus- 

ea ta care, Foi achada então a 

solução: o prudentino iria es geiosf apresentando um es- 

petáculo maravilhoso. 
Mas também havia o ou- 

tro' incoveniente. As pessoas 

cor
e 

   pertino das andorinhas. 
O Prefeito Florivaldo 

Leal, achando por bem, pro 
vocar a arribação das: ,pe- 
queninas aves, 

W que passeavam pelo jar- 

dim, ou transitassem pelà 

Avenida Brasil estava sujei- 

  

  

andorinha não escolhe hora 

ficar sem o espetáculo ves-- 

determinou . 

curtume — 3 

Caixa Postal, 10 

PRESIDENTE PRUDINTE 

DECLARAÇAO Declaração 

Declarase para os de Decl-ro para os fins de- 
vidos fins legais, que per- vidos que foi extraviado o 

certificado de propriedade 
n.o 731.027 expedido pela De 
legacia de Policia de Presi- 
dente Venceslau em 11/9/62 
em nome de Hiroshi Tana- 

ka, pertencente ao veiculo. 
marca Willys, motor mo 
4J-18.574 ano de fabricação 
1953. 

Fica tal documento sem e- 
feito no caso de' ser: encon- 

trado. 

Pres. Venceslau, 22-de ja- 
neiro de 1964 
as) Juime Pipino 

Declaração 
Declaro pará todos os 

fins de direito que fot extra- 
viado 6 recibo referente a 
compra, de uma párte do 

lote 4, da quadra-25; de pro 
priedadé de Imobibaria” An- 
arenta Ltda. - 

Andronisio C. 
Brito 

as) de 

e as andorinhas arribaram 

      
  

fe - 
a poda dos: galhos frondosos 
das árvores da Praça da 
Bandeira, Os trabalhadores 
“Chegaram e iniciaram um 

outro espetáculo. Os macha- 
dos, os serrotes colocaram 
fim aos constantes gorgeios 
das andorinhas - tôódas as 
tardes. 
Agora-a Praça mudou de 

feição. $ andorinhas não 

mais. lá“pôusám. eo pruden- 
tino pode: passear Calmamen * 
te sem” 6 inconveniente de” 
procurar o tintureito no dia 

seguinte, 
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indástri·a pede econOmi- de energia 
São P ~ ulo - SSI - A 

FJ.eap e o Ciesp solicitam à 

Industria de todo o Estado 

a maxima cooperação na 

economia de energia elétri-

ca. Persii;tindo e. f'- lta de 
chuvas, o que reduz a capa­
cidade geradora das usina 
produtoras, é !ndispens.Jvel 
que haja. es:orço coletivo 
para que as consequencias 

da prolongada estiagem se­

jam a tenuad .. s. Caso essa 

cooperação niio se efetive e 

continuem escasseando as 

chuvas, medidas mais dras-

cursos sôbre 
cardiologia 

Sã<> Paulo - SSI - O Ins 
tituto de Cardiologia do Es 
tado de São Paulo realiza­
ra em }anelro e fevereiro des 
te ano, Curso Intensivo de 
Cardiologia, que será divi­
did<> em duas partes inde. 
pendentes: Eletrocardiogra. 
fi& ~ Vectocardiogl'il:fia e 
C ar di olo g~ Clinica. 

A primeira parte irá de 
lS a 28 de janeiro, sendo as 
atüas dadas pelo Serviço es-

pecializado do Instituto, 
chefiado pelo dr. Josef Fe­

her. 
De 29 de janeiro a 8 de 

fevereiro se realizará o Cur­
so de Cardiologia Clinica, 
sendo ~ s aulas dadas pelos 
médicos do Serviço Clinico e 
das equipes de Cirurgia oar 
diaca, chefiada pelo prof. "E. 
Zerbini, e de Hemodlnaml.ca 
dirigida. pelo dr. Cantidlo de 
Moura C !mpos Filho. Terá 

cunho eminentemente prati­
co, compreendendo sobretu­
Co noções essenciais sobre 
clin!C® e terapeutice.., especial 

mente das cardiopatias pas­
siveis de trJ.tamenta cirur­
gico. As aulas serão com­
plementares c<>m exames de 
doentes selecionadoa. 

Informações com o Insti­

tuto de Cardiologia - Caixa 

Postal,216 Sã.o Paulo. 

glicose na veia em lugar de sangue 
HOUSTON, Texas - Uma 
<Testemunha de Jeová> de 
18 anos, que nasceu com a; 

chamada. <doença 3zu1> foi 
submetida a cirurgia cardla· 
ca acompanhada de transtu.• 

sões de solução de glicose, 
Sua. religião proibe transfu­
sões de sangue. 

,história da medicina e expasiçio 
PARIS - A caixa de es­
calpelos que o dr. Antom­
miurchi usou para embalsa· 

mar o ~orpo de NaPo}eão, 

bandagens primitivas, livros 

instrumento de ótica, de ci-

rurgia e ceramica estão sen 
do exposto iao publico no sa-

lão do Hospital de Lá Sllpê­

triere. Na exposição de his­

t6ria. da medicina também 

há manuscrito do éculo 
XIV e XV, entre os quais 

livros de Boecace e o primei­
ro livro de medicina com 
gra~ras ·a ilustrado a cores 
de U.93. 

ticas poderão ser tom11.das. A 

Fiesp dirige, porLnto, ape­

lo às lndu trias para que re-

duzam ao maxl.mo o consu­
mo de energia e}etrica, até 
que· se restabeleça a norm!l· 

Udade, c<>m chuvas que per- ' 

st!Uàção. ; • ... 
mitam a. regularização da. ..... ... .. ( 

~ à S~ 
~~ · 

- . ----.:;:: - . 
~ .. - ~ ISTO E VERDADE •• • · 

ColTl S53 motros de comprimento, o ponte intetnQ(fOllQI qo Doo 
o Brasil a.o PoraguQi ê um dos grondes tri"nfos do eyenhmo 
brasileiro. Seu orco de concreto • coM 290- l9IMI O tio • ..: 
conliderado o maior do mundo. Calcula·s• qt1e 1J1 ~ toj 
f)Oftt• tonhalft sido utiJizodos circo do 2§.000 mJ . à C01\CflfO • 

1 
1 

t.600 t ~ Qd.Qs do aço. - -

ISTO-TAMBEM ~ YERIJADI . 
'fifr obsolu ó da preferlnclo 
•m todo o Brcasll, 01 venda•· 
ele. CONTINENTAL em nosso 
ttats o. tornam uma das 9retne 
_ju 0111'.Cts munclicrls. 

Os ;a.nânci090.ll já. não ....... 
bem ma1H com.o rnu06.l' 

bt>!S.A m1~ Ut> fNv,,. . 
J;1t<S Jil. encQ'ntrar-.m w~ ... 
,01 te Cie artimanha.; e E'r.r 

C\lra.m outras t.11,ntu par < 
turar cada ve;i:; ma.is os Pe­

quenos proventoS 40$ "~­
rários, dos infellz~ e aos 

miseráveis.. 

Agora, dentre tant'.11 oQ. 

tr1LS coisas é a. vez ~ leite. 

A Usina de Lactlc1n.loit VM. 
do Pa.ra.nap..nema. - um& 

vergonha na. ~tórta de Pru 
dente em virtude de seus 
constantes descalabros 
sem solicitar q ualquer a.u­
torização 6 da.ndo wna das. 

culpa. bêata para a. aur. &ti· 
tude, aumentou o pr6çQ 

dêsse alimento de primelra 
ne.oessidad&, prtnclpalment• 
para QJJ crianças, de 66 pa.-
ra 90 cruzeiros, num& vw­
dadeir& atronta às nonn&B 
de compreen.eio e contençlo 
~s e malfadado custo de 
rvida que não tem m•l• 
freio. 

A Usina limitou..,., ~ 
• mente a avisar o JJca.ld• da 
h cidade que iria subir o pre• 

ço do leite, just1flcandb 
deliberação da SUNABS 
que aumentoti o pr~ o • 
Capital do Esta.do, par. 
cem cruzeiros. 

Por mais que a U•ine. ~ 
roonopolizadora. verg~ 
m,~nte do lette em ~ 
- tente dii.r uma jus_t1ftca_. 

th '1, um2' simples expUe&· 
ção siquer para. o au.melJtO 

do produto, não eltlst4; eJ..&. 
ca\ totalmente em ~ 
ção, porque • el~ 
derr ... ,slada. toi: ~ er­
nio 'lá nada que pollSllt- .. 

meno.ot de leve, arn ~ 

essa tttitude da Usina. 
O Já não cheg& tanta .xplo· 
• 

nação n.êste pala. JA nlKl 

cardiologista recomenda 1nd1r2 horas 
1 
.
1 . · pre e1 ura municipal · ~e · presidente 

oheg-a 0 pobre sofrer tanto, 
prlnClpaltneme ... ~ 
te, onde tudo é mal.s cam 
lá vem a Usina. dar uma. 
estocada profunda noa vc­
cimentos do ope1'rl.o, do 
tN balha.dot·, com @$te au. 
menta abu ivo d1> teite em 

nossa cidade. 
A vet · da.~ em tu:do ~ 

~ a ~eguinte: o PnlfeltG K1t~ 
nicipal, deve liberar a venlk 
dG leite crú, porque afinai 
de contas ele este.d ao aJ • 
cance da 'bôlsa do po]Jre. O 
leite crú 6 tão bom CQllLO 

o }eite paateurtza<lo e 4-· 
conhece-se ou 118 hA. 6 
muito raro - que algUm& 
criança tenha ~ido por 
causa do leite crú. Em Pre-­
s\d.ente Venceslau, Preaiden­
te Bernardes, ~. 
Indiana, Alvares Machado • 
tantas outras cidades ee ven-­
de o leite crú. E por que 
não ~-udente? stmplcaleB• 

te para f-. vorecer a um IT'l• 
pinho de g .. nanclosoa que 
são os verdadeiros monopo­
lizadores do leite puteurl· 
za.do na Capital da. Alta So· 

FILADELFIA - Segundo diárias de ARN (11.cido ribo. de de aprender, entre os ho-
.noticia publicada na revista 
arnerk:a1u Science, tnjeçõe 

nucléico) dão melhor memo 
ria e aumentam a. capaclda. 

men:i e as animlis. 

COMERCIO E INSTA LAÇÕES 

l CiONÇALVES LTDA. 
ESNlOIALIZADA EM MATJJJllA.18 ~ 

~BES 

LUSTBli.S - GL8HS 

Jl'IOS E e ÂMS EM GERAL 

lua Dr. José Foz, 593 - C. Postal, 802 • Fone, 701 

DIVISA.O DE ADi\U­

NISTRAÇAO -

DECRETO N.o 5Ul -

FLORIVALDQ LEAL, Pre 
feito MuniciPJl de Presiden­
te Prud()Ilte, Estado de 
São Paulo, usando de suas 
atribuições e tendo em vis­
ta o requerido no Processo 
n.o 72/64, de 11 de janeiro 

de 196-t. 

DECRETA: 
ARTIGO l.o - Fica., nos 

têrmos do item 5.o, do arti­
go 15.o, da Lei Municipal 

n.o 166, de 11 de dez~mbro 

de 1951, combinado. com o 
.Srtigo 16.o da mesma lei, 
por contar com mais de 70 
(setenta) anos de idade, 
apasentado o extranumerá­
rio-mensalista JOÃO 

PEDRO PINHEmo - cJas 
sificado como TI'1balhad01r 
Braçal, Referencia I CCr$ 
21.000,00), lotado na Secção 
da Limpeza Pública, Divisão 
de Serviços Urbanos, decla­
rando competir-lhe os pro­
vento de in tividade, pro­
po::ctonais a. 21 anos, 3 mor 
ses e 13 dias de exercicio 
efetivo, conforme certidão 

prudente · 
de tempo de serviço, coru.­
tante de Proces'so n.o 72-63, 
de 11 dE: janeiro de 1964. 

ARTIGO 2.o - O apo­
sentado perceberá., a partir 
desta dat1, os proventos 
mensais calculados na base 
de 1/30 a\tos; por ano de 
serviço, ou sejam, Cr$ . .. 

14.919,10 (quatorze mil, no­
ivecentos e dezenove cruzei-
1·os e dez centavos). 
AR~GO 3.o - Ftc1m 

assegurados ao aposentado 
os dispositivos do artigo 
95.o da Constituição Esta­

dual. 
. ARTIGO ,4.o - 1lste De­
creto entrará em vigõr na. 
datl. de sua publicação, re­
vogada as disposições em 
contrário. 

PreSi.dente Prudente, 24 
(vinte e quatro de janeiro de 
1964. 

FLORIV ALDO LEAL 
Pre(eito Municipal 

R.egistrado e publicado na 
DiVI ão d?. Adminlstraçlio 
dl\ Prefeitura. i\lunkipial, 
aos 2-l (vinte e quutro) dias 
tlo mê~ de janeiro de 1964. 

Luiz ' fn micio San<loval 

Diretor: (Dh•isão de Ad-
minl.St;ta~) 

PRO EJI 
O VALOR 

AQUISITIVO 
OIS SUAS 

ECONOMIAS 
... aplleando seu dinheiro num 
lnvfftlm•nto que supere a des­
valor!Zllçio da moeda. Os lucros 
do F'um•o CflBSCINCO, o maior 
funão de lnve&tlmentos ela Amé­
rica Latina, t~m-se mantido bem 
acima do aumento do custe de 
vida, desde c;i Inicio das suas 
atividades, em fevereiro de 1957. 

Como exemplc;i, o luc.ro obtido 
só no ano de 19&2, em face de 
uma ca1'9stia de i5 %. atln1iu a 
84"10 , o 111ue bem comprova a 
pro\eçlo aufuida pelo lnverse r 
contra a pu4a de poder aqulsl­
tlvo·da moeda. 

o acervo do Fundo cresetnce, 
no comtc;o dtste ano, l' lfnha 
atln&ldo mais de dozl! ltllhiH tle 
ct-uz•lros, perte11centes a mllha­
r@s de seus lnversores, cujo nú­
mero cntsce eada m5. 

Para informações mais detalha­
das e sem comprom~so. esoreva 
ao P'undo Creselneo, Oepto. 80-C, 
ou visite o Distribuidor AuterJ. 
zado, Sr. Carlos Fraaco, à Rua 
Tenente Nicohru Mafel, 148 -
Te!. 531 - Presidente P'rudente,SP. 

~ t ~ .... 
(\ I o 
•~s~,,.c. 

CRESCINCO 
- O MAIOR FUNDO OE INVESTI· 
MENTO~ DA AM~RICA LATI 

O IMPABOJAL Presld&nte PrucJeiite, terea-feh'a, 2B de )aJtelilo de l~ 

rocaban~ 

Libere o leite cl'CI., fW. Pre­
feito e a V. Excla., veri. q~ 
será um problema. a m enos 

para a sua .. .lm1nbtraçlo 
e demonstre dessa !Ol'llW. & 

êsses eXploradores da misé­
ria humana, que em Prellt• 
dente prudente existe um 
homem de pêso e a.ção. 

Não deixe sr. Pttfetto, 
que êsses homens sem dé• • 
sem cora.ção pa8em por so­
bre a sua, autoridadé, ta. 
zendo e de- azendo como 
bem entende a respeito d.O. 

aumento do leite. Aja H'. 

Prefeito. Aja, antes que o 
povo aja com as proprias 
mãOB. 

indústria pede economia de energia 
São Pulo — SSI — A 

Fiesp e o Ciesp solicitam à 

Industria de todo o Estado 

a maxima cooperação na 

economia de energia elétri- 

ca. Persistindo a felta de 

chuvas, o que reduz a capa- 
cidade geradora das usinas 
produtoras, é indispensavel 
que haja estorço coletivo 
para que as consequencias 

da prolongada estiagem se- 
jam atenuadas. Caso Essa 
cooperação não se efetive e 
continuem escasseando as 

chuvas, medidas mais dras- 

cursos sôbre 

cardiologia 
São Paulo — SSI — O Ins 

tituto de Cardiologia do Es 
tado de São Paulo realiza- 

rá em janeiro e fevereiro des 
te ano, Curso Intensivo de 
Cardiologia, que será divi- 

dido em duas partes inde. 

pendentes: Eletrocardiogra.. 

fia e Vectocardiografia e 

Cardiologia Clínica. 

A primeira parte irá de 
13 a 28 de janeiro, sendo as 

aulas dadas pelo Serviço es- 

pecializado do Instituto, 

chefiado pelo dr. Josef Fe- 

her. 

De 29 de janeiro a 8 de 

fevereiro se realizará o Cur- 

so de Cardiologia Clinica, 

sendo cs aulas dadas pelos 
médicos do Serviço Clinico e 
das equipes de Cirurgia Car 

diaca, chefiada pelo prof. E. 
Zerbini, e de Hemodinamica 

dirigida pelo dr. Cantídio de 

Moura C:mpos Filho. Terá 

cunho eminentemente prati- 
co, compreendendo sobretu- 
Co noções essenciais sobre 

clinica e terapeutica, especial 
mente das cardiopatias pas- 
síveis de tratamento cirur- 
gico, As aulas serão com- 

plementares com exames de 

doentes selecionados, 

Informações com o Insti- 

tuto de Cardiologia — Caixa 

Postal,216 São Paulo. 

glicose na veia em lugar de sangue 
HOUSTON, Texas — Uma 

«Testemunha de Jeová» de 

18 anos, que nasceu com à 

história da 
PARIS — A caixa de es- 

calpelos que o dr, Antom- 
msrchi usou para embalsa- 

mar o corpo de Napoleão, 

bandagens primitivas, livros 
instrumento de ótica, de ci- 

cardiologista recomenda andar 2 horas 
FILADELFIA -— Segundo 

noticia publicada na revista 

americana Sojence, injeções 

chamada <doença azul» foi 
submetida a cirurgia cardia--. 
ca acompanhada de transfu- 

sões de solução de glicose, 
Sua religião proibe transfu- 

sões de sangue, 

medicina e exposição 
« rurgia e ceramica estão sen 

do exposto go publico no sa- 

lão do Hospital de Lá Salpê- 

triere. Na exposição de his- 
tória da medicina também 

diárias de ARN (ácido ribo. 

nucléico) dão melhor memo 

ria e aumentam a capacida 

há manuscritos do século 

XIV e XV, entre os quais 

livros de Boecace e o primei- 

ra livro de medicina com 
gravuras e ilustrado a cores 

de 1493. 

de de aprender, entre Os ho. 

mens e Os animais. 

  

  Rua Dr. José Foz, 593 - C. Posta, 

COMERCIO E INSTALAÇÕES 

J), GONÇALVES LTDA. 
j ESPECIALIZADA EM MATERIAIS BLETRISOS 

  
  

  

002 - Fone, 701 

ticas poderão ser tomadas. A 
Fiesp dirige, portento, | ape- 
lo às industrias para que re- 

duzam ao maximo o consu- 

mo de energia eletrica, até 
que se restabeleça a norma- 

    “ISTO É VERDADE.:7. 

lidade, com chuvas que per- 
mitam a regularização da 
stiuação. 

ds. 
Com 583 metros de comprimento, q ponte internaciongl que x figo 
o Brasil qo Paraguai é um dos grandes triunfos do Ema 
brosileira. Seu arco de concreto * com 290" matras oa vão E 
considerado o maior do mundo. Calcula»: 
ponte tenham sido utilizados cérco de 25 
1.600 toneladas de aço 

ISTO T TAMBÉM É VERDADE Í 
da preferência 

asil, as vendas 
do. CONTINENTAL em nosso 
país o tornam uma das gran. 
des marcas mundiais. 

  

Lider” absolvio 
em todo o 

Continenio 
men prferência nacional * cia, DE CIGARROS SOUZA CRUZ 
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prefeitura municipal de president 

-— — DIVISÃO DE ADMI- 

NISTRAÇÃO — 

— DECRETO No 615 — 

FLORIVALDO LEAL, Pre 

feito Municipal de Presiden- 
te Prudente, Estado. de 

São Paulo, usando de suas 
atribuições e tendo em vis- 

ta o requerido no Processo 
n.o 72/64, de 11 de janeiro 

de 1964. 

DECRETA; 
ARTIGO lo — Fica, nos 

têrmos do ítem 5,0, do arti- 
go 150, da Lei Municipal 
no 166, de 11 de dezembro 
de 1951, combinado com | o 
artigo 16.0 da mesma  Jei, 
por cortar com mais de 70 
(setenta) anos de idade, 
aposentado o extranumerá- 
rio-mensalista — JOÃO 
PEDRO PINHEIRO — clas 
sificado como Trabalhador 
Braçal, Referencia I (Cr$ 

21.000,00), lotado na Secção 
da Limpeza Pública, Divisão 
de Serviços Urbanos, -decla- 
rando competir-lhe os pro- 
ventos de in“tividade, pro. 
porcionais a 21 anos, 3 me- 
ses e 13 dias de Exercício 
efetivo, conforme certidão 

prudente 
de tempo de serviço, cons- 

tante de Processo no 72-63, 
de 11 de janeiro de 1964. 

ARTIGO 20 — O apo- 

“sentado perceberá, a partir 
desta data, os proventos 
mensais calculados na base 

de 1/30 avos; por ano de 
serviço, ou sejam, Cr$ ... 

14.919,10 (quatorze mil, no- 
wecentos e dezenove cruzei- 

ros e dez centavos). 
ARNIGO 30 —  Fieim 

assegurados ao aposentado 

os dispositivos do artigo 
95.0 da Constituição Esta- 
dual. 
* ARTIGO 40 — ste De: 
creto entrará em vigôr na 
data de sua publicação, re- 
vogadas as disposições em 
contrário. 

Presidente, Prudente, 24 
(vinte e quatro de janeiro de 
1964. 

FLORIVALDO LEAL 

Prefeito Municipal 

Registrado e publicado na 
Divisão de Administração 

da Prefeitura Municipal, 
aos 24 (vinte e quatro) dias 
do mês de janeiro de 1964. 

Luiz Muurício Santoval 
Diretor: (Divisão de Ad- 

ministsação) 

| - PROTEJA 
O VALOR 

AQUISITIVO 
DAS SUAS 
ECONOMIAS 

- aplisando seu dinheiro num 
investimento que supere a des- 
valorização da moeda. Os lucros 
do Fundo CRESCINCO, o maior 
fundo de investimentos da Amé- 
rica Latina, têm-se mantido bem 
acima do aumento do custe de 
vida, desde o início das suas 
atividádes, em fevereiro de 1857. 
Como exemplo, o lucro obtido 

só no ano de 1962, em face de 
uma caréstia de 55%, atingiu à 
4%, o que bem comprova a 
proteção auferida pelo inverser 
contra a perda de poder aquist- 
tivo-da moeda. 
- O acervo do Fundo Creseinco, 
no coméço dêste ano, já tinha 
atingido mais de doze bilhões de 
cruzeiros, pertencentes a milha. 
res de seus Inversores, cujo nú- 
mero cresce eada mês. 

Para informações mais detalha- 
das e sem compromisso, escreva 
ao Fundo Crescinto, Depto. 80-€, 
ou visite o Distribuidor Auteri 
zado, Sr. Carlos Franco, à Rua 
Tenente Nicolau Mafel, 148 — 

      

Tel. Presidente Prudente sr. 

my bica 

E vê 

CRESCINCO 
— O MAIOR FUNDO DE INVESTI-     MENTOS DA AMÉRICA LATINA 

Alves da Silva 
is e | 

Os ganânciosos já não sã 

bem mais como rouser 
bolsa minguada do povy. 
Bios já encontrara - ugsa 
sorte de artimenhas é pos 
curam outras tantes par” 

furar cada vez mais os pe- 

quenos proventos dos ope- 
rários,.dos infelizes e Gos 

miseráveis, 

Agora, dentre tentis qu 
tras coisas é a vez de leite. 

A Usina de Lacticínios Vale 

do Paranapenema — uma 

vergonha na história de Pru 
dente em virtude de seus 

constantes descelabros 

sem solicitar qualquer au 
torização e dando uma des 
culpa bêsta para a sua ati- 
tude, aumentou o próço 

dêsse alimento de primeira 
necessidade, principalmente 

para as crianças, de 66 pa- 
ra 90 cruzeiros, numa ver 

dadeira afronta às normas 

de compreensão e contenção 

dêsse malfadado custo de 

vida que não tem mBis 

freio, 

A Usina vimitouso RR 

mente a avisar o alcaide dk 

cidade que iria subir o pres 

ço do leite, justificando 

deliberação da SUNABE. 

que aumentou o preço n& 

Capital do Estado, pasa 
cem cruzeiros. 

Por mais que a Usina — 

monopolizadora vergonhosa-. 
mente do leite em Prudente. 

— tente dar uma justifica- 

tiva, uma simples explica- 

cão siquer para 0 
do produto, não existe; els 

cas totalmente em conteadim- 

cão, porque a- elevação: gui 

demastada, for elevada | 

não ná nada que possê- de 

menos de leve, amparar 

essa atitude da Usina. 

Já não chega tanta explo- 

ração nêste país. Já mão 

chega o pobre sofrer tanto, 

em Pruden- 

te, onde tudo é mais care » 

iá vem a Usina dar uma 

estocada profunda nos ven. 

cimentos do operário, 

trabalhador, com êsse 

mento abusivo do teite 

nossa cidade. 

A verdade em tudo: 

é a seguinte: o Prefeito Mus 

nicipal, deve liberar » venda 

do leite crú, porque afinal 

de contas êle estará ao al 

cance da bôlsa do pobre. O 

leite crá 6 tão bom como 

o leite pasteurizado e des- 

conhece-se ou se há, é 

muito raro — que alguma 

criança tenha perecido por 

causa do leite cró. Em Pre- 

sidente Venceslau, Presiden- 

te Bernardes, Martinópolis, 
Indiana, Alvares Machado & 

tantas outras cidades se ven- 

de o leite crú. E por que 

não Prudente? Simplesmen- 

te para favorecer « um gru. 

    

lizadores do leite pasteuri- 

zado na Capital da Alta So- 

rocabana. 

Libere 0 leite crú, sr. Pre- 

feito e q V. Excia,, verá que 

será um problema a menos 

para a sua Slminístração 

e demonstre dessa forma & 

êsses exploradores da misé- 

ria humana, que em Presi- 

dente Prudente existe um 

homem de pêsa e ação. 

Não deixe sr. Prefeito, 

que êsses homens sem dó e 

sem coração passem por so- 

bre a sua autoridade, f3. 
zendo e desfazendo como 

bem entende a respeito do 
aumento do leite. Aja sr. 
Prefeito. Aja, antes que O 
povo aja com as próprias 

mãos. 

  6 IMPAROIAL Presidente Prudeuúte, terca-feira, 28 do janeiro de 1.984 
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conversa de político 
Sã.o Paulo - SSI - Dis• 

se o governador do Estado 
existirem mais de 100 fis­
cais cto trabalho e centenas 
de outros fUncioná.rtos !nati­
vos na Secretaria. do Traba­
lho. Desde que «a União de­
nunciou o c0mércio que 
transferia ao Estado a fis­

calização das leis trabalhis 
ta.s, esses felizardos ganham 

~em tr.aba.tnar. Isso há i!erca. 
de 15 anos. Agora vem o go­
verne.dor lembrar o fato, 
como se não estivesse em 
suas mãos a solução que o 
interesse publico reclama. 
Solução muito fa<cil. E ' só 
rebater e.sses funcioná.rios to 
dos em outras secretarias. 

A fala do governador não 
passou de converse. de poli· 

ticos. E de voUtlco 11ue a 
qualquer pret-exto querem 
f·a.Zer promação pessoal. Me­
lhor sena que o governador 
houveSse anunciado ter a.ca. 
be.do com a. sineeura. De· 

nunci.& simples do abuso fi· 
caria bem se ele não fosse a 
govenudor. Send0-o como 
explicar q~ conhece o pro. 
blema e inão age na de!'eea 

dos cOfres pubUcoa? 

investimento em 

país inflacionário 
São Paulo - SSI - Em 

pais submetido ai regime de 
m!laçllo, investir capitais ou 
pequenas economias é pro­
blema que dêve ser conside· 
derado sob multiplos aspec 
tos. Dos mais importantes é 
a renda de capital a plicado. 
Quase sempre o investiga­
dor, pr incipalmente o parti­
cular, não habituado com o 
jogo dos negocios é levado a 

f=-zer pessimais aplicações, 
upondo·as excelente nego­

cio. No Bra:sil por exemplo, 
o dinheiro perdeu valor na. 
proporção de 80% no ulti­
mo ano. - ~ssim , qUe, aPllcou 
dinheiro com renda lnferiol' 
a 80% fez mau negocio. Em­
pobreceu evtdentemente. E' 
claro que ª' renda tifereclda 
por fUndos de ~ aceptance », 

por companhias financiado-

ras, é muito maior do que o.s 
juros banca.rios. Nem por is­
so cobre a desvalortzação dQ 
dinheiro. Em via.a -de regra 
essas comp~ estão ofe 

· recendo rendo que vi.o de 
25 a -i7%. O apl1cad.or- com.­
parando-'8$ com os juros 
bancarios, entusiasmam-Se e 
acabam não percebendo que 
monio, que empobreceram. 
p;rderam a meta-de do patri 

teimam destroçar 
a nação 

em 

São Paulo - SSI - Em 
editorial d1vu1gudo no u1t1-
mo numero do Boletim In­

formativo da FIESP, afirma 
entre outras coisas o jorna- • 
lista· Humber to Daintas, se­
cretâl'io geral daquela Enti­
dade: ~ A economia da nação 
comorme o tes temunho do 
Prof. carvalho Pinto, secun­
da.do pelo presid~nte da 

Flesp, iainda. mantem-se em 
condições razoaveis, desde 

que sejam tomadJs, a tempo 
e nora, meúiúas capazes áe 
so1uc10nar a crise b.riaislleir a.­
declarou o ex-ministro da F a. 
zenda.. Há. uma conspiração 

pa'l'J. ·a realização desses ob­
jetivos. Denunciou o prof. 
Carvalho Pinto, proclamou-a 

0 preÍi!d~nte da F IESF, em 
documer,tos que r10r um la­
do iruundem confiança e ad ­

miraç"ão pela certeza de que 
a naÇão pode muito esperur 
de criiltura.s desse porte, por 
desalento,· porque reve1am 
outi:.o infundem desaponto e 
que forçá.s subterrâneas e ne. 
fa.sta~ teiina:m em destroçs r 
està .nÃÇão, em quebrar-lhe 

os Ünpírtsos· progressistas .~ 

ES'éOLA DE 
ADMíNI TRAÇÃO 

São Fáulo .~ 8$1 - Será 
rettlfi.l do' no prox.imo dia 23 
à s~ 20,30hs:' rtesta. capital. a 

· soléhíClade:: de--formatura d ~ 
nov'ã; !turma.. de ~ bach a relan­

dos, :aa ·-·E.scala. Superior - de 
Aãmfrlistra-Q"ão de" Negocios , 
da il'õnttfí ~âi" . 'Univer sidade 

Cait!fflca ·<Ie São --Pauio. os 
.:"-r':t-.; ..{ ..... • ·- .•• 

numero de 60, escolheram Pa 
novos admil.-..stradores, em 
ra paraninfo o sr . Raphael 
Noschese, presidente da Fe­

deração e do Centro das In­
du <>t rlas do Estado de São 
p aulo. Os estabelecimentos 
vêm form:mdo turmas de ad 
ministradores éle alto n1ve1 
concorrendo pa.ra, a oferta 
de elementos especializados 
para direção de empresas. 

ANTO A&RADEOE 

A FIE P 

Sã o Pauto - SSI - Em 
oficio envia.do à Federação e 
Centro das Industrias do Es 
ta.do de Sào Paulo, a. presi 
denci1 da Camaria, Munici­
pal de santos comunicou a 
aprovação de requeriinento 
de autoria. de diversos verea. 

dores congratulando-se com 
essas entidades «POr sua no. 
bre e patriotice. atitude an­
te os acontecimentos que se 
desenrolam na. Refinaria. de 
Oapu1va, com parte de seus 
trabalhadores em greve e sé 
ria ameaça. de enoampação 
pelo governo>. Na justifica­

tiva. do requerimento ia.rgu· 

mentam os edis que o drama 
podel'ia se trans.formar em 
tragedia. Por esse motivo le 
varam aquele protesto e gri 
to de 1alerta, que se empu­
nham no momento, somando 
suas vozes à da Federação e 
Centro das Industrias do Es 

taclo ele São Paulo ~ . 

BAURU FAZ 

FEIRA 

Bauru - SS[ - E.Btá. aen 
do estudado o programir. da. 

I Feira. Industrial de Bauru 
a realizar-se entre l.o e 15 

de agosto. A tnlclativ-a cont& 
com o apoio da Federação 
daa Industrias do Dt-40 de 
Sã.o pawo. 

CA.Ft SAI 

DIVISAS VEM 

São Paulo - SSI - Etn 
outubro ultimo, as exporta­
ções brasileira de caf~ to· 
taliza.ram o recorde de . •. . 
2.669.074 sacas. No periodo 
janeiro/outubro, de 1968 os 
embarques de oafé para o ex 
terior somaram - 16.~.200 

sacas contra. 13.167.823 em 
igual periodo de 1962. O au­
mento de ex.port:ição de ca­
fé vem representando •ubs­
tancial contribuição para o 
equilibrio de noeso comér­
cio exterior. 

METALURGIA. 

São Pauto - SSI - O s .. 
tor metalurgico (ferroso e 
não ferroso) é o a.o grupo 
industrial em capital e ln.. 

vestirnentos e o 2.o em pes­
soal ocupado. No grupo, sõ. 

mente o l'amo stderurgteo, 
com 4-5 empresas, respondeu 
por 88% do mcMmento e<» 

nomico-finan<:~lro do setor. 

GELADEIRAS, INCERADEIRAS, VENTILADORES, 
~· LIQUIDIFiCADOR 1 ~~ .,, ~ 

~GA R"'?\\> 
e lembre-se G A S M A R quer dizer TUDO PARA O SEU UtR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 e 160 

é bom começarmos agir 
São Paulo - SSI - Seca 

é o as:,unto do momento. 
Causa de preocupações e pre 
Julzos já alentados. A seca 
deste ano tem aido objeto de 
comentartos nossos nestes 
Ultlmos dois meses, Há cer­
ca de quinze a.nos, temos pro 
~urac:'lo desPertar o interes­
ee de autoridades e leitores 
para o problema e em uma 
de suas princlpala oa.usas: a. 
de'Y'aSta.cão das matas. 

Esforço inutil. Ninguem se 
interessa 1»elo problema. 
~ando talamos em reno­
rest.nnento, quando preco­
ntzamos a reaborização dos 
centros urbanos, quando fa­
zemos campanhas nesse sen 
tido, qua11do condenamos a 

incon cien te, criminosa der ­
rubada de arvor es, chegam 
a insinuar ser mania. 

E ' manil, realmente. Ma­
nia boa que deveria pegar 
em todo o mundo. Se hou. 
vesse pegado hoje não es­
t ariamos •assistindo a este fa 
to desolador: seca de dez me 
ses, seca de Nordeste, no cen 
tro<1ul do pais. Zonas em 
que chovia quase todo o dia 
passa. oa.gora meses sem chu 
va. Qumdo chove, n em chu­
va é. E' chuvisquinho vaga­
bundo; que não dá para na­

da. 
Bons t empos para aqueles 

em que se anunci3.Va.n1 . em 
capas - ~m o <slogan .-em 
São Paulo chove 192 dias 
por ano». 

Chovia. Em 1963 não cho­
veu 50. 

'Quando se viu seca em ple 
na i::stação d s ag-tias? 
Quem já viu rios e represas 
secando no Sul? Tudo isso 
já não é sinal de alarma su 
ficiente? 

Arvores, matas, florestas 
não são feitas em um dia. 
São nece sários var1os de­
cenios, no mínimo vinte anos 
para se obter os primeiros 
f rutos do l'~fl o r-e ~ ~amento . 

Se n ão quisermos ver o 
centro do pais repetir o dra 
ma do Nordeste, comece­
mos a reflorestar intensa­
mente come.cemos enqu1nto 
·é tempo, s.e ainda for tempo. 

E' pr~E}i~ que se organi-

zc plano nacional e amplo de 
rematamento e que se o exe­
cute imediatamente. Deve 
ser pia.no f.mplo, prevendo 
os vários aspectos do proble 
ma. Educando o povo, para 
interessa -lo em sua execu­
ção. Dando-lhe amplo sen­
tido pro~ocio n al, par a pro_ 
vocar emulação. Melhoran­
-do as leis que criam interes­
se para o reflorestamento e 
tornando m sis a rep ressão 
contra os deva tadores da 
na tureza. 

Para dar resultado preci­
sa ser :lção am pla a longo 
prazo, cobrir varios aspec­
tos técnicos. 

Mais uma razão para não 
perdermos tempo. 

=================------=-.-e-::--:= ==========-:. _:...- ----

llorivaldo quer ação na sunab 
O prefeito Florivaldo Leal 

dtfigiu ontem comunicado à 
p0pu!Kão cientificando-a de 
que está entrando em contac.-. 
to com a SUNAB, no sentido 
de que se proceder a rigorosa 
fiscalização nos prêços de 
generos. Alude ainda o pre­
feito ao recente ~wnento do 
preçd do leite, afirmando que 
o Executivo nada pode fazer. 

'I INTEGRA 

E' a. seguinte a integnt do 
comuntca):lo: 

HFLORIVALDO LEAL, Pre 
feito Municipal de Presidente 

Prudente, Estado de São Pau­
lo, pelo presente comunicado 
tema público que está se di­
rigindo à SUNAB --órgão 
federal que está incumbido 
do controle de abastecimento · 
e fiscalização de preços, no 
sentido de coibir os abusos 
e mahter severa fiscalização 
nos prêços de gêneros de 1.a 

n,saeg~tdAdA , nêstê MuniCiDIO . 

DltLARAÇAO 
. Declaramos para fin1:1 de 
obtenção de segunda via, 

que perdemos o Certü icado 
de Propriedade Sem Reser-
1\'a de Dominio n.o 942.486 
ex.pedido para Delegacia de 
Policia de Presidente pru­
dente em data. de 13-11-1963 
e pertencente ao jeep ma.r. 
ca cWil]ys Overla.nà> fabr. 
1951, cõr bege, motor de 
quatro cilindros n.o ....... . 
t-J.87(..643. 

Presidente P rudente, 27 
de j aneiro de 1964. 

as.) Jdllo Ldcio Galte 

Zildo GUil'elli . 

Lul~ 0artos GuireUi Galld 
25-1050 

Com referen<;ia ao aumento 
do prêco do leite, procedido 
pela Usina de La ticín i o ~ "Va· 

ao consumo público deverá , 
sofrer uma. báixa de Cr .$ . . 

10.00 (dez cruzeiros) . em li-

le do ParanaipaneJ'J?a", 'ªrn vi;-". Iro, em consequência da isen­
tude da extinção da COM.iµ>, -. ção do_ impôsto· de Vendas e 

do Paranapanema" está sen­
do cientificada dessa resolu­
ção, a fim de cumprir as de­
terminações para a redução 
do preç0 em litro." 

o Executivo Municipal não 
pede interferir, entretanto, a 
exemplo do que ocon eu em 
São Paulo, o prêço do leite, 

Consignações que o Govêrno 
do Estado, concedeu às usi~ 

nas de Iaticinios. 
A Usina de Laticínios "Vale 

Presidente Prudente, 27 de 
janeiro de 1964. 

Florivaldo Leal '. 

Pi-efeito Municipal 

BAR E MERCEARIA DO BOSQUE 
FILIAL DA CEREALISTA PRUDENTINA LTDA. 

OM EMPORIO PARA SERVIR 

AS DONAS DE CASA 

TELEf:ONE PARA 121!; 
domicffioJ Que a entrega será 

GENER<>S DE PRIMEIRA NE<!lESSIDADE, LAT~ 

f'INA51 DEDIDAS NAOIONAIS )] ESTR.lNGEIRlS 
LATIOINIOS E11 GERAL 

AS SUAS ORDENS COM OS MELHORES 

PREÇOS DA PRAÇA 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY, 221 - PRES. PRUDENTE. 

COMUNICADO A 
"!TO & FERNANDES LTDA", 
estabelecido nesta cidade de 
Presidente Prudente, à Rua 
Maria da. Gloria n.o 501, ten­
do encerrado as suas ativi­
dades comerciais, em 31 de 
Dezembro de 1963, inclusive 
rescindindo contrato de arren­
damento com a "SOCIEDADE 
DE FERTILIZANTES SANUR 

BE LTDA", comunica que não 
se responsabiliza por qual· 

quer compromisso sue venha. 
ser aSsumido pela firm81 âr­
rendatária, após o dia 31 de 
dezembro de 1963; assim co­
mo em nome da propria fir­
ma.. 

Comunica ainda, à aqueles 
que forem credores da Fir-

PRAÇA 
ma "Ito & Fernande~ Ltcla." 
que se apresentem. munidos 
elos documentos para a sua 
liquidação, à Rua Maria da. 
Gloria n.o 501. 

Presidente Prudente, 27 de 
janeiro de 1964.' 

Dr. Alberto Garcia Fernandes 
P . Ito & Fernandes 

25-101>8 

PrêSfd te' Pi'udonte, ~çn. - felra, 28 de janelt1o de 1.964- e.a Ptiiln 

conversa de político 
São Paulo — SSI — Dis 

se o governador do Estado 

existirem mais de 100 fis- 
cais do trabalho e centenas 

de outros funcionários inati- 
vos na Secretaria do Traba- 
lho. Desde que «a União de- 
munciou o comércio que 

transteria ao Estado a fis- 
calização das leis trabalhis 

tas, esses felizardos ganham 

> sem trabalhar. Teso há cerca: 
de 15 anos. Agora vem o go- 
vernador lembrar o fato, 

como se não estivesse em 

suas mãos a solução que o 
interesse publico reclama. 
Solução muito facil. E' só 

rebater esses funcionários to 

dos em outras secretarias. 
A fala do governador não 

passou de conversa de poli- 

ticos. E de político que” a 
qualquer pretexto querem 

fazer promoção pessoal. Me- 
lhor seria que o governador 

houvesse anunciado ter aca. 

bado com & sinecura, De- 
nuncia simples do abuso fi- 

caria bem se ele não fosse a 
governador. Sendo.o como 

explicar que conhece o pro. 

blema e não age na defesa 

dos cofres publicos? 

investimento em 

país inflacionário 
São Paulo — SSI — Em 

pais submetido a regime de 

inflação, investir capitais ou 

pequenas economias é pro- 

plemã que dêve ser conside- 
derado sob multiplos aspee. 

tos, Dos mais importantes é 

a renda de capital aplicado. 

Quase sempre o investiga- 

dor, principajmente o parti- 

cular, não habituado com o 

jogo dos negocios é levado a. 

fazer pessimas aplicações, 

supondo-as excelente nego- 

cio. No Brasil por exemplo, 
o dinheiro perdeu valor na 

proporção de 80% no ulti- 
mo ano. Assim, que aplicou 

dinheiro com renda inferior 

a 80% fez mau negocio. Em- 

pobreceu evidentemente. E” 

claro que q renda eferecida 

por fundos de <aceptance», 
por companhias financiado- 

ras, é muito maior do que os 

juros bancarios. Nem por is- 

so cobre q desvalorização do 

dinheiro. Em vias de regra 

essas companhias. estão ofe 

- vecendo rendas que vão de 
25 a 47%. O aplicador com- 

parando-as com os juros 

bancarios, entusiasmam-se e 

acabam não percebendo que 
monio, que empobreceram. 

perderam a metade do patrt 

teimam em destroçar 

- São Paulo — SSI — Em 
- editorial divulgado no uim- 

mo numero do Boletim In-” 

formativo da FIESP, afirma 

entre outras coisas o jorna- 
  lista: Humberto Dantas, sé. 

cretário geral daquela Enti. 

dade: <A economia da nação 

conforme o testemunho do 

Prof. Carvalho Pinto, secun- 

dado pelo presidente da 

Fiesp, ainda mantem-se em 

condições: razoaveis, desde 

que sejam tomadas, a tempo 

& hora, medidás capazes de 

sojucionar a crise brasileira; 

declarou o ex-ministro da Fa 

zenda, Há uma conspiração 

para a realização desses ob- 

jetivos. Denunciou o prof. 

Carvalho Pinto, proclamou-a 

|sº0 presidente da FIESP, em 
documentos que por um la- 
do ihfundem confiança e ad- 

miração pela certeza de que 

a nação pode muito esperar 

de criaturas desse porte, por 
“desalênto, porque revelam 

outro infundem desaponto e 

que forças subterrâneas e ne 
fastas teihnâm em destroçar 
estã náção, em - quebrar-lhe 

os impiisos progressistas.» 

ESCOLA DE 
ADMINISTRAÇÃO 

São Paulo:-— SSI — Será 

xremizádo: no'proximo dia 23 
às*20,30hs: nesta. capital, a 

“solenidade” der formatura da 
novatturma. de bacharelan- 
dos 'da“Estola Superior de 

“* Adiministradão:deu-Negocios, 
da “Póntifivta=>'Universidade 
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a nação 
numero de 60, escolheram pa 
novos edmiristradores, em 
ra paraninfo o sr. Raphael 
Noschese, presidente da Fe- 
deração e do Centro das In- 

dustrias do Estado de São 
Paulo. Os estabelecimentos 

vêm formando turmas de ad 
ministradores de alto nivel 
concorrendo para a oferta 

de elementos especializados 
para direção de empresas. 

SANTOS AGRADECE 

A FIESP =") 0% cimento 

São Pauio — SSI — Em 

oficio enviado à Federação e 

Centro das Industrias do Es 

tado de São Paulo, a presi 
dencia da Camara Munici- 
pal de Santos comunicou a 

aprovação de requerimento 

de autoria de diversos verea. 

dores congratulando-se com 

essas entidades «por sua no.. 

pre e patriotica atitude an- 
te os acontecimentos que se 

desenrolam na Refinaria de 

Oapuava, com parte de seus 
trabalhadores em greve e sé 
ria ameaça de encampação 

pelo governo», Na justifica- 

tiva do requerimento argu- 

mentam os edis que o drama 

poderia se transformar em 
tragedia. Por esse motivo le 

varam aquele protesto e gri 

to de alerta, que se empu- 

nham no momento, somando 

suas vozes à da Federação e 
Centro das Industrias do Es 

tado de São Paulo», 

PARA CONSUMO 

PASSA POR PROCESSOS ESPECIAIS; 

PLOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTUTOTOTOTATOTOTO? 

USINA DE LATICINIOS VALE DO 

PARANAPANEMA 

DISTRIBUE A POPULAÇÃO PRUDENTINA, 

E NUTRITIVO ALIMENTO: 

Leite Pasteurizado 
-—"É 

NÃO NECESSITA SER FERVIDO, POIS JA 

BAURU FAZ 

FEIRA 

Bauru — SSI — Está sen 

do estudado o programa da 
1 Feira Industrial de Bauru 
a realizar-se entre lo e 15 

de agosto. A iniciativa conta 
com o apoio da Federação 
das Industrias do Estado de 

São Paulo. 

CAFÉ SAI 

DIVISAS VEM 

São Paulo — SSI — Em 

outubro ultimo, exporta- 
ções brasileira de café to- 
talizaram o recorde de .... 

2.669.074 sacas. No período 

janeiro/outubro, de 1963 os 
embarques de café para o ex 
terior somaram " 16.244.200 

sacas contra 13.167.823 em 
igual periodo de 1962. O au- 
mento de exportação de ca- 
fé vem representando subs- 

tancial contribuição para o 

equilibrio de nosso comér- 

cio exterior. 

  

METALURGIA 

£Os 

São Paulo — SSI — O se- 
tor metalurgico (ferroso e 
não ferroso) é o 3.0 grupo 
industrial em capital e in. 

vestimentos e o 20 em pes- 

soal ocupado. No grupo, sô. 

mente o ramo siderurgico, 
com 45 empresas, respondeu 

por 88% do movimento eco- 
nomico-financejro do setor, 

DIARIO, O MAIS RICO 

CONSERVANDO TODA A SUA PUREZA 

Tee TT Totta tata Tatazet caco ezeTeTeTeTeTeTeTaTTaTa ator ta caca tacatarera rara 

  

em lojas 

Gasmar 
TODAS AS MARGAS 

FORMICA OU EM ESTOFADO 

ENCERADEIRAS, 

FOGÕES DE 

MOVEIS EM 

GELADEIRAS, 

  

LIQUIDIFICADORES. 

VENTILADORES, 

  

KA 
    
So ) eo 

Ga RA 
elembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR  ” 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 e 160 

  

    

São Paulo — SSI — Seca 
é o assunto do momento. 
Causa de preocupações e pre 

juizos já alentados. A seca 
deste ano tem sido objeto de 

comentarios nossos nestes 
ultimos dois meses, Há cer- 

ca de quinze anos, temos pro 

curado despertar o interes- 

se de autoridades e leitores 

para o problema e em uma 

de suas principais causas; a 
devastação das matas. 

Esforço inutil. Ninguem se 
interessa pelo problema. 

Quando falamos em reflo- 
restamento, quando  preco- 

nizamos a reaborização dos 

centros urbanos, quando fa- 

zemos campanhas nesse sen 

tido, quando condenamos a     
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inconsciente, criminosa der- 

rubada de arvores, chegam 

a insinuar ser mania. 

E' mania, realmente, Ma- 
nia boa que deveria pegar 

em todo o mundo. Se hou. 

vesse pegado hoje não 
tariamos assistindo a este fa 

to desojador: seca de dez me 

ses, seca de Nordeste, no cen 

tro-sul do pais. Zonas em 

que chovia quase todo o dia 
passa agora meses sem chu 
va. Quando chove, nem chu- 

va é. E' chuvisquinho vaga- 

bundo, que não dá para na- 

da. 
Bons tempos para aqueles 

em que se arunciavam em 

capas: com 'o- «slogan» «em 
São Paulo chove 192 dias 

por ano». 

es- 

  

  

  

O prefeito Florivaldo Leal 

dtfigiu ontem comunicado à 

População cientificando-a de 
que está entrando em contac. 
to com a SUNAB, no sentido 
de que se proceder a rigorosa 
fiscalização nos prêços de 
generos. Alude ainda o pre- 

feito ao recente aumento do 

preço do leite, afirmando que 
o Executivo nada pode fazer. 

a: INTEGRA 

E' a seguinte a íntegra do 

comunicaio: 

“FLORIVALDO LEAL, Pre 
feito Municipal de Presidente 

Prudente, Estado de São Pau- 

1o, pelo presente comunicado 

torna" público que está se di- 
rigindo à SUNAB órgão 
federal que está incumbido 
do controje-de abastecimento 
e fiscalização de prêços, no 

sentido de coibir os abusos 

e manter severa fiscalização 

nos prêços de gêneros de la 

necessidade, néste Municipio 

    

DECLARAÇÃO 

. Declaramos para fins de 

obtenção de segunda via, 

que perdemos o Certificado 
de Propriedade Sem Reser- 

va de Domínio no 942.486 

expedido para Delegacia de 
Polícia de Presidente Pru- 
dente em data de 13-11-1963 

e pertencente ao jeep mar. 

ca «Willys Overland» fabr. 

1951, côr bege, motor de 
quatro cilindros no ........ 
4-].874.643. 

Presidente Prudente, 27 

de janeiro de 1964. 

as.) Júlio Lúcio Galje 
Zildo Guireli 

Luiz Carjos Guirelli Gale 

25-1050 

florivalio quer 
Com referencia ao aumento 

do prêço do leite, procedido 
pela Usina de Laticínios “Va- 
le do Paranapanema”, em vir. 
tude da extinção da COMAP; 
o Executivo Municipal não 
pode interferir, entretanto, a 
exemplo do que ocorreu em 
São Paulo, o prêço do leite, 

  

é bom começarmos agir 
Chovia. Em 1963 não cho- 

veu 50, 
"Quando se viu seca em ple 

na estação das aguas? 

Quem já viu rios e represas 

secando no Sul? Tudo isso 

já não é sinal de alarma su 

ficiente? 

   

Arvores, matas, florestas 
não são feitas em um dia. 

São necessários varios de- 
cenios, no minimo vinte anos 
para se obter os primeiros 
frutos do -mefloreMamento. 

Se não quisermos ver o 

centro do pais repetir o dra 
ma do Nordeste, 
mos a reflorestar 

começe- 

intensa- 

mente comecemos enquanto 

é tempo, se ainda for tempo. 

E" preeiso que se organi- 

ze plano nacional e amplo de 
rematamento e que se 0 exe- 
cute imediatamente. Deve 

ser plano amplo, prevendo 

os vários aspectos do proble 

ma. Educando o povo, para 

interessa-lo em sua execu- 
ção. Dando-lhe amplo ' sen. 

tido promocional, para pro. 
vocar emulação. Melhoran- 

“do as leis que criam interes- 
se para o reflorestamento e 

tornando msis a repressão 

contra os “devastadores da 

nafureza. 
Fara dar resultado preci- 

sa ser ação ampla a longo 
prazo, cobrir varios aspec- 
tos técnicos. 

Mais uma razão para não 

perdermos tempo.   
      

“ao consumo público deverá. 
sotrer uma baixa de Cr$ .. 

+ 10.00 (dez cruzeiros). em 1i- 
tro, em consequência da isen- 

--Ção do. impósto:de Vendas e 
Consignações que o Govêrno 
do Estado, concedeu às usi- 
nas de Iaticinios. 

A Usina de Laticiníos “Vale 

  

do Paranapanema” está gen. 
do cientificada dessa resolu- 

são, a fim de cumprir as de. 
terminações para a redução. 

do preço em litro.” 

Presidente Prudente, 27 de 

janeiro de 1964. 
Florivaldo Leal: 

Prefeito Municipal 

            

  

    

BAR E MERCEARIA DO BOSQUE | 
FILIAL DA CEREALISTA PRUDENTINA LTDA, 

UM EMPORIO PARA SERVIR 

AS DONAS DE CASA 

TELEFONE PARA 
Que a entrega será domiciki 

GENEROS DE PRIMEIRA NECESSIDADE, LATARIAS 
FINAS, DEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

LATICINIOS EM GERAL 

AS SUAS ORDENS COM OS MELHORES 

PREÇOS DA PRAÇA 

RUA MAJOR FELÍCIO TARABAY, 227 — PRES. PRUDENTE. | 

1215 

      

COMUNICADO À 
“ITO & FERNANDES LTDA”, 

estabelecido nesta cidade de 

Presidente Prudente, à Rua 

Maria da Gloria no 501, ten- 

do encerrado as suas ativi- 

dades comerciais, em 31 de 

Dezembro de 1963, inclusive 

rescindindo contrato de arren- 

damento com a “SOCIEDADE 

DE FERTILIZANTES SANUR 

BE LIDA”, comunica que não 

se responsabiliza por qual- 

quer compromisso sue venha 

ser assumido pela firma ar- 
rendatária, após o dia 31 de 
dezembro de 193; assim co- 
mo em nome da propria tir- 
ma, 
Comunica ainda, à aqueles 

que forem credores da Fir- 

PRAÇA 
ma “Ito & Fernandes Ltda.” 
que se apresentem. munidos 
dos documentos para a sua 
liquidação, & Rua Maria da 
Gloria no 501. 4 x 

Presidente Prudente, 27 de 
janeiro de 1964. 
Dr. Alberto Garcia Fernandes 

P. Ito & Fernandes * 

  
  E O IMPABÚIAL Presidente: Prudente, terça-feira, 28 de janeiro de 1.964 6a página 

 



O Il'tlPARC AL 

~orações solitários responde 

""" ao cor ço s 

amoro11011 
N. R. - Há. alg\llll tempo 

~ 1n~<huv Jvn14&, com o filt:S 

mo i1tu.u e Ul:\lJCUvivi.e ~-

ClU l>&.il1ell'e " 1<a>lJUllú~ ~I 

~· · 1 de c:om.1\11~u\e qu.a tl 

nnwn •""1•u p~.,01em~ ll'l:U· 

ilutl'tlt-at e '!llO tWlicita i\lll 

ve•:ml>!f recev.do três c..~J'tu 

e11.,a.rs...11 nesae sentido, sen 
do wna. da Presidente EPi-

vá-

rios as lnantes, novamente 
voltamolt com' esta. secção de 
dica.da e.Speclabnente para 

aq...1ê.es que deseJa.m wn con 

selho amigo ou wna. P&l&-
vru. d 4 conforto. A respon­

save1 po1· w.'.i. secQão, cujo 
pseudônimo é «Mi>!> Cora­
ções Solitários» responderá a 
todas dentro da. medida do 
posslvel. Ma aqui está ela. 
para. reiniciar esta coluna. de 
«0 Imparcial» que sairá to­

dos os domingos: 
A primeira cºarta. que irei 

responder hoje, tra.ta-se de 
umli jovem de 17 anos da. 
cida.de de Presidente Epita-
cio, cujas iniciais são L .S . 
Diz ela. em sua missiva : . .. 
capesar de gostar demasi1-
damente. de meu namorado, 
ainda nutro certa desconfian 
ça quanto ao seu pt·ocedi-
mento com outras garotas. 
Namoro-o há três anos. O 
que fazer para tirar essa. 
duvida. de meu coração? ... > 
Resposta. - Minha. cara L. 

S. APó namorar três anos 
ê ~ rapaz, voee ainJla tem 
dúvidas quanto ao seu pro­
cedl~to 'l você já consul-
tou bem o seu coração pa,ra. 
agir dessa mnneira.? Eu es­
tou achando, sinceramente, 
cuido.da <'Om relaç.ão ao. seus 
que você ou é um pouco des-
8.,ntimento ou n.ão tem cer­
teza. elo que quer, pois a.pós 
tmto tempo, não ê possiYel 
qUa delleonh~as o íntimo de 

seu namorado e o que é mal' 
não 'Saiba ao certo <lo proce-

• dbnento dêle. Siga o meu 
conselho: consulte. bem o seu 
coração, veja se gosta mes­
mo dêle e Se não há outro 
em sua. Vida e depois volte IL.. 

me escrever, Ok f 
A segilhda. carta é daqui 

de presidente Prudente mes­
mo. E' de um rapaz que tem 
18 anos de idade - a idade 
critiea, podem crer - d9. 
qual destaquei o seguinte tó>­
pico: e .. . Namoro atualmen 
te uma garota bastante sim­
patica. Sei que ela. gosta. de 
mim. No entanto antes de 
me namorar, ela tinha com­
promisso co:m um outro ra­
paz daqui de Presidente Pru 
dente mesmo. NamorO-.a. há 
pouco tempo e não sei dizer 
qumto aos sentimentos de. 
la com ire}ação a mim e ao 
outro rapaz. No mais ela 
tem me tratado muito bem e 
correspondido com a. minha 
confiança. Mas ainda existe 
essa duvida. Gostará ela de 

mim O\J a,inda. tem qual(iUcJ.· 
paixão pelo namorado aw.I· 

go? D .N. > 
Reepoin:. - Como o aeu u • 
moro 6 ~~ meu P• Ch­

do D. N. nlo cHlxa W .. l.l J" 

t~ rado em oerto p.;.uQ, 

pol afinal de con !a.z ..... 111. 

pouco tempo que ela ú-. ~s­

tlu do outro, o qual lla"•o­
rou quruie um ano. Tanos 

que teva.r em con.sJdeT.tç:lo 
também a. idade dela (16 

anos). Essa. é urna época em 
que os sentlmento5 de mi?'1t­

na-moça. sofrem toda soite 

de dlvergiinclas. l\fa!i( se et11 

está correspondendo plen.l­
mente com a. sua confianç.1 
não há o que Sie queL"<ar p-­

Jo contrário, continue co.11 " 

rqmance até ter oertez11 ._.,­
'So:uta pois o t;empo é l.o•·1 

gn.nde remédio pa.ra. OI! g · "" 
<les males. Tenha pacie....c.-• 

e a. sua. resposta será. u .. _..., 
pelo próprio tempo. E&c:lc- • .• -
me t.empre contando .,..,, i.u 

vidades de seu naJlloro " 
quem sabe tuturamente p ... • 

derd auXilia-lo melhor. 
O\itt'a carta. que recebi -ª 

qui. o r . paz tem 21 auo:., 
está noivo e alega o segnLi­
te em resumo: e .. . Sou noi 
v~ . Amo por demais e. tninh1:1. 
futura espõsa. Ela é orfã e 
desde há algum tempo velll 

surgindo um grande probie­

ma em nossJs vidas. De '"" 
ser pobre e eu ser rtco. 15 ->0 

está criando ne'a. um c0 111
• 

plexo duplo. O primeiro por 
causa da falta. dos pais e o 
segundo, por causa do di­
nheiro. Gostnia de UJll co•1 

~lho .s. êase respeito, . M . 

T. 
Re!lposta - O intBe!lll\Mte 
.iesta <·arta, preza<lo leif'<•· • 
é que q~ d~IJ!' ttí-· l;t 

e:: c·rilo ~ra. ela e não vC)l'<!. 

l\l., 8 aqui vai a. resposta.. ~ui. 
prim<"iro lugar niio bA ro -
tivo para. con1pJex.o•, JJOL ... 

que ter a. lnfeflcldad• ele liã• 

po6 u~ o.s pats, nj;o é de-,;• 

doUl'o nenllum, V~illo qlle 
Deu.'I qWUldo nos cbama Pit·· 

ra junto de SI, nilo ..eoln• 
nem dle, nem hora li n r~ 

Jocal. o ~o raao de vo­
cê possulr dinheiro e ela não, 
o pior seria. se tos.se inverti· 
do, pois ni então o comPl~· 
xo por certo deveria '!1181' !Mfll, 

já que é desagradaVel 1lfil 

homem que nada pQ881le cte 
b~ mnteria.18, <!ual'-lle co.m 
uma moça rica, se betn que 
nf.o há nada de mais, polt 
J amor não vê cara e muito 
menos riqueza. O meu con­
selho 6 o seguinte. Calle- " 

e você notará que com 0 

aconchêgo e conforto do lar·. 
ll& querida. noiva acabar:.'. 

enterrando os recalques e 
"1vel'á. muito feliz a.o seu }li­

do. No namoro e no noiva.d • 
é assim mesmo. DePoiS d 1 

fato consumado com o C&l>e­
mento, ai então as cotsas ~ 1· 

resolvem fa.ciJmentle. case . 
se e. . . multas fellcl~ 

1 

ginásio são paulo 1 

fundado em 1938 
O MAIS COMPLET9 BOlJ•ANBAJUO DA 

ALTA s e R~A.llANA 
CURSOS: PRIMARIO ESTA•UAL GRA'l'UITO 

GINASIAL Dit:fRNO E NOTUftNe 
NORMAL E TÉCNICO DE CONTABILJDADI: 
ADMISSÃO DIURNO E NOTURN$ 

CORPO DOCENTE SELECIONADO E moNEo 
AMPLA E ATUALIZADA BIBLIOTECA 

Completo laboratório de Ciêncbs Naturai..9 
MAGNIFICAS PRAÇAS DE ESPORTES 

Rua Dr. Gurgel, 860 - telefone 1286 

Caixa P•stal, 285 - Presidente Pruàente 

'Prc ldefite Prudente, tf"ri:a-fetra, 28 de janel~ do 1.964 

eTOLo Teo ENO OT TATO ATOTASOTOTO TATTOO TT OTA TOTTATATOTATATATATOTATOTOTATOTeTO TUTELA TeToToTaTeTo lobo TaTaloTolalototazeoTatato ota zelero? Ta NToTO Te Teo Sea TRT ta Tee TaTeTeTo Te Teo Tatecelorazecetator miss corações solitários responde 
ravilhoso abat-jour, decorar 

do com arte e capricho. 

Nomes que fazem notícias, 
um belíssimo bôlo em hos 

- menagem ao ex-presidente 

E? 
«te, matem 
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presente a êse grande da República, que emocio- 4 

á 
acontecimento Zuila Serra, nado sorriu, € agradeceu a iii me 

DS 
elegante dama, soprano ex- nos presentes as calorosas E 

É 
trordinária que cantou - salvas de palmas, enquanto rt amor 

Ea 
uma peça musical, na igre- que dona Eloá Quadros, Gt + osos 

% ja, Darcy Roberto de Oli-  henemérita dama — paulista, ? 

Bi 
veira e Silva, gerente da deixou escapar uma lágri- 

o) 
Cia. Nacional de Estampa-' ma de seus belíssimos olhos N. KR H 

mM 
É a - R. — Há algum tempo mim ou ainda tem qualquer 

& ria, e família, Elias Lages e diante daquela multidão esta coin. era uiserta uco paixão pelo icaaERdo pi 

Magalhães e família, Dr. 
Márcio Fôrto, Letícia Ribel. 

Ve Mesmo Joritas, Com 0 mes 
mo Wtao é dmncava-se ex- 

que com entusiasmo cantou sã 0? D.N. 

Pernbéns a Você, Dr. Já- É é Resposta — Como q seu ua- ce; 
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Os membros da grande or- 

questra imparcia v4 arus- 

ram seus instrumentos e to 

car-m parabens a você pa- 

ra as graciosas princezi- 

nhas Murana e Silvana, L- 

lhas do casel Vicente Paloz- 

zible estimado gerente do 

Banco Comercial e ela, ele- 

gante dama orquídea da so- 

cledade prudentina. Não foi 

uma festa, foi um sonho das 

mil e uma noites que vive. 

mos na residência belíssi- 

ma do nobre casal. A deco- 

ração da festa foi algo as- 

sim dificil de explicar, - de 

extasiar os presentes. As 

princesinhas estavam um en- 

canto em seus lindos vesti- 

dos de festa,vaporosos, bor 
dados; os pente-dos gracio- 

sos completavam a, “toilette” 

de parabens a penteadeira. 

Ambiente alegre onde to- 

dos se sentiam a vontade; o 

casal anfitrião preparou com 

todo carinho essa recepção 

elegante que foi do «whisky» 

ao peru delicioso. Os enfei- 

tes, originalíssimos, princi- 

palmente as tertarugas fei- 

tas com cascas de nozes, 

uma perfeição, cs chapeuzi.. 

nhos e os botões rosas de 

  

  

setim, uma maravilha. Uma 

luta mesa colorida, o bolo 

um. deslumbramento para os 
nossos olhos. Damos or- 

quideas da sociedade pruden 

tina e os «caixas altas» com- 

pletavam o êxito dêsse no- 
tavei acontecimento social. 

Nosso oo clinico anotou as 

seguintes pussoas.casal RoJf 

Memburg, ambos simpati- 

cos e agrad-veis, senhora 
Brígida, Cachefto, agradavel 

senhorita Eunice Meirelles, 
Maria Izabel Gazola, da 

capital bandeirante, pairro 

Vila Mariana, muito char- 

me, casal José Ferreira, pro- 

tessoras, particulares amigos, 

tecion-ndo no Grupo Esco- 
tar São Jorge, senhorita Sil- 

via Meirelles Beluci, casal 

Moraci de Campos, encanta- 

da, casal Custodio Pinto Sâm 

paio, ela de uma simplicida- 

de encantadora, ele Delega- 

do Regional de Policia, ca- 

sal Aziz Felipe, êle sempre 

admirei-o e ela, dessas da- 

mas que a gente adora à pri 

meira vista, pasal Walter 
Miranda, dispensa comenta- 

rios pois todo o elogio que 

se fizer será minimo em vis- 

ta das manifestações de ca. 

rinho que recebo do mesmo 

desde que aqui cheguei; Pe- 

dro Luizari, Nilson “Vitale, 

Manuel Gordoriz, Joaquim 

Pereira de Almeida, Samuel 

Gomes, Rubens Marino Ma- 

é assunto , 
ocirema silveira 

cial, Domingos Quizolim, Jo- 

sé Gonçalves, Nelson Sta- 

delim, Antonio Salamazi, Os 

valdo Ferreira Ramos, Wil- 

son de Gasperi, Wellington 

Faria, Wilson Roosevelt 

Gia, og dois ultimos vindos 

de Uberaba, pela quarta vez 

visitam nossa cidade, so- 

prinhos do Dr. Aziz Felipe 

Julio Constantino, casal Lin 

dolfo Ciabatari, nome conhe 

cido da cidade, entretanto 

não tinha o prazer de co- 
nhecer, casal simpatico! Ca- 

sal Eolo Marques Ventura, 

o nome diz tudo o casal é 
mesmo venturoso, José Lu. 
crécio Georgetti, muito agra 
davel Alexandrino Matias de 
Souza, casal Serafim Funa- 
ri, casal Kazuo Takenobu, 
casal Ary Elias, casal Lou- 
rival Elias, agradabilissimos 

casal Faus, fabuloso as nis- 

seis gantilissima, as Kohara- 
tas, Maria Pletz, casal Vi- 
tal José da Silva, velhos ami 

gos, radiante fiquei com a 

novidade a vista, cssal Nel- 

son Pereira, êle sub-gerente 

do Banco Comercial, amavel 
ela, elegante, comunicativa e 

é interessante screscentar- 
mos que a senhora Diva A- 
thia-de Oliveira é irmã. do 
fabuloso Helio Athia, o qual 
vem obtendo tanto sucesso 

no rádio e televisão de São 
Paulo, senhorita Branca 

Elias, Alice Mogui, Lucia 

Vieira Moraes. Como pode 

observar o leitor amigo, só 

você faltou à essa magnifi- 
ca festa, onde as próprias 

aniversariantes foram as an 

fitriãs, servindo a todos com 

carinho especial e são peque 

ninas ainda, Passei uma noi 

te inesquecivel vivendo com 

aquelas lindas e meigas cri- 

anças os Contos de Hoffe- 

mann. Nossos cumprimen- 

tos ao casal «VIP» de nossa 

sociedade pela elegante fes- 

ta da noite de 21 do corren 

te. 

SONHO DE AMOR 

Todos aqueles que compa- 

receram sábado último na 

cidade de Rancharia, devem 

ter ainda na lembrança O 

sublime instante em que o 

Cônego Olavo Braga, que 

veio especialmentne da Ca- 

pita Bandeirante, para ce- 

lebrar 0 casamento dos noi- 

vos do ano, daquela cidade, 

pronunciou um dos mais elo- 
quentes sermões que já assis 

  

longo e requissimo vestido 

de noiva, entrou triunfalmen 

te na igreja ao lado de seu 

padrinho, impecavelmente 

trajado. O modêlo de seu ves- 

tido atraia a ala feminina 

«vip» daquela cidade que 

excdiamava, — Que mara- 

vilh:! —, que rico vestido!, 

na verdade, o deslumbrante 

vestido de Maria Ignês era 

um verdadeiro sonho de a- 

môr. No altar, José Franco 

trajando com tôda a etiqueta 

de um casamento «vip» a- 
guardava com ansijendade o 

momento de recebê-la no 

alt:r; as depedências da i- 

greja, completamente lota- 

das. Momento culminante, 

foi quando o côro entoou So- 
nho de Lizt, em vozes ma- 

ravilhosas; Nêsse instante, 
leitores, dois entres, duas 

almas se uniam e duas fa- 

mílias se entrelaçavam. Vi- 

mos a emoção - estampada 

nos rostos presentes. Ponto. 

alto da cerimônia religiosa, 

a presença tão esperada do 

ex-presidente da República, 
Dr. Jânio da Silva Quadros 
e sua elegante senhora. De. 

monstrando mais uma vez 

a fôrça que ainda tem entre 
os humildes que jogavam 

seus chapéus,  ascenavam 

lenços e muitos não resis- 

tindo o ensejo de abraçar 

êsse grande líder político, 

foram ao seu encontro, a- 
praçando-o, comovidamente 

Foi celebrada uma belíssima 

missa, onde todos oravam 

pela felicidade do casal, e 

nêsse instante, também, bai- 

xinho, intimamente, pedí que 

os anjos do céu derramas- 

sem suas bençãos sôbre o 
casal venturoso. Presentes, a 
imprensa falada e escrita de 

Presidente Prudente, Presi- 

dente Venceslau e da cida- 

de, dando cobertura total 

ao acontecimento. prefei- 
to Menuel Severo , Sem- 

pre com sua simplicidade pe 
culiar, acompanhou todos os 
passos do noivo. No Ran- 

charia Clube foi oferecido 

aos convid-dos uma belíssi- 
ma mesa de dôce, salgados, 

bebidas de tôdas as quali. 

dades. Queremos louvar a 

atitude do deputado Fra. 

cisco Franco, pai do noi- 

vo que, fez uma festa na 

qual compareceram todas 

as camadas sociais, num 
entrelaçamento | democráti. 

co. Destaque para as con- 

gloriosa Fórça Pública, Jo- 

sé Maria Lopes, diretor de 

divisão, Dr. Alfredo Dantas, 

médico em Araçatuba, Be- 

nedito Luiz Franco, irmão 

do noivo, Maria Eulali Al- 

vares da Silva, & genitôra 

do noivo, Iride Cidir Fran- 

co, Carlos Bacarim, presi- 

dente da Câmara Municipal 

jocal, Rosa Rodrigues San- 

tos, Capitão Mério Máximo 

de Carvalho da 3a Cia. es- 

tudante em Presidente Pru- 

dente, embora residente na. 

quela cidade, a quem faço 

um agradecimento especial, 

pois foi minha cicerone, em 

tudo, Braucílio Foganholo e 

Nilsa Colavite Foganholo, 

que também foram amigos, 

Abel Zorzeto e Maria Jo 

sé Ferreira . Zorzeto, OS 

pais da noiva, Atílio Sami 

e Clarice Vasconcellos  Sa- 

ni, Dr. Evendro de Carva- 

lho Câmera, médico do pôs- 

to de saúde e sua espõsa, 

Salva Mauad Câmera, Dr: 

Moacir Ribeiro dos Santos, 

deleg:do regional de Saúde, 

“de Pres. Prudente, Maria 

Inez A. Franchini, Nelson 

Carvalho e senhora, Maria 

Claidy Sais, Maria Helena 

Andreotti, Vera Lídia de 

Sá, Edna Sais, Ida Sani An- 

areotti, Laura  Fregolente, 

riávio Fregolente, José Del- 

pucio Júnior, Vera Regina 

de Sá, Marília Ivone Del- 

pucio, Walter Haddad, pre- 

sidente do Lar das Meni- 

nas, da Cidade, Joinville 

Pain, presidente do Rotary, 

senhorita Maria de Lourdes 

Sani, rainha do algodão de 

1963, belíssimo rosto, que 

fez jús ao prêmio, Jamil Be- 

nutti, Vera Lúcia de Almei- 

da, Maria Laura Vasconcel- 

jos Leal, Olinda Vasconce- 

tos de Almeida Emilia de 

Carvalho Monteiro, Mário 

Nogueira, Marília Oliveira. 

de Arruda, Clarice Vascon- 

celos de Oliveira, Aparecida. 

Figueiredo Carneiro, Luiz 

Carneiro, Laudelina Maria! 

Carneiro, Lucilo Valente e 

senhora, cunhados do depu-. 

tado Francisco Franco, Dra. 

Ebe Andrade do Amaral 

Peixoto, dentista de desta. 

que da cidade, Gastão de 

Melo Leite, e senhora, pa- 

drinhos do noivo e outras 

importantes figuras da ci- 

dade e região. Queremos 

agradecer nesta oportunida- 

de as manifestações de ca- 

rinho, por parte dos pais dos 

noivos, do prefeito . Manoel 

Severo Lins. Desejamos aos 

noivos uma feliz lua de mel, 

a qual está sendo na cida- 

de de Poços de Caldas. Nos 

próximos números  estare- 

mos publicindo os «flashs» 

ção de candidatar-se nova-t 

mente a presidente da Re- 

pública, em 1970? Dr. Jã- 

nio, deu um sorriso brejei: 

    

   
bo 

ro e respondeu —'meu ami 

go, hoje estamos num casa- me 

mento —- pira bom enten= 3% 

dedor meia palavra basta. E 
3 

SAUDAÇÃO E) 
a 

Dona Eloá da Silva Qua. já 
dros, por intermédio des- js 

ta coluna, envia a tôdas as 
damas prudentinas uma ca- 
lorosa saudação, prometen- 
do em breve, estar nesta 

cidade, 
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. Ouvimos dos lábios do ex- 
fpresidente da | República, 
que foi convidado pelo Di- 4 

retório Acadêmico Castro 
| Alves “de nossa cidade, pa: 5% 
ra pronunciar uma confe- 3% 
ncia, — possivelmente no 5) 
mês de abril, devendo ei 

firmar posteriormente, por 
carta. Nesse instante, lhe y 
fizemos a “última - pergunta 
= Como se. sentia como Já 

avô: pela terceira vêz? Res 
B 

rea
 

Te
re
 

e 
ere

ze 

pondeu,. orgulhoso, «O ho- 

mem mais feliz, por possuir 

as mulheres mais lindas, 

minho espósa, minha filha j% 
Dirce, para os íntimos Tutá js 

mou seu carro, e sumiu na g 

estrada, com a multidão as- )% 

“ cenando seus lenços, mar- 

a cidade de Rancharia. a 

CUMPRIMENTOS tt 

Meus cumprimentos à di- 
reção dêste'jornal, que nas 

cidade de Rancharia recebeu )& 

os maiores. elogios pela no- 

va fase dêste matutino se- 
guindo seu «slogan» O Im- 

parcial 64, de fato o sk 

Erly Cunha, não chegou pa- jk 

ra os abraços, aliás, mere- já 

cidos, porquanto vem trans- Ke 

formando êste matutino, co- o] 
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locando-o entre os grandes 3 

do Estado de São Paulo. 
3 
o 

GENTILEZAS * bo 
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Queremos agradecer ao x 
Dr. Evandro de Carvalho % 
Câmera, médico do pósto de jk 
saúde e sua senhora Pro- 
tessôra Salva Mauad Ch 
mera, as gêntilezas que nos 

cubriram por ocasião de % 
nossa visita à Rancharia, 
quando - durante a tarde, ? 
passamos em sua residên- & 
cix, horas agradabilíssimas, Ze 
saboreando deliciosas uvas, 

pseudônimo é «Miss Cora- 

ções Solitários» responderá a 

todos dentro da medida do 

possivel. Mas aqui está ela, 

para reiniciar esta coluna de 

«O Imparcial» que sairá to- 

dos os domingos: 

A primeira carta que irei 

responder hoje, trata-se de 

uma jovem de 17 anos da 

cidade de Presidente Epita- 

cio, cujas iniciais são L.S. 

Diz ela em sua missiva:... 

«apesar de gostar demasiã- 

damente de meu namorado, 

ainda nutro certa desconfian 

ça quanto ao seu procedi- 

mento com outras - garotas. 

Namoro-o há três anos. O 

que fazer para tirar essa 
duvida de meu coração?...> 

  

- Resposta — Minha cara L. 
S. Após namorar três anos 

êsse rapaz, voce ainda tem 

dúvidas quanto ao seu pro- 

cedimento? Você já consul. 

tou bem o seu coração Para 

ngir dessy maneira? Eu es- 
tou achando, sinceramente, 

cuidada com relação aos seus 

que você ou é um pouco des- 

sentimentos ou não tem cer- 

teza do que quer, pois após 

tanto tempo, não é possivel 

que desconhegas o íntimo de 

seu namorado e o que é mais 

não saiba ao certo do proce- 

- dimento dêle, Siga o meu 

conselho: consulte bem o seu 

coração, veja se gosta mes- 

mo dêla e Se não há outro 

em sua vida e depois volte 2, 

me escrever, Ok? 

A segunda carta é daqui 

de Presidente Prudente mes- 

mo. E' de um rapaz que tem 

18 anos de idade — a idade 

critica podem crer — da 

qual destaquei o seguinte tó- 

pico: «... Namoro atualmen 

te uma garota bastante sim- 

patica. Sei que ela gosta de 

mim. No entanto antes de 

me namotar, ela tinha com- 

promisso com um outro ra- 

paz daqui de Presidente Pru 

dente mesmo. Namoro-a há 

pouco tempo e não sei dizer 

quanto aos sentimentos de. 

ja com relação a mim e ao 

outro rapaz. No mais ela 

tem me tratado muito bem e 

correspondido com a minha 

confiança. Mas ainda existe 
essa duvida. Gostará ela de 

xo Porto, Mário G. Neves, mio da Silva Quadros, cor- % E 

e 

clUSivamênte à reMpondey eg moro é recente, 

bo 

u 

meu prosas 

m 
deputado Leonidas Umbu. tou o bôlo. Logo APÓS essa)% cartas de conssutes quo Udo D.N, não dera 

a 
ramas, o grande radialista, comemoração surpresa de nnam aguia pApbjoma mem ter razão em certo punto, mMLO, 

% 
Augusto Machado de Cam- meu ianiversário o Mustre jk smentas o que solicituvwm pois afinal de contas faz vei 

E) 
pos, o deputado de nossi visitante em companhia de Eai f 

E! 
cidade Dr. Odilo Antunes um conselho, Agora, pós ha pouco tempo que ela disis- 

ma 
« Oda sua espôsa voltou para São ik vermos recevdo três cartas — tiu do outro, o qual natio- 

te 
ão Siqueira, acompanhado Paulo, afim de atender ou *  espars. a , 

bo 
do nt a dá - Celparsss nôsso sentido, men -- rou quase um Ano: Temos 

bo] 

le sua elegante espósa, tros compromissos . do uma do idente Epi- E 

) 
dama orquídea, Célia Antu- : srs President que levar em consideração 

E 
nes de Siqueira, jornalista, FATO má asd Onde possuimos vá- também a idade dela (16 

B3 = a E 
Manir Hadad, Dr. Leon-  PITORESCO ba rios assinantes, novamente anos). Essa é uma época est 

3) Es Da pe ESSE 
cio Ferraz, deputado Joa- E voltamos com esta secção de que os sentimentos de meut- 

$i NO PAIS D ' 
quim Mariano Dias Mene- O diretor déste matutino & dicada especialmente para namoça sofrem toda sorte 

BD) 
e zes, o secretário da Saúde, fez a seguinte pergunta ao Aquêos que desejam um con. de divergências. Mas se ela 

ki MARAVILHAS socIe a & pr. Salvador Junianelli, Co- sr Jânio da Silva Quadros lá sejho amigo ou uma Palí- — está correspondendo plena 

E] 
ronel Nobor, pertencente à  — Teria o senhor & inten. o VEa da conforto. A respon- mente com a sua confiança 

* savel por esta secção, cujo não há o que se quelxar p 

lo contrário, continue cu v 

romance até ter certeza 

soiuta pois o tempo é ui 

grende remédio para os gua 

qes males. Tenha PAC ci+ 

e a sua resposta será Gus 

pelo próprio tempo. Escr a 

me sempre contando às uv 

vidades de seu namoro * 

quem sabe futuramente pv 

derei auxilia-lo mejhor. 

Outra carta que recebi -& 

qui, O r.paz tem 21 anos, 

está noivo e alega O seguiu- 

te, em resumo: <... Sou noi 

vo. Amo por demais a minha 

futura espôsa. Ela é orfá e 

desde há algum tempo vem 

surgindo um grande probie- 

ma em nossas vidas. De ela 

ser pobre e eu ser rico, 1sz0 

está criando nela um com= 

plexo duplo. O primeiro por 

causa da falta dos pais e o 

segundo, por causa do di 

nheiro. Gostaria de um co 

selho q êsse respeito». M. 

T. 

Resposta — O interessante 

westa carta, prezado leito, 

é que quem deyerta té-i 

escrito era ela e não você. 

Mes aqui vai a resposta. Eis 

primeiro lugar não há mo- 

tivo para complexos, Por 

que ter a int de não 

possuia os pais, não é dese 

douro nenhum, visto ais 

Deus quando nos chama Pa- 

ra junto de Si, não escolhe 

nem dia, nem hora e nem 

jocal. O segundo raso de vo- 

cê possuir dinheiro e ela não, 

o pior seria Se fosse inverti- 

do, pois aí então o comple- 

e você notará que com o 

aconchêgo e conforto do lar, 

sua querida noiva acabar 

enterrando os recalques e 

  

ginásio são paulo 
fundado en! 1930 

O MAIS COMPLETO EDEGANDARIO DA 

ALTA SOROCABANA 

* gro, Egidio Tomazio, José tim : é vi i % , ' os, e, posteriormente vie- feiteiras, Josef; i 

%- Paulo Soares, Pedro Cazi Fi. mos saber que o ilustre pre- Ana Rosa à ade FRISA e qêse importante aconteci- | apreciando a sug coleção deix | CURSOS: PRIMARIO ESTADUAL GRATUITO 

á lho, casal Coraci de Souza lado, pronuncia conferências ti, que pc E sapata Ê orquidess. rarão, . agradeci- já ad id ha 

K ” y : , a E a me É Campos, Domingos vieira. per tetvi A rateio ae AS SS mentos extensivos à sua jk NORMAL E TÉCNICO DE CONTABELEDADI: 

á casal Osvaldo Batista de Oli te algo maravilhoso. diante doscritó EE Ai o dia va à VERAS cunhada que também E) ADMISSÃO DIURNO E NOTURNO 

E 
A ' E me gs x n 

Wi veira, Luiz Peretti, persona- de- nossos olhos, êsse enla- um sofá luxuoso, onde es- Nessa mesma noite, para enter do % ado ANE ER o RR 

é lidade notavel. Os brotos ce matrimonial, Maria Tg- tava sentada uma riquessi. surpíisa . dos pa e Dna E : ci pl ora Agr. 

i ê 1 à num s ve om i ' 

E? simpaticos do Banco Comer nês, a lindx noiva, em seu ma dama ;ao Jado um ma- até mesmo do aniversarian- v Rita Ricos HRDAE a amena 
E ersari voltaremos, MAGNIFICAS PRAÇAS DE ESPORTES 

RE 
É Rua Dr. Gurgel, 860 — telefone 1286 
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a lorte cbuva preJudlcou • 
completaram o marcador • 
depois da chuva o taubaté 

c.orlntblans decaiu na 2.a lase • sabnu aos 23' ipojucan aos 27 
waldlr saiu contundido - eduardo saladi foi um arbitro Irregular 
cresceu • arrecadação de cr$ 635.600,00 • reportagem de edlmar 

teoionio aos 61' e tiango aos 70' 
• a partida chegou a ser parallzada 

LOCAL e Tilngo pa1a o Taubaté aos 

70 mir.utos. Na tarde de domingo teve 

seguunento o ~º' neo10 QOS 

fl.n8.l1stas. Em B~tatais, o 
quadro local nao encontrou 
uificuldades para abater ao 
Estrada de Sorocabana, pe­
lo escore de 3x0; em Mart­
lia., o São Bento dando 
mostras de gUJ. fragihdade, 
novamente foi derrotado 
por 2xl, desta feita para o 
amél"1ca de Rio Prêto e em 
Campinas, a Ponte Prêta, 
com &1u equipe medíocre, 
oi vencida pela Portuguêsa 
de Santos por lxO e aqui, no 
Parque São Jorge, o Corin­
thians, levou de vencido o 
Esporte Clube Taubaté pe­
lo placar de 3xl. 

o J()GQ ••• 

O Taubaté que veio cre· 
<lenciad1ssimo em vista da 
goleada que haVia imposto 
ao São Bento na quarta-fei­
ra última, não confirmou o 
grande cartaz que lhe foi 

dado pois, o quadro de Nena 
a.p&receu um <pouquinho» 
na. segunda-fase. Apareci­
mento que se deu m-Hs em 
função de o Corinthians ter 
pràticamente ~parado» pois 

o marcador acusava ua vi­
tória por 3x0. Com êste mar 
c.ldor favorável e com o gra. 
mado de Parque São Jorge·, 
completamente '!:alagado .. 
em vista do forte temporal 
que desabou na tarde de 
doming~ em nossa cid-de, 
com certa naturalidade, o 
<Mosqueteiro> limitou-se a 
con ervar o re·.:;ultodo que 
havia construido. Conseguiu, 

mas o re-10 mal, pois, fos­
se o T«ubaté uma equipe 
com um ou dois valõres que 
se deataca sem em sua peça 
de ataque, a. estas horas o 
Corinthiana poderia estar 
amargando um resultado 
de favoravel para suas cô­
res. Na. segunda fase, o Co­
rinthians não foi nem "'som­
bra> daquilo que fôra na 
etapa. inicial. 
0 8 TENTO DA 
FASE INIC~ .... 

Sempre marcando mais 
presença que o seu adversá­
rio - o Taubaté - o Co­
rintatlans foi arttculando 

suas linhas e normalmente, 
.apareciam as condições para 
feitura de tentos, no entan­
to, o mareador só seria 
inaugurado aos 23 minutos 
de cotêjo, pelo Jateral-es­
quer'do Sab!ru que depois 
de receber uma cobrança de 

falta de Zé.Amaro, condu­
ziu a esfera até a entrada 
da grande área e, de pé-di­
reito, atirou no canto es­
querdo do arqueiro Henri­
que, tiro forte, que não deu 
a m1nima possibilidade de· 
defesa. para o <quiper». 
Estava aberta a contagem. 
Corinthians lxO. 
AOS 27 PENAL: 

IPOJUCAM 2 X Q 
Tfnhaznos poucos mlnutos 

do gol de Sabiru, quando no 
vamente o Corinthians ata­
cou e, Teotonio, depois de 
driblar o arqueiro Henrique 
foi seguro pelo driblado, o 
arbitro viu e assinalou o ti 
ro-rigor. Bol'.li na marca 
«brainca.> Ipojucam incum­
biu-se da cobrança e não o 
fez muito bem (o arqueiro 
foi na bola e quase pegou­

-a) mandando no canto es. 
querdo de Henrique: Corin­
thi4ns 2 X 0. 

FIM DA PRIMEffiA 
FASE ••• 

Por incrivel a que p -r eç~ 

o <..::ormtrua.n.s, me.smo man.. 
tendo a vantagem numer1ca 
nao conseguiu ent1osar suas 
linhas pois sua superiorida­
de no marcador, foi surgida 
mais do esforc;:o coletivo de 
seUs homens, do que pela 
rea1iz -ção na. parte técnica.. 
Simplesmente com 2 x O pro 
Corinthians e com mais na­
da digno c:le registl'O, findou 
e a fase primeira. 

O INTERVALO J; 

A CHUVA 
Nos minutos que proce­

deram o primeiro para o se 
gundo tempo, um forte tem­
poral caiu s®re a capital da 
altai sorocabasa atingindo 

em cheio o Ra.rque São Jo1' 
ge. Houve wn sacrificio tre 
mendo do publico presente 
em procurar esconder-.se da. 
chtwa. Mais uma vez, oi! 

corlnthianos demonstraram 
seu amor a equipe não se re 
tirando do estádio. 
TEMPO FINAL 

Depoi de cessado o forte 
temporal, Eduardo Safãdi 
iniciou o período final. Ini­

ciOU·O para paraliza-lo um 
minuto depois, em vista da 
forte chuva que voltou a. 
cair. Seis minuto.s depois, a 
partida voltou a ser movi­
mentlda normalmente com 
o quadrilátero do Parque, 
transformado num verda­
deiro «aguaceiro>. 
O CORINTIUANS DECAIU 
DE PRODUÇAO 

Com o gramado pesado, o 
Corinthians decaiu sen ivel­
mente de produção e o Tau. 

baté marcou maior presen­
ça. n:i f-ee final. basta. di­
ze1mos, que Acosta que foi 
um mero expectador o.a. eta 
Pa inicial tornou-se em o 
grande homem do Corinthi­
ans no tempo derradeiro. 
AO 61 TEOTONIO: 

.3 X 0 
Ma.s, de uma ma.neira ou 

de out1-a, o Taubaté est-iva. 

in.apelavelmente batido, em­
bora. conseguisse melhorar 
de produção na segunda fa 
se via-se que o quadro de 
Nena. não reunia as condi­
ções necessá1·ias P" ra: vencer 
ou mesmo tentar um empa 
te. Tinhamos os minutos a -
atacou depois de uma bonita 
cima quando o Corinthians 
troca de passes entre Zé-A­
maro e Waldir, êste ultimo 
serviu a. Teotonio que de 
pé-esquerdo esPbeJeceu o 
ultimo gol do CorinthiJns: 
3 a O. 

AOS 7G GOL DO 
TAUBATE 

Com 3 x O o Corinthians 
parou ~ pois a partida já 

esta.va totalmente definida 
quando o qua>ctro taubatea. 
no a tacou, dePoi.s de a bola 
ter transportado a. linha de 
fundo ~vanzinho cruzou pa­
ra Tiango entrar e de pé· 
esquerdo assinalar o ponto 
de honra de sua equipe. Fa 
lha lastim::..vel de Eduardo 
Safadi, que diga-se de pas­
sagem estava muito mal co 
locado. 
FIM 

Com o Corinthians conti­
nuando desordenad3mente, 
apenas com alguns «ruhs» 
do comandante Silva foi se 

escoando os minutos finais 
com o arqueiro Acosta pra. 
ticando três ou quatro defe­

sas de grandes portes téc­
:ll COll, 

WALDIR DEIXA O 

GRAMADO 
AOJ!J 88 o ponteiro Waldir 

deixou o gramado em vista 
de ter sido atingido dura­
mente no joelho esquerdo. 
NovJ1mente, o Corinthians 
termina a partida com ape· 
nas dez elementos, repetin­
do.se o que se deu por oca­
sião do eneontro frente a 
Ponte Preta.. 
DESTAQVE" 

No Corinthians, Joãozi­
nho e Zé-Amaro foram seus­
grandes home~ na primel­
r.1 etap:a e na segunda, A­
costa foi a, maior figura dos 
22 elementos. No ataque ne 
nhum destaque ai não ser o 
esforc;:o de Regtnaldo e alg\l 
mas jogadas individuais de 
W"ldir. No Taubaté apenas 
Ivan Cunha. na. defesa e Ma. 

zolinha que conseguiu ser o 

mer:os ruim da peça ofensi­

va. 
ARBITRO 

Na direção do cotêjo este 
ve o Sr. Eduardo Safádi que 
apitou irreguP.rmente, nun­
Ca. evidenciando categoria 
de um arbitro que pudes.se 
dirigir jogos de tal nsture­
za. Seu maior erro, foi ter 
validado o gol taubate: no. 
em vista de a bola. ter trans 
posto a linha de fundo qus­
se meio metro. Bola Preta!!~ 
PRELmDNAR E 
ARRECADAÇA.0 ... 

No «jogo de esPera» esti­
veram se defrontando S.'> e­
quipes da União Fel'!I'ovia. 
ria de Santo Anastacio e os 
amadores do Corinthians. No 
final a vitoria sorriu para 
os corinthiSnos pelo escore 

de 3 x 1. A arrecadação, foi 
fortemente prejudiada pe-

J:?s chuvas da tarde de do­
mingo, er.qu:mto uma soma 

.superJor a UM MILHÃO DE 
CRUZEffiOS era esper-da 

passaram pelas bilheterias a 
qunatii de Cr$ 635.600,00. 

DADO TECNICO 

JOGO 

Corinthians VS. Taubaté 

Parque Sõ.o J orgc 

MOTIVO 

Torneio dos Campeões 

ARBITRO 

Edu. :rdo Sáfadi 

ARRECADAÇÃO 

Cr$ 635.600,00 

MARCADORES 

Sabirú aos 23; Ipojucan (Pe 

nal) aos 27; Teotonio ao 61 

QUADROS 
Corinthians: Acosta, P b3 , 

Ipojucan e Sabirú, Joãozi.­

nho e Maury, Waldlr Teo­
tonio, Silva Zé-Amaro e Re 

g·inaldo. 

Taub1té: Hemique. Vagui­

nho, Celso e Toni, Ivan Cu­

nha e Hélio, Almir, Mazola, 

Tiango, Márcio e 'Ivanzinho 

O IMPARCIAL 
Pre idante Prudente, terça-feira, 28 de janeiJ-.'> de 1.964 

tric.olor consegue primeira vitória em 64: 

Na noite de &.aba.do ultl· 
mo, o qua.4ro titul ~· r da 
Prudentina, preliou emisto­
samente, na cidade Parana­
ense de Comélio ProCopio 
mediante a compensação fi. 
nanceira de Cr$ tOO,oO. Sem 

tn3iores dificuldades, o tri­
color, cumprindo exceleµte 
perfo.rm2nce, colheu o resul 
tado acima. Desde os primei 
ros minutos, notava-,se que 
o Comercial não poderia! 
~ag-..:entar» o maior pode-

l'lo técnico do quadro de 
Nestor, que marcou sua es­
trél '.!! auspiciosamente. Os 
tentos do Tricolor, foram 
consignados por Paulinho, 
Mazinho e Lopes. A grande 
anormalidade dl. partida foi 

a ex.pulsão do meia Lopes 
que se deu na segunda f1-

se. A ·arrecadação somou: 

Cr$ 764.000,00. A Prndcnti­

na formou com: Rosã !Glau 

coJ Vicente Modesto e To-

• G. 
maz. Fldvio e RubetJs Ca&­
tano, Nivaldo, Adernar, Ma­
zinho, Lopes e F11nio (Pau 
linho). 

O árbitro que mediou o 
cotejo foi o Sr . .Arnaldo Jo­
lo de Presidente Bernardes 

waldir contundido ( gravemente J 
··:•::•:•:•!•!~·=·:::·=·=·=·=•!•:•:•!•!•!•!•!•:.•!•!•!•!•! • !•!•!.•!•:::·::·: · =·=·=·=·=·= · =·=·= · =· =·:. .... 
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O ponteiro WJldir que foi 
retirado de campo antes do 
término do cotêjo Corin­
th1ans e Taubaté tem sua. 

• 1oac1r 
miranda 
retornou 

Aportou a cidade na tar 
de de domingo ultimo o di­
rig·ente apeano $r. Moacyr 
Miranda que se encontrava 

na capital do Estado. Já na 
manhã de ontem entrou em 
contacto com o plante} ape. 
ano. 

cotrim 
viaiou .Para 
são·paulo 

Na noite de domingo ulti­
mo em onibus de earreira da 
Emprêsa Anclorlnha rumou 
para São Paulo o prepara­
dor Sidney Cotrin Malme· 

grin. O motivo ~ue prendeu 

a. ida do «Coach» .aquela ca­
pital foi unicamente visita a 
aeus familiares. Seu retor. 
no está previsto para. o dia 
de hoje. 

presença a.rneaçada nos fu­
turos compromlssos do clu­
be. A contusão do ponteiro 
é no joelho e chega-se a 

crer qne dificilmente esLará 

apostos domingo em Votu­
poranga. 

ponleiro baiano na 
prndenlina 

Aportou nossa cidade na 
tarde de domingo ultimo o 
ponteiro direito Machado, 
procedente da Bahi!t'. Submc . 
ter-se-á a uma série de tes-

tes no Tricolor e se agr: dar 
será contratado. A ehegada 
do atleta, deu-se com ante­
cipação pois estl va previs­
ta para a tarde de hoje. 

prudentina deu "bicho'' 
cr$ 5.ooo,oo 

Pelo resultado a1oançado 
na noite de sab.:ido ultimo em 

' Cornélio Procópio cada pro­
fissional da Prudentina que 
esteve em ação, recebeu co 

mo prémio a soma 'de Cri 
5.000,00 e os que permanece 
ram na reserva, tiveram dL 
reito a metade. 

«bicho» coriAthiano; 
crS 10.000,00 

P~Ia vitória não muito 

convicente alcançada. na, ta.r 
de de domingo ultimo dian 

te <to Taubaté, cad.a atleta 

do Corinthians que esteve 
em ação, recebeu como gra 

tificação a importancia aci­

ma. 

::: panorama nacional ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
•!~ I3RASILIA (27) - Apú; so BELO HOR1!ZONTE (27) - .. ~ '. · ~ ,•4 brevoar a:s regiões inunda- Grupo de Lavr. dores arma• . ~ .•. ~ . 
.•, d s pelas chuv-s, juntamen dos, invadiu diversas pro- ·~ .•. . .. 
.•, te com os ministros da Sau- priedades da localidade de ~· 
~ ~ 
··~ de, Viação e Agricultura, o Campos Gerais, qU3ndo en· •+• • >• :•! Presidente da Republica. deu tão tentaram depedrar uml. ~ · 
:~ ordens para ser instai da fabrica de laticínios e usi· ::: 
••• . ã l' ã lé d ·~ .~ uml comi s o para ap icaç o na e trica, travando e- •.• 
••• d . . f d . . ~ · ,•, de recu sos fe era1s para so- po1 .. ei•rJ o t1rote10 com •+• 
:~ con'er às popul 1ções flage- os empregados. A Policia e- :•! • • :•! !adas. fetuou algumas pri.sões e ln ~ : 
:!! SALVADOR (27) - De to- formou que a situação ins- ::: 
•!• do o Pai continuam che- pira cuidados. :•! •• • •!• gando so<'Orrn-;,, de toda a es BELO HORIZONTE (27) - ~ ! •• • ~ pecie, para atender aos fl.J A ecre~ do Estado de ~· ! 
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corinthians passou bem mas 

não chegou a convencer 
a forte chuva prejudicou - corinthians decalu na 2.a fase - sabiru aos 23º ipojucan aos 27 - feoíonio aos 61 e tiango aus 70' 
completaram o marcador - waldir saiu confundido - eduardo safadi foi um arbitro irregular - a partida chegou a ser paralizada 

- arrecadação de cr$ 635.600,00 - reportagem de edimar tlenois da chuva 
Na tarde de domingo teve 

seguimento o tonto dos 
finalistas. Em Batatais, o 
quadro local não encontrou 

*aificuldades para abater ao 

Estrada de Sorocabana, pe- 
10 escore de 3x0; em Marí- 

Ha, o São Bento dando 

moóstras de sua fragilidade, 
novamente foi derrotado 

por 2x1, desta feita para o 
América de Rio Préto e em 
Campinas, a Ponte Prêta, 
com sus equipe medíocre, 
oi- vencida pela Portuguêsa 

de Santos por 1x0 e aqui, no 
Parque São Jorge, o Corin- 

“thians, levou de vencido o 

Esporte Clube Taubaté pe- 
lo placar de 3x1. 

O JOGO... 
O Taubaté que velo cre- 

denciadíssimo em vista da 

goleada que havia impósto 

ao São Bento na quarta-fei- 

ra última, não confirmou o 
grande cartaz que lhe foi 

dado pois, o quadro de Nena 
apareceu um «pouquinho» 
na segunda-fase.  Apareci- 

mento que se deu máis em 
função de o Corinthians ter 

praticamente «parado» pois 

o marcador acusava sua vi- 

- tória por 3x0, Com êste mar 

cador favoráve] e com o gra. 

mado de Parque São Jorge, 

"completamente — <alagado» 
em vista do forte temporal 
que desabou na tárde de 

domingo em nossa cid-de, 

com certa naturalidade, o 
«Mosqueteiro» limitou-se a 
conservar o resultado que 
havia construído, Conseguiu, 
mas O fé-lo mal, pois, fôs- 

se o Taubaté uma equipe 
“com um ou dois valóres que 

se destacassem em sua peça 
de ataque, à estas horas o 
Corinthians poderia estar 

amargando um resultado 

desfavoravel para suas có- 

res. Na segunda fase, o Co- 

rinthians não foi nem «som- 

bras daquilo que fôra na 
etapa, inicial. 
OS TENTOS DA 
FASE INICIAL... 

Sempre marcando mais 

presença que o seu adversá- 

rio — o Taubaté — o Co- 

rinthians foi articulando 

suas linhas e normalmente, 

apareciam as condições para 

feitura de tentos, no entan- 

to, o marcador só seria 
inaugurado aos 23 minutos 
de cotejo, pelo lateral-es- 
querdo “Sabiru, - que depois 
de receber uma cobrança de 

falta de Zé-Amaro, condu- 
ziu a esfera até a entrada 
da grânde área e, de pé- 

reito, atirou no canto 

querdo' do arqueiro Henri- 
que; tiro forte, que não deu 
a mínima possibilidade de 

defesa para o «quiper». 
, Estava aberta a contagem. 

« Corinthians 1x0, 

AOS 27 PENAL: 

IPOJUCAM 2 x 0 

Tínhamos poucos minutos 

do gol de Sabiru, quando no 
vamente o Corinthians ata- 

cou e, Teotonio, depois de 

driblar o arqueiro Henrique 

foi seguro pelo driblado, o 

arbitro viu e assinalou o ti 

ro-rigor. Bola na marca 
«branca» Ipojucam incum- 

dbiu-se da cobrinça e não o 
fez muito bem (o arqueiro 

foi na bola e quase pegou- 

-&) mandando no canto es. 
querdo de Henrique: Corin- 
thians 2 x 0. 

  

es- 

  

0 taubaté cresceu 
Por incrivel a que p-reça 

o Cormtnians, mesmo man. 
tendo a vantagem numérica 
não conseguiu entrosar suas 

linhas pois sua superiorida- 
de no marcador, foi surgida 

mais do esforço coletivo de 
seus homens, do que pela 

realiz ção na parte técnica. 
Simplesmente com 2 x O pro 

Corinthians e com mais na- 

da digno de registro, findou 
se a fase primeira. 
O INTERVALO E 

A CHUVA 

Nos minutos que 
deram o primeiro para o se 
gundo tempo, um forte tem- 
poral caiu sobre a capita] da 
alta sorocabasa- atingindo 
em cheio o Parque São Jor 

ge. Houve um sacrificio tre 
mendo do publico presente 
em procurar esconder-se da 

chuva. Mais uma vez, OS 
corinthianos demonstraram 

seu amor a equipe não se re 

tirando do estádio. 

TEMPO FINAL 

Depois de cessado o forte 

temporal, Eduardo. Safadi 

iniciou o período final. Ini- 

ciou-o para paraliza-lo um 

minuto depois, em vista da 
forte chuva que voltou a 
cair. Seis minutos depois, a 

partida voltou a ser movi- 
mentada normalmente com 

o quadrilátero do Parque, 
transformado num verda- 

deiro <aguaceiro», 
O CORINTHIANS DECATU 

DE PRODUÇÃO 

Com o gramado pesado, o 
Corinthians decaiu sensivel- 
mente de produção e o Tau. 

baté marcou maior presen- 
ca na fise final, basta di- 

zermos, que Acosta que foi 

um mero expectador na eta 

pa inicial tornou-se em o 

grande homem do Corinthi- 

ans no tempo derradeiro. 

AOS 61 TEOTONIO: 

3x0 

Mas, de uma ma.neira ou 

de outra, o Taubaté estova 

inapelavelmente batido, em- 
bora; conseguisse melhorar 

de produção na segunda fa 

se via-se que o quadro de 

Nena, não reunia as condi- 
ções necessárias psra vencer 

ou mesmo tentar um empa 

te. Tinhamos os minutos a- 

atacou depois de uma bonita 

cima quando o Corinthians 
troca de passes entre Zé-A- 
maro e Waldir, êste ultimo 

serviu a Teotonio que de 
pé-esquerdo estibeleceu o 
ultimo gol do Corinthians: 
320 

AOS 70 GOL DO 

TAUBATE 

Com 3 x 0 o Corinthians 

«parou» pois a partida já 
estava totalmente definida 
quando o quadro taubatea. 
no atacou, depois de a bola 
ter transportado a linha de 

fundo Ivanzinho cruzou pa- 

ra Tiango entrar e de pé- 

esquerdo assinalar o ponto 
de honra de sua equipe. Fa 

lha fastimavel de Eduardo 

Safadi, que diga-se de pas- 
sagem estava muito mal co 

locado. 

proce- 

FIM 
Com o Corinthians conti- 

nuando — desordenadamente, 

apenas com alguns «ruhs» 
do comandante Silva foi se 
escoando os minutos finais 

com o arqueiro Acosta pra 

ticando três ou quatro defe- 

sas de grandes portes téc- 

nicos, S 

WALDIR DEIXA O 
GRAMADO 

os 88 o ponteiro Waldir 
deixou o gramado em vista 

de ter sido atingido dura- 
mente no joelho esquerdo. 

Novamente, o Corinthians 

termina a partida com ape- 

nas dez elementos, repetin- 

do.se o que se deu por oca- 

sião do encontro frente a 
Ponte Preta. 
DESTAQUES 

No Corinthians, Joãozi- 

nho e Zé-Amaro foram seus: 

grandes homens na primei- 

ra etapa e na segunda, A- 
costa foi a maior figura dos 

22 elementos. No ataque ne 
nhum destaque a não ser o 

esforço de Reginaldo e algu 

mas jogadas individuais de 
W=ldir. No Taubaté apenas 

Ivan Cunha na defesa e Ma 

zolinha que conseguiu ser o 
menos ruim da peça ofensj- 
va. 
ARBITRO 

Na direção do cotêjo este 
ve o Sr. Eduardo Safádi que 
apitou irregulirmente, nun- 

ca evidenciando categoria 

de um arbitro que pudesse 
dirigir jogos de tal nature- 
za: Seu maior erro, foi ter 
validado o gol taubate-no 
em vista de a bola ter trans 

posto a linha de fundo qua- 

se meio metro. Boia Preta!!: 

PRELIMINAR E 

ARRECADAÇÃO 

No «jogo de espera» esti- 

verim se defrontando as e- 
quipes da União Ferrovia. 

ria de Santo Anastacio e os 
amadores do Corinthians. No 

fins! a vitoria sorriu para 

os corinthisnos pelo escore 

  

0 

de 3 x 1. A arrecadação, foi 
prejudiada pe- 

les chuvas da tarde de do- 
mingo, enquanto uma soma 

superior a UM MILHÃO DE 
CRUZEIROS era esperida 

fortemente 

passaram pelas bilheterias a 
qunatia de Cr$ 635.600,00. 
DADOS TECNICOS 

JoGo 
Corinthians VS. Taubaté 

LOCAL 
Parque São Jorge 
MOTIVO 
Torneio dos Campeões 

ARBITRO 

Edusrdo Sáfadi 

ARRECADAÇÃO 

Cr$ 635.600,00 

MARCADORES 

Sabirú aos 23; Ipojucan (pe 

nal) aos 27; Teotonio aos 61 

e Tiango pata o Taubaté aos 

70 minutos. 

QUADROS 
Corinthians: Acosta, Peb%, 

Ipojucan e Sabirú, Joãozt- 

nho e Maury, Waldir Teo- 
tonio, Silva Zé-Amaro e Re 

ginaldo. 
Henrique, Vagui- 

nho, Celso e Toni, Ivan Cu- 
nha e Hélio, Almir, Mazola, 
Tiango, Márcio e 'Ivanzinho 

Taubaté: 

  

IMPARCIAL 
Presidente Prudente, terça-feira, 28 de janeiry de 1.964 

  

tricolor consegue primeira vitória em 64: 

prudentina à x comercial [. 6.0 
Na noite de sábado ulti- 

mo, o quadro titulir da 

Prudentina, preliou amisto- 
samente, na cidade Parana- 

ense de Cornélio Procopio 
mediante a compensação fi. 

nanceira de Cr$ 400,00. Sem 

waldir contundido (gravemente ): 
O ponteiro Waldir que foi 

retirado de campo antes do 
término do cotéjo Corin- 

thíans e Taubaté tem sus 

moacir 

miranda 

retornou 
Aportou a cidade na tar 

de de domingo ultimo o di- 

rigente apeano sr. Moacyr 
Miranda que se encontrava. 

na capital do Estado. Já na 
manhã de ontem entrou em 

contacto com o plante] espe. 

ano. 

cotrim 
viajou para 
são paulo 

Na noite de domingo ulti- 
mo em onibus de carreira da 

Emprêsa Andorinha rumou 
para São Paulo q prepara- 

dor Sidney Cotrin Malme- 

grin. O motivo que prendeu 

& ida do «coach» aquela ca- 

pital foi unicamente visita a 

seus familiares. Seu retor. 

no está previsto para o dia 
de hoje, 

miores dificuldades, o tri- 

color, cumprindo excelente 

perform:nce, colheu o resul 
tado acima. Desde os primei 
ros minutos, notava-se que 
o Comercial não poderia, 
«aguentar» o maior pode- 

presença ameaçada nos fu- 

turos compromissos do clu- 

be. A contusão do ponteiro 

é no joelho e chega-se a 

ponteiro baiano na 
prudentina 

Aportou nossa cidade na 
tarde de domingo ultimo o 

ponteiro direito Machado, 
procedente da Bahia. Subme 
ter-se-á a uma série de tes- 

prudentina deu “bicho” 

cr$ 5.000,00 
Pelo resultado “lcançado 

na noite de sabado ultimo em 

Cornélio Procópio cada pro- 

fissjonal da Prudentina que 
esteve em ação, recebeu co 

«bicho» corinthiano: 

cr$ 10.000,00 
Pela vitória 

Convicente alcançada na tar 

de de domingo ultimo dian 

te do Taubaté, cada atleta 

não muito 

rio técnico do quadro de 

Nestor, que marcou sua es- 
tréis auspiciosamente. Os 

tentos do Tricolor, foram 

consignados por Paulinho, 
Mazinho e Lopes. A grande 
anormalidade da partida foi 
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crer que dificilmente estará 
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apostos domingo em Votu- 
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cipação pois estiva previs- 
ta para a tarde de hoje. má 

m 
vas E] 
e bS 3 ES E) [2] 
De] bS 
tá 

mo prémio a soma de Crl 
5.000,00 e os que permanece 
ram na reserva, tiveram di. 
reito a metade. 

e] 
do Corinthians que esteve já 

bo 
em ação, recebeu como gra 'é 

tificação a importancia aci- 
b 

ma, e 

   

  

a expulsão do meia Lopes 
que se deu na segunda f2- 
se. A fBrrecadação somou: 

Cr$ 764.000,00. A Prudenti- 

na formou com: Rosãá (Glau 

co) Vicente Modesto e To- 

TOLOTOTOTOTATO TATO Tere Tere TeToraTeTe ra 

panorama nacional 

BRASILIA (27) — Apis 
brevoar as regiões inunda- 
d:s “pelas chuvas, juntamen 

  

te com os ministros da Sau- 
de, Viação e Agricultura, o 
Presidente da Republica, deu 
ordens para ser instal-da 
ums comissão para aplicação 

de recursos federais para so- 

correr às populações flage- 

ladas. 
SALVADOR (27) — De to- 
do o Pais continuam che- 

gando socorre: de toda a es 
pecie, para atender nos fla 
gelados do Sul da Bahia. 

SALVADOR (27) — Após 

sobrevosr as regiões do sul 
da B-hia seguiu juntamente 
com o Presidente da Repu- 
blica, o Governador Lomanto 
Junior, além dos Ministros 
da Viação, Educação e Agri 
cultura e outras autorida- 
des que sobrevoaram tam- 
bém os territorios inunda- 
des de Minas Gerais. A cida- 
de mais afetada fo; a de 
Belmont, onde centenas de 
casas já ruiram e estão des 
cobertas. Foram registra. 
das em Belmont, cinco mor- 
tes até o presente momento. 

RECIFE (27) — Entrou ho 

je no terceiro dia a duração 

da greve dos trabalhadores 

nas emissoras de rádio e te 
levisão da capital perham- 
bucana. Os grevistas, como 

se sabe, exigem majoração 

salarial, 

SIETTOTATTATASOTETATOTOTETAToTo a 

so 

  

maz, Flávio e Rubens Cae- 

tano, Nivaldo, Ademar, Ma- 

zinho, Lopes e Plínio (Pau 
linho). 

O árbitro que mediou o 

cotejo foi o Sr. Arnaldo Jo- 

lo de Presidente Bernardes 
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BELO HORIZONTE (27) — Já 
Grupo de Lavr:dores arma bs 
dos, invadiu diversas pro-% 

2<S
 

priedades da localidade de 
Campos Gerais, quando en- 
tão tentaram depedrar uma 
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fabrica de laticínios e usi- Mk 
na elétrica, travando de: jk 
Pois, ferrado tiroteio com jk 
os empregados. A Policia e- '% 
fetuou algumas prisões e in jk 
formou que a situação ins- jk 
pira cuidados. E] 
BELO HORIZONTE (27) — é 
A Secretaria do Estado de é 

Minas Gerais informou que *é 
as chuvas que estão aa À 
sobre o Estado, acabaram 
com os casos de desidrata- 
cão, que atingia a 400 por 
dia. a 

K 

    

RIO (27) — O Delegado Re 

gional da SUNABE decla- 
rou hoje que está proibida 
a exportação de arroz, fei- 
jão, milho e óleo combusti. 
vel, além de rações para a- 
nimais, em consequencia da 

grande estiagem. Informou 

também que grande quanti- 
dade de carne do Rio Gran 
de entrou na Guanabara fa- 
zendo baixar sensivelmen- 
te o preço do produto. 

RIO (27) — Os técnicos da dé 

SUNABE voltarão a se reu 
nir amanhã no Ministério da & 
Agricultura para elaborsção 

de um plano nacional ge abs 3X 
tecimento. Sabe-se que êsse 

plano visa o aproveitamento 

total das safras paranaen- 

ses de cereais, 
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